
O P. C & ENTREGA AO POVO OS SEUS ESTATUTOS
-o povo tem tarm o tm iowiai. a twüüha
POPULAR OUE lUO-AMAVA - PE OHPE $*OW-f.A
prpOR 8UAII . avWeiCAÇOí-t} g DttATOl OA
GRAHPCS PROÍLEMAI, HACI0HAI8 QUE 80 Ctt
K>D_ DE TATO RESOLVER-.

Luiz Carlos PrttUi
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STETTINIUS FARÁ PARTE DO
CONSELHODE SEGURANÇA MUNDIAL

*|u0 maii ilto cargo
que o Governo pode

e» -»_

INSTALAÇÃO IMEDIATA DA ._
CAS/A DO EX-COMB ATENTEIÊSÍS

Itris terra as .avradar.t
que tervira» na F.E.B. •
,rat .idade dc emioo para

oi eitudantei expedi..-*
ntrioi • Tcmi apresenta*
dn ao CtigrciM dai Ca*
miiiõet de Ajuda 

O i -. »*«o daa Gamltetee d»
» a rm. »,ii pleno f ir.x:,

t s-.-i.i-t. Mm podrtla ter ctia-»4o um Cotitla—O df Açif
' - tonando durante apentt
•te* i*,i»i e roa. »p» ns» duas **-
,:*% plenAHaa — a d» abertuia
» a de eneeneaienio —. prome.
li tio en—nto. mulisdoa e*m-

tios a vait-toe.
Ontem, 4* a-txtlo eom a pio-

i i.ti anunciado na «atarabiti»
t iruialat-O reunlra-n--» na m-* d» Ufa da Defesa Ka*tct-I.
ma daa c-f_n_-i***h pro-r.oictt

co -onciavv. aa vária» toml«a_«»-. nira» r,_~*»d»t pelo Congr*»-
t. _j_»» eomlisAes lèm temo
:.na!ldade. r*unlr aa dlt»r__a ie*
»-*. apresentada!, segundo oe pon-

•t do Ut-nArlo em que estejam
:.-crilaa. lavando, então. A as*
i-mbieia de boje. raUtotioa queittitattaeai t-dea ea aaatmtos das
Kttsmaa.

ír»HAO DC TERRAS AOR
EXPEDICIONÁRIOS 

Com o Intuito de transmitir
ant-etpedamente aos nossos lei»
t.res »lg»m* Iríorrnii -obre o
mdamento doa trabnlhoa. a re-
troruaem dt TRIBUNA* POPU-

AR drlg.ti-ie. na Urda de on-
tem. «té aquala* local.

Ji estavam reunldai virtaa d si
.•feridas coini-Me-. quando noa
«proxlmamoa do uma deiae. Era
> .oml.*__o de Kmnenagttm e
'..«iitencla aoa Kapedlcionaiioa
f ridos on mortos e it »u_ fa-
nUllas. Palando-noa prloa demaU
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(ttír.-it*. que o .*».' Sietumus iu* i
I . » ereltedo o

HOSTSSt. A' VO/rr QUASDO TRAStALttAVAH AS CO-
U.'*.--1- DC .1'. í) 4 A' p. • a.

etatipoi-cite» da ComUato. dliatldoa gttxroa eltment-tos prove-
o sr. Hra-iüo Pttreira: I n.t.ite* da uteura.

— Aa leaea apr«_entadaa ato
lodu muito Interett—nus, mere. I
eendo deotaque especial aa que
ae rvftrran á -oaiuuçio tia ca-
aa do «-pedlciontrio morlo ou
tnviUdo e i duui-uirto de ttr-
ras ao expedlci-nário lavrador,
Srta última, «*-ur.<:<> tto-benim.
foi feiu pela ira. Steltnna Me*o.
da ComtsaAo Ettadual de Ajuda
t TTR Ao f.iuiío do Rio e re:*
vmdlca a ceatAo de lotas de ter-
rinoi, pelo governo, aoa *-pe-
dicionários lavrador»». Alrm dia*
Ia. lambem aerlam tornecidoi o»
tndlipeiuaveli Inst-umenlos de
lavoura, os quais deveriam ser
pago*, em pratos lontra» rom »
própria producáo di Wrrsno ad-
qulrtda de preferência peloa mer-
cado» muntclpa«. Na sua expo-
tido de motivos, a tese sugere
ainda que tal medida eoncor-
rerla para diminuir a carência

. » »-t.:a_o o eferrel—itr.lo que l
. Ibi foi feita tíe representante tío» |r r-:»-j..» Unidos em dou da» mal»

;ai-,.¦?;»:.v» -•fl-.-- tía projeiaM:. i» da» Na-ea* Unid-a. dentre
«tu ««lipali-tV* ds Cena Uun-
dia! que IM rondu-lu até a »1 -. •
t»r,io final, na Con'erencia de 8
PraiKlaco.

i Dlaae ainda o Prendem« aue
<•*ATlil.M.l. DE ENSINOI **** * aualminte. o mal» alto
PARA Oi ESTUDANTES ¦ psato que o Oovemo pode ofere-
EXPEDICIONÁRIOS 1 c*r a quem qurr que «ela. e que

O ar. Olímpio Aquitea Meio. I náo compreendia eorao é que ai-
p«.-.-t_r*r,ie A meama Cea-uAo. | t\mn podirla raeu»á*lo.

• iCONCLVt HA i* PAÚ.Í * í" ICOKC-Of A*A I. PAO.l

O te. leão Daudi e-ueeido Worva OBlom na Ai*>clat-«_» Coinareial. vando.ea l-mba«. *_m empado da aeeletencta

Contraria a Associação
Comercial à lei anti-lrust

Nào será designado o representante dessaJAcoMiSSÀOPRE.
entidade na Comissão de Defesa Econômica íparatoria das

POR «MAl-PLA RECONQUISTA DA
VIDA DEMOCRÁTICA BRASILEIRA

A "Feieración Ungs*tya dei Magistério",

fia reúne mais ie quatro mil educadores,

[dirige-se a Luiz Carlos Prestesi
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LUIZ CARLOS PRESTES

Entre aa numeroras mensagena
que Preatea continua a receber
do estrangeiro por motivo de aua
liberdade, hoje destacamos a da"Pederaelon Uruguaya dei Ma-
glsterlo", orgSo de classe dos
educadorea do pais Inato,- que
go»a do mala alto conceito em
todo o continente e que congrega
em seu seio 28 associações de
professores. Damos abaixo a
mensagem em que essa agremln-
çüo manifesta o Júbllo.do magia-
trado uruguaio e do povo da pa-
trla de Artlgas pelo aconteclmen-
t.o que representou para toda a
América a liberdade do grande
lider do povo brasileiro :
FE__RACION TJRUGUAYA DEI.

MAGISTÉRIO - _avalleja,
1836 — Montevideo.

Montevldeo. fl de maio de 1945.
Sr. Luís Carlos Prestes — Rio de
Janeiro.

Dc nossa mais alta considera-

elo: — O Conselho Federal da
PederacAo Uruguaia do Maglste-
rio, entidade nacional que con-
grega aa 36 associações de profes-
sores de Ensino Primário da Re-
publica, com mais de 4.000 filia*
dos, reunido entre os dias 38 e
30 de abril p.p. na cidade de
Minas, resolveu por unanimidade
e considerando as lmtmeravela
manifestações públicas do magli-
térlo uruguaio em favor de tua
liberdade, enviar ao sr. uma nota

?ue 
expresassse a enorme satls-

aeio doa professores deste pais
por aua libertação, lamentando
oa anos de roclus&o que privaram
o povo brasileiro e o da "Amt1-
rica de um de -eus maiores II-
deres.

Esta mensagem do magistério
uruguaio deve ser Interpretada
— desde que nosso magistério
está profundamente Identificado
com aeu povo — como a expres-
silo fiel dos sentimentos que ou
uruguaios todos demonstram pelo"Cavaleiro dn. Esperança", em
momentos em que a democracia
pede a unidade de todos oS ami-
gos do povo para sua defesa e
consolidação.

Fazendo votos por sua fellclda-
de, por uma ampla reconoulsta
da vida democrática brasileira,
por uma eficaz construção da real
era dos povos, saudamo-lo em
nome do magistério uruçuaio,
fraternalmente.

Carlos M. Argone, presWente —
Libertário Esteve e Selmar H.
Balbl, secretários gerais.
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Sara eaivUd. um memo* NAÇÕES ALIADAS

ríal aa sr. Getutio Vargas
— Protestoi en-iadoi do
nNria. de país

O acordo levado a efeito .»»
1 -tubtl». f: a Comluáo Preptr»-
j torta de I—ndrea, que prevaleci*
I rá ate entrar em vigor a nova or-
1 ttnisaçio mundial, entre, outra»
í coitas prevê o reguuite:
j «I _ Pica eiu».'lertda a Co-
{mlssáo Preparatória daa Nic-t»

Unidas, com o propcalto de eft-
lu»r acordos provtiorloa pars *»

^Tort^^lZTtt SftÉMWS tXtnTt*

Riunlu-J- ontem, ás lt lioras o
, Conselbo Diretor da As-ocUçto

Com-vcUl do Rk) de Janeiro.
em »ua sede, a fim de debater

decreto-lei 7.648, Já conhecido

QUANDO FALAVA O LIDER COStVNlSTA ir AN RIBEIRO. NA REUNIÃO DE ONTEM, NA U.N.E.
4-UM AMPLi.iDtómEM TORNQ

DO DISCÜrT-ÉDE PKESTES
Teve lugar no Salão da UNE, por iniciativa do Comitê

Metropolitano do Partido Comunista do Brasil

a serim tomsdu pelo orglo re-
VieaenUtlvo da classe. £*lavam
presente» iiumeroios reprreentan-
tes de Aa-oclaçoes Comercial» do»
Ratadoa e demais membros do
Coiuelho Diretor. Ao sr. Joio
Daiult de Oliveira coube a pre-
sldáncla dos trabalhos, tendo o
presidente da As-oelaçáo Comer-
ciai do Rio de Janeiro aberto a
a—-_o pronunciando um dlscur-
io cm que analisou a iltuaçüo
atua] do comércio e da lndús-
trla e a repereusslo da Lei Antl-
Trust n. seio das classe conser-
vadoras.

PALA O SR. JOÃO DAUDT
Apoa tecer conslderaçâei em

tomo das atividades das classes
produtoras consubstanciadas no
Congresso de Economia e na
Conferência de Terosópolls, o sr.
Joáo Daudt de Oliveira frisou
que foi com surpresa e estarreci-
mento recebido o decreto-lei 7.068.
Afirmou que as classes produ-
teras sempre fizeram tudo para

(CONCLUE NA 2.' PAG.)

Conselho de AdmlnlitrarAfi Pld'i-
ciaria, para o eitabelecimento da
Secretaria e para a convocarão
do Tribunal Intiniidonal de Jus-
Uça.

II — A Comlsato -,:•.:••¦« d»
um representante de <ada go-
verno slnatario da Carta. A Co-
mlsiio estabelecerá suai próprias
regras de procedimento. As fun-
çoes e os direitos tía Comissão,
quando eita nto estiver rm sei-
sto, seráo exercido» prlo Comitê
Executivo, composto d» oulrca
representantes daqueles govir-
nos, agora representado» no Co-
mlté Executivo da Conferência.
O Comitê Executivo nomeará os
mb-eomltés que Julgar necem-
rios para facilitar auas tarefas a
fará uso de elementos possuído-
res de conhecimentos e experlén*
cl» especiais."

A sede da Unláo Nacional dot
Estudante.., ontem á noite, ae
encheu de uma multldSo entusl-
asta, para ouvir os debates sobre
o discurro histórico de Luii Car-
Io» Preste». Foi um ato de pro-
funda significação unitária, pro-
movido pela Comlssáo de Dlvul-
goçáo do Comitê Metropolitano
do Partido Comunista do Brasil.
Ali se achavam também repre-
sentr.ntcs de correntes democra-
ticas e antl-fasclstns e de dlver-
sa» cbisses.

Superlotado o grande aalao da
UNE, teve inicio a reunião preal»
dlda pelo dirigente comunista
Russlfdo Magalhües, vendo-se
sentados á mesa. além dos re-
preacntantes da UNE e do MUT
<Me'roDolltaro e Ntclonftl), ""

membros do P. C. Ivan Ramcs
Ribeiro, Amarllio Vaaconcclo.i,

Aurélio Monteiro e Iguatcmy
Ramo» e o Hder antl-fas-
clcta Benjamtn 8. Cabello.
Poram cates que ocuparam, cm
lUces-Ao, a atençáo da vibrante
assistência, enquanto os aplau-
sos acompanhavam oa esclarece,
dores debate».

FALA IVAN RIBEIRO —
Ivan Ribeiro, dirigente nacio-

STALIN PR0M0-
VIDO A GENE-
RALISSIMO

VALIOSA CONTRIBUIÇÃO
Sexta-feira última, a Comissão

de Ajuda A FEB da Liga da De-
fesa Nacional recebeu de um gru-
po de senhoras do Clube Calça-
ras, a quantia de 33 mil cruzeiros,
cbtlda pela realtíaçfto de um chá

levado a efeito por aquelas se-
nhoras, no bairro de Ipanema.
Nfto obstante o vulto da quantia
arrecadada, o ato revestlu-se de
extrema simplicidade, limitando-
se apenas á entrega do dlihelro.

Para assegurar o desenvolvi-
mento e progresso do Pais

Texto dos estatutos do P. C B aprovado pela Comissão Exe-
cutiva e a ser submetido ao próximo Congresso Nacional do
Partido - Visa organizar e educar as massas trabalhadoras

nacionais dentro dos princípios do marxismo-leninismo
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nal do P. C. B., foi o primeiro a
falar. Fez rápida e brilhante
análise dos novas condlçScs his-
tórlcas do mundo, da posição do
Brasil na guerra e na paz, do
sentido da ordem que nasceu da
vitoria obtida pela unidade dos
povos contra o fascismo. Denun-
ciou os desígnios golpistas db
munlquismo, do Isolaclonlsmo.
através de seus aecniea Integra-
listas, reacionários e trotzkista..
teceu ccnsideraçôcs a respeito das
teses políticas apresentadas por
Prestes e da Justa linha do Par-
tido Comunista no momento
atual. Todos os manejos d03 Inl-
mlgds dos povos c do nosso p'ovo,
foram examinados pelo dlrigcn-
te comunista que terminou a sua
intervenção proclamando a cer-
teza da vitória dns forças do pro-
gresso e da liberdade, delineada:;
em Teorft e Yalta e agora re.'or-
çado em S. Francisco e de que
devemos todes, comunistas e não
comunistas, ser os mais decidi-

dos guardlfies forjando uma so
lida e efetiva união nacional.

O PROBLEMA AGRÁRIO
Sobre o prcblema agrário, fa-

lou a seguir Aurélio Monteiro.
Defendendo com rara segurança
c equilíbrio a tese apre-entada
por Prestes sobre o assunta de-
senvolveu ele todo um brilhante
panorama da situação da iavou-
ra brasileira e das grandes mas-
.'as camponesas, A seguir, faz o
histórico da agricultura nacional
airavés das diversas etapas de
nossa existência como naç'o, In-
dependente, demonstrando a pre-carledade desra independência,
em que vivíamos dirigidos do es-
torlor, em absoluta depencenela
c'o mercado internacional. Volta
Aurélio Monteiro á situação atual
para dizer que é no mercado In-
temo que está a chave da sn^cfto
de nesros problemas fundamen-
tais, conforme nroclnma. com a
mais Justa razfio, o grande Pres-
t!3.

PARA CONSTRUIR UMA FRANÇA
DEMOCRÁTICA, LIVRE E FELIZ

Relatório de Thorez no X Congresso do P. C. francês
— "Pela existência de nm governo altamente demo»
cratico apoiado nas massas" — "Apesar das per-

seguições e calúnias é mais forte
que nunca, nosso Partido"

PARIS, 27 (Especial para a TRIBUNA POPULAR). —
Com a presença de mil e trezentos delegados e vários milhares
do membros, InatiKurou-se hoje o Décimo Congresso Nacional
do Partido Comunista Francês que será nm dos mais impor-
tantes de toda a historia das lutas, comunistas da França e cuja
característica, dominante «erá o grande discurso político de
Maurice Thorez. secretario geral do Partido,' "que è numérica-
mento o mais forte, o que pos-A ——,,
sue o programa mais perfeito I
da França", segundo as pala-
vras de Mareei Cachln, prosl-1
denU do Partido,

CÍNICA REARTICULAÇÃO
DOS FASCISTAS INGLESES

1 Sob a complacência da Policia

VêM^tfaàtcd*

Os Mtatuloe do Partido Comunista do Brasil (prolelo de relomià). erue hoie pub'I-

-KM-» ******** »tl& crrMaclonal d0 ?am° -Zm
.ocumento vai publicado na quinta páaina deaia edicao.

STALIN
LONDRES, 37 (A. P) — A

emissora de Moscou anuncia
que o marechal Stalin foi pro-
movido ao posto de Genera-
lisslmo, que acaba de ser cria-
do pelo Soviet Supremo.

O novo posto, outorgado a
Stalin pelo "Presldlum" on-
tem. é concedido "em reco-
nbeclmcnto a serviços nola-
vels, na direção de todas as
forças armadas do Estado, cui
tempo de guerra". ;

LONDRES, 27 (U. P.) — O
Jornal "Star" anuncia que as or-
)?anizações fascistas britânicas
estão ressuscitando, mas declara
cue se acham divididas em dol3
cr.mpos. A União Britânica ao
fascistas, , pretende chamar-se"União Britânica de Nacional-
Socialistas", enquanto o segunoo
grupo, menor, ae tcrnnrá conhe-
tido como "União dos Fascistas
Unidos".

Esse jornal informa que a sua
reportagem esteve nos escritórios
do Fundo de Ajuda aos Detidos,
onde entrevistou E. Valcrlani, an-
tlgo editor do semanário fascista'"Action". Valerlani declarou
que não gostava da palavra "fas-
clsta": "creio que fui em parle
responsável pela persuasão do
nosso lider para riscá-la. Acre-
dito que o nosso nevo nome atrai-
rã grande apoio".

O mésino orgáo acrescenta que

segundo os fascistas britânicos, a
sua política será um pouco mu-
dificada, pretendendo-se adotar
uma forma mais suave de antl-
Bomitlsmo. Os farclstas, o prin-
cipio, não querem atacar oa "pe-
quenos Judeus", mas os grandesn os seus '• Interesses acoberta-
dos".

Valerlani frisou que "enquanto
os peqnenos Judeus se mantive-
rem como estão, tudo estará
bem''

• A sessão da manhã foi con-
sagrada á instalação do bureati
levada a efeito em melo á exe-
cuçfto da Internacional e dos
hinos britânicos, norte-america-
no, soviético e francês.

Em rápida alocução, o pre-
s'dente Raymond Bossus pres-
tou uma homenagem 4 momo-
ria dos que tombaram na luta
contra o Inimigo. Descreveu as
horas heróicas da insurreição,
das barricadas, da capitulação
alemã ao povo da capital e con-
clulu declarando aborto o De.'i-
mo Congresso N n c lonal. I "-
pois de procedida a eleição <:%
diversas comissões, a sessão í'I
encerrada.

A sessão da tarde, presldka
por Mareei Cachln, foi cons&gn>
da á leitura do relatório geral 11
Maurice Thorez, que subiu á tn
buna em meio aos acordes da In'." ' 

. , ii •_ _, * i . tenracional, O "leader" comu-
As atuais atlvidi des fascistas nlsta evoca os acontecimentos de

se limitam a reuniões sociais,
bailes e concertos, por causa da
proibição áa suas assembléias po-
lítlcas. Mas nessas reuniões bo-
ciais desenvolvem intensa atlvl-
dade política.

Valerlani tem recebido muitas
visitas dos detetives da Scotland
Yard, mas só exigiram dele que
retirassem um cartaz anunciando
o seu fundo de Ajuda Fa.*.clsu.

fevereiro de 1034 (tentativa de
golpe de estado fascista), a posi-
ção tomada pelo Partido Comu-
nlsta em face do perigo fascis-
ta, a política de sabotagem dos
"trusts", recusando horas suple-
montares aos operários das usl-
nas de armamentos.

Passou em revista o.i que fo-
a ICONCLUB NA 2. PAG.)

jpAZ tempo que não'aparecem
no.t nostos jornais as cola-

boraçõet de um certo H- H.
Kntckerbocker, yuc era ufetro

• c nízeíro cm campcrtíiq* de dí»
famaçüo contra a Espanha re*
publicana, a França da Frente
Popular e a Unido Soviética, no
tempo em que se cosfumoaiz
Citatnar o pátria do jocfallsmo-
de "colosso de pés de barro".
NSo sabemos que . que há oom
de. Mas se está vivo, qualquer
da destes aparecerá de novo
pr ai, formando no cordão dos
h;ie ccham que não deve ser
ymitida a colaboração paclfl-
<•¦", na reconstrução do mundo,
c! s "democracias autenticas"
cn "cristãs" com os comunis-
ta.:',

•
t?M 1042 esse jornalista úi"J 

nome complicado colocou
cm vários jornais do contlntn-
te, inclusive em "Crítica", dt
Buenos Aíret. e "El Pais", de
Montevidéu, uma série de arU-
gos pretensamente contrários
ao nazismo, sob o título de "Se-
rá o amanhã de Hltler'/" A
pretexto dc combater a Alevia-
nlio nazista, o que ele fazia era
tentar ridicularizar o regime
soviético : o Exercite Verme-
lho, cujos, primeiros triunfo-
a [CONCLUE NA .. PAG.)
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Atropelada •« plena íuga para construir uma França democrática,
Pol »U«»p»l*4<» par um •«!<••

«_t.»rl, ,.v,«_. --.m» iMUtora, tt
ao mnm pf**umi**. . tr»j*n4o o
-.!¦¦.!•<¦_• i» C*»fcm t* hJu!ln»
Wr-rl!»"

. -I t.,n**r- = f.r!t. KlfWII tetU
tnaa'.» na _.-."••: «»:-.'•'» '.-:-••»-
da nm ».«;. -... <*•' « t * »f »•
•m **l*4a M "**ho**"•

A* auu-rviad*» da *• dutili»
rrf*t*m*oi es* «•-» h»J» fualdo d»
i«^rr!it* Oolenl*

PRECINHOS
DA

A NOBREZA

• ICOSCLVSÃQ 04 I* WCI
iam. dt»* *. . «• mitium*n!<*
tm -iruiu* - NIltB, Ontat**
li-..:. i |M-0-li Piewi. « r*.
( . •».*.* rV A-. :: a - .. * |tf.
f**t* .'..:.» »«»ínfl» pela **¦
'..,:.. tir». ' -1 •• ri- • )'-'r-
« * atitude de iJtaal emxx itla*-i ¦ á AHmanh», • perrintou;

— *Qri'5 !<-! * aiitttd* •*-» !'«•
tido o_munuu dlat-t* d*M*<
-«muntiM-nto* f*

fSIAo DOU TltW ORA. *
Dl»

O orador preconta* * unUo da
França fm o* qu* »io '¦¦:<¦ e»
u** traxxdt»•A pr»*** a»iA f*U* — pr«*-#-
tultt o orador, — A :<¦-.» du
rt*<ÃM demorrstKar qu* iKrm».
n«*eram ii-Mw. er» twmidnt*.

U P) -
aa ¦ "t-il »íih.!«*.»i i.i.i in.
*U i-.-c » H.r.ifat |_mi nns^-^i
.!lbl!»«-.U.'r a.,»-. •> •*1*j 

8Ji*f,
m*«' -MfaHMMttnM. |»*i«iaí
ailtrciiíi. «t* »pUr*f*o »_i** . t.
lina r ... «*

A< ir........ * li. r ati.., I .«««1
«Jil», iJuK*lk*l»lrllt. tó a.f.!»:..>.
i» «Ifi att*** oa w«. w_. • v*r«
i..- í.:..i ir, i.«..ia «-«*-«, peHii«nn*ia*i* au* o «-..i»-..,.-.,, *.*.
c'til„í.i *,«*» tllairtia * »!,:.:
itáa. # MttRMO MfMO t* -Swt
tímfm ^ia ttõatm* * <«i.**r»
«. ,-.í«í<i;*« t(««i«t * utlf*»«tM*
INMfr,O fsrnal lanaM düaMa *,-**
»M» n m4*_» .«ifir p*««ii»à*.
d* |»e!u !-a:...i r . i* *f i{|,r ||
_i. liai*. * f*«**_l,,i,j d* flfj.j
B_ dlB_a___0 * ü.MilàUl*!»» :

Renaicimento de uma
Republica Democrática

ewlífcií,. á» i* pag,
»ül* « J. laia titi.J» r ij-a» »-.yi«v»
!.. «I* t .r a IMtllilt M.WOM
•* *i«*itd a«im*ni_t. stlrand*.
•.um. * n-,•;!.. , a* -¦»»i.*u ..i., na.
itita; aa* r.u,' -. l'nMa*, um*
twm, :**to* **•* iiti*!» d* »..*•-
• * «ua ».-..*. r -'r... > „,., ¦ ¦,.
d* mltiur eu* **tv*r*m a* 4**

1 . ' a it» * tr,. •>!¦¦„ nS, PM»
*» *ua*t*

Umtrema* . i»:i«i ChuichOl •
r,m. t.lt ptio qu* listram ;-«.»
humanldad* n**u »..:.*. Nlo
r- ...¦:,:¦ , a franca • ot «*i<ro*
»t'*.n* TmSo* m*r*e#m a nau* |*{_!*<_• O*» _.»A*M | ¦--- r!,r ...,-.•.¦ . r * • ,- , »,||.

**rnmf tua »* najdtn p^ »,,« dt •*.* hit* * »»•
fr'm»mo r»- ¦ -»• --- iodo* * vi.
tort» d* democracia OttUnu**
ma* I» i á* >.» iradira**- - . - . ,«- -, i, ttima ta **••
i* * * revolurtonAita, *> id#l»<
da no*«o nova r '' » r*l*v» dt--.--•• -¦¦•-¦. ram . , •. ,-- s .i ,.-. . * «ji.il *tiam*t

r- 1-.. ;-' , -.,. I-..T.-.-1 (t*
.>• f . te* ¦ ¦¦» . r.iho* * tr*
mânt n«» eampra dt - »* > •
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Ontem à iw_te, no «U do Uaiào Haeienoi «to* E*h____*. ho«*#. po» UOctníta do Comi* M»»of»i»iai» «to Imu
Comunista, um amplo d»bat* *w» kwtu» da ian «1* Utt Cotio* .«**•• O cUcKé ad»a r.» i um <_; - v> da «•*_,

loítcui nan-.cí ,,„ .;UO compara<*u a **n*o W__Oi

ULTIMA HORA ESPORTIVA

-*S-M_a
prçxd*!»»
: ui • i. -*it: . -i .- :•¦« rir for
«naii vm vttttt partido optrt*
no ttarem

IV-, -. d* tpsocar * pmbttm*
nxuiititrumal, Thotr* Mtuda m
acwnierimetttm dt Sina B»*u*
ds-oa, ttpUer» «ju* a* m'n«*r*«

I 

,'*!!«* n»» m»l<l«^ dll»!Oll*l* d*
Vlrhv tenham dtfípfsotiado ot
>•»?" quando devnam *pr>i»r-

,*» na* m***a* noe'«rias, Con*
rlulu * **cunda ptrt* d* **u dl»-
«ntnw. prnelainandn • n*e**nd».
d* do rena_rimnt^o nw.al • In*
te!*et>**l.

A itretlr* p» .* ' «>n»*cr»d*
A rida .¦••¦¦* da i'»-: *• qu*.•*piM*f di* .p*r***Hl<_»* • ca-.
iirt**. * mat» ttfitJpt tome*
A* ultima»* *\*-t**r» mm* .5p»'«
ttrr*nx u*n *r*r1*d*ir« r*,i*. De

O Palmeiras lransformou
o revés em empate

3x30 resultado do Interestadual com o Vasco

Até 30 destt mês
APROVEITEM

|**m tiimpwr p*Ia i»*ç* pari"
.<»._¦- flnn* par» rata* * i»-••>¦

ri..ui-.ii,.- - . tu.. .'• fiara

BATIZADOS E
PRIMEIRA COMUNHÃO
Aaln *. natnr T.!i>,..-r ir.i*.
•'• .l,"din «a •**.. 'U. -.» • 'r-
«Bl4t.fl -ít*.»'* ...» t A Xft*HE1L»

.»«* «orrtBd*:

NOIVAS! /
,.

A p r oT-ltrm
p*ra eomp«r»r
h t r • I I « ¦ I.
mo um miwlernn
«-titornl por *>«"-
larf* .ln *<»« Justo
T»1or! Ktamln*.
n, * rllrln.-a. qilr»
A X O II 11 KZA
«»»iá «tlhlndo
iliir.-mi» - * t •
m*.!

vrj.tM QUE rnrrn*

v.mrr.1* mslor qu* • do ciso
Mm i*»* bloco {crmkUwl nlojraí* bu*i*«» Ifane*»". um r««'*'j
fo! ttsltndo, b«!A prmado av>- "m romuni*'** D» Pu e«o. »**i
r* que o erre d* r.iptur» d»*
tonrerastcàra do verto dr IÍ39
«st» a Or* Bretanha * a Fr*n-

;c*. de um lado e a n :•••¦*. do
Mit:o, etfc* mtnrame-*!e am co-
vento* Inttfa • frane#*. «le en-
tio,"

Evoe*. a **«<• tfmdlo a* de-
clirac6e* de Voroehtlm. prlnrt-
palmrsle sobre * Peltr-i*. que
nAo qu nu dar .tuacem A* tro-
pa* da l?RAS * que pretendia
cAo pri\*liar de auxilio ns**o.

-O pacto Kermano.niMO —
concluiu Thorea — fól. aulm.
a conMqunr.ri» dr-.- •. ruptura."

!•», o numero d-» r«»««»t mlll*
tartw pa*#ou » 9*.W,

. <<«te"\ em s*tiiHs, a psrilrl-
n:*í-- do* romi**>'»t»t no *over-
po * n* A«*ep"V*l» C*m»u1itv»
D**"'» de ler l*t*d. n» nrt*nl*
riel-i «*o Patídi, t>ii-:f--.:. pm»
elaTa^d1* -cm»m^rii* » n*>*«»*1-
:''*!' da nnl*o d* iod*a m ! .:çs«
d* «'enirctírt*. dleendo:"-Tremo* tnfrentar r**oluta-
menle a tar*f* afra d* reer-
«uer no*** ecenem'» na*|onal,
retnseta»* xxoma comer!*» externo,
devamos te-?»« trt»H*lb»r em prol

| d^ r*r**c"*ren?a d* rO'*a pátria

Z*n» llitttlnh* t«.-
pniir. mrtro

I nlfntm. pira _cat»
puhlir., mr-ilni e«
mtnlns ,... * Gabtrdln*, «A tssl
mtrlnho, larsur*
1J6. pus nnrnu-
li.lJt

rumln. rtndttf* p'
rortlnu. Ur». *,7«,
mrlro 

Fil* *• tujnn ttn '«-
r»», tt * rem. In-
tnr* e,»J ..........

Caumlra - p*r* ur-
aos, Ur». 1^0, tet-
U de 1 mt -.

Tropli-al, l»rf. t,M.
llnd.»» cot*» p*ra
icrno, metro 

nrlm .lon*, notia*.-
ds pv* 

'tarnn,
gra n d a reclame,
mr trn 

LeranUn* tm fant*-
tia, rtelsme, mt. .

tlnlio pai*. TetlidM,
por ter ti Z eoret,
dt u,eo per 

Vetttdn de Md* *»*
r» lenhoraii. mode-
lot gracloto* .....

>Iot*ulttlrot de fl! .' feordtdot, Ttchme .
Calçu da op*la pt**

tenhor* ¦¦••-
Cal-a» d*' JertcT P»-

ra tenhora* 
Combliuçoe. d* opt-

U ..."¦' •••
Caml.»a t» noll» «•

opala, detde 
Catacot j/4, medi,

para tenhora 
Manteai» d* li eom

. forro, p*r» senho-
iu 

Crf

1,90
14,50

21,80

3,50

7,50

80,00

39,00

14,50
2,80

12,00

55,00
52,00

9,50
8,90

13,90
19,50
49,00

96,50

Feitio sob medida
Cr$ 85,06

A MOBREZA cobra pelo fettto,' tob
medida, em .qualquer brlm, apenas

crt SJ,oe •
GRÁTIS — Troque e«t« aniinrlo
InUIro, «t* 30-8-45, por CrS *,(. em

•elos enc.irnadot.

95, URUGUAIANA, 95

o oradnr tala.' em *t«u!da na
É uer rs en*r*çada" em qu*

W/-T3ir.it s* preparava etn abril
d* . 1M0, par» bcrnlNirjdear o*
c»mpos p*tro!ifero* de Baku, a.
p**»*» qu* nenhum tiro foi .'<•
p*rado contra o* alemle». Na
verdadt — frisou — em ves de
faier a tueira conua o !:-:-:•.
foi eontr*. a '"''.- : qut o *c\er- [no francês de cn!So ,»e virou com
tut» preocupoefiea b^ltcwas...

"A Rucrra — «centuen — tal
como «tira sendo !*v*d*"a'ía-
bo, nSo podia provoenr o fervor
do povo. por Iwo que. na verds-
de, era uma pierra contra o po-
vo."

Depol* de reíerlr-se a Vlchy e
4 PMudo icvoluçSo nacional,. á
contribui-lo comunlüa na luta
da libertação da África do Nor-
u. o secretaria ¦ do .j»art!th)-Co-
tnunUta concluiu a primeira par-
te de aeu relatório, dizendo:

¦A* elites fracassaram inteira,
mente. Ot "tnista" quase logrs-
ram estabelecer a desordem cm
todos os meios, com exrepcAo do
nosio Partido. Eis porque pu-
demos definir e prstlcsr uma po-
lltiea Invariavelmente nacional
cada vez mala de cpolo ao po-
vo.""A França saiu enfraquecida
do fim dM hojtllidadr.'. A gr.\n-
dez* do pnl* estA por farer e essa
*tT»nde*a nao pode r«ult-r *e-
nüo do trabslho de todos es
franceses. Mas é mltter reco-
nhecer 

'depois d* llberiacfto. que
a sittiaçilo é antes sombria."

A SITUAÇÃO ECONOMI-
CA DA FRANÇA

Tra_i!heo*o«i nera fs»*r um»
Fn»-ça demoeratíc*. livre e ft-
Ur."

Tcdo* o* a«»t*!fn!e« a^l-udem
den*cr*d»i»»êntf o crs^nr * a ju^t-¦'." termina com a Marselhesa.

(•modo. dtrt* -.__•, • ¦____
aiteitnc* <iu* M •-¦¦¦¦ !¦,»-.-.. *
p:u:.-;.;.. D»l por dtaw* o |o§*
i*nm¦) p»«>p«rtA» 4t tr*mi.
*«-.t«t! «..T-. ttsm m *<lv»t»*rt»»

ívo«;i»» e-t» mana. :.. -- •¦* *r.
¦«;,__..!» tpOMdO f»'.» «ii -
MP-la, PrtIltP»»***.!* pw (*s
i 5 ¦ ; ' tMl • MT*!*. ',-*»
da *l**tm M a*tt> m*r*w e#

Stettmioi fará...
• trotrwsÃfx tft!.**Aot

! nu i *n.*i oi ü - fio att-*: trrrrriHtta: , r . 7,
O *r Mrsrd !W*ifimt*< f«-

Isndo ao* -•»••¦-• •.- % s*.

— Sou profundtmeni* trato ao
. ' .-.r.,'r pOT ***** t :.*-.-/¦»
rticftmlm «o que tirra orasüo d*
fai*r.

<'•«.-• ehrf* do Kxteuijvo de
n<u_> pai*. *]« dirletu a ; ••»
aiuaçAo com min» icfura* • »
*ua dlrecio fet r**enrtal par* •
o '¦!'•• da Confe. nrta de .-**-
F:anrt«r«.

O !*:¦ ¦:¦*'.-.¦» ¦-.:.: minlsa »*•
iiUtirla remo Secretario de Es*
tato e me ;n*»tin «pie >.!.••..-» a
minha de*i«nacAo rotno repre*
«entante* d«H !'¦•,-..'-¦» Unido*
Junto áa ¦;*.«. Unida*, qtitndo
a respectiva or^ntncio come.
ç*r • ler exlttínrl* ntopria.

Aceitei o convite. Cor.tnuarel
a dar qar qusnto eattver em mim
para rrallaar. em atou. a pro-
m*ua de tuna pai duradoura
que te 'aen* eoncnttrada açora
na Carta daa :•'*.:'"• Unida*.

t, PAt?LO. n «Aíapf***! -»m*«. m* prnxm o V*_r« tm-ta
ftseoa>»l__to— waM____aa*.la—hawaade a» tintem * ;»
I* nau», tw Paraemb. ur. ft-BI»» j * . * »»iuu!«*i lm») i»**lo*l**» o
tio qu* *inh* wiwid »t« ««ft»• i" *' I* ttn'0 d* noite Aln»la o «II*
Muvd*!*» nam eraud* lin«e«** nimuadar ttumi*!t!tv» «:«««**!«
ívt, trand* |uihl»M ttpmw* tentar p»la J* *_, *** U »i-
étefà ramal «tu* paa«. t»a nun- r.ut«»*„ * «indo a itpMtr o t*»o
ea •'¦* pr**iar a »«* *i»i*i<-«rt* "¦ A «Mur* «io IA" mlnuio Mia
•a* f*»ndr» e*peiAcula* futebo*, * qu* o* -ptilq-iia*" m dtiatu
limem l-mbwnc* d* d*«*»ii* qü* o» **•

Nto ** podt direr qu* «tM*;pm«* aa o m*it*«.r e»muniu*.
loco foi um prtm»<r de ut.yt. s •. nesta m*icna t tratiram n*
* mmmo .1 entuitaimo qu* stm*« Unitnmii* I « *s.*a*<«*ln*Id*tirulnd'i tnittrtmsnt* tt pr»*
pr* eompen** outra* d*tmtn. I Vila&nnirs em bo* totato mas.. t*t*»td»* dM van«u*id** t cor
rt*« ritr** multo *U»!*do p*!a|ra o 1* lento do Pa'm tt** ao* o empai* d* 1 a 1 i*rm!n**J •••
faio de i*r o «**qu*dr*. C*rw*|3* minuto* d>» pei.ir:te perto*».ÍI* «Ttnd» lin«v**l*du*l, O Pai-
-.aitado J temo» de insm ga.ie. rintmíoest* fa**- eem o tmea- J mana, oonmuindn um i-uit ••
ípí. o . " !«-r.!o p*Uii?Sr*nj* é'r* tp 3 tniio* • I. Ida honro» par* »» *ut* tet** *
que o •--., i«rt,5U.t* muiJ.1. a KHACAO l»o PAUOtUUUI — p*ra o fu<*t»l p*ultn* »m tm
tn eom «* toem. foic*i»du a «•; O Palmeira* tr"* i»r» * w*!«*r*nnal vlrid*. f, ttuattntni»,, te. Oiw^mlio «Valdeirt,' «t
d»«!*:* tí«" B*in«fta »t. eoni** isundo rmpo decidido * de»f*ier .o Vaieo r-*flrmando * au* eU«* tt*n. . Vi!*d'fi!f* • HaaWTtsl
*«:?tm o leniii do rm-_ie aoija *ani*«tm v*K**n*, o qu* t. «• » pui*nc». «m»o *»-r**»ni*n i>m».h«»*» p"in»n» d* ****».
II tr. :-.ui_ falmenl* vai «ndo m_t*fa'-d<i I* mAslTo do ftiteW juanaba-1 lw foram, no \*mo B*r^«*»

O ei-ontro loí imclado rt»m j ír»«*tl*-mf nte, i««i Um* eon-fiino. R*Í!'n*'5iJ''_ * üf*.. *** P.V
im »d*e**arlo» |»tt<_ndo mMlt!**«ulu o I* _»1 c*ra »» > .»• A *RarraAr.r»t  i-*tr»« Ob*rd»n. Of I/m* * Vi
a* ponlbilUlade* un do ouiro; • ema a C«ntwia empaieu. d*» O juia e*rtoe*. Qatar Pttetr* ladonio*.

0 "Boca Juniors" não virá ao Brasil
É o que informa um telegrama de ultima hora

i.i*iiií<» um i«iU» *pm in», ft-ímtt-t» No fínal ta tttemt
dem* * •¦-!¦* um* 'tt qu* «. »»i. ¦¦-*¦* d» tmtpn fBt-Wt*
iMftim a» **em*e A t***t* »' t* ¦¦¦ a tfvwttr.

M«* nio adtuni* *• inn.- i ••• d» Crf llim»
Mfarco* «iwpendid'». n*«* m»i»| O' *i**n. "
lm pe»M*ti •»»::•»» porquanto VAacO — Barquet* R*!i*«;
*t Atltam H maltratam alenit» » Ru!. o» 0*r*. Haaxtn * in...

.»*-,*. Cttito. t«.* :-. >. tt;»,
ma t Chlra. 8*mp*t* mV-it'.*
Rnt. nt Ancemiro * Dlna * AAt-
oxlr a Chie*.

pat MPiRA* — Otwidir, »•,
*>r*t * Jutrutu*. Ot Mttvm
t>-_i-o • u.i-to t4ms Catéx*

Continuam surgindo noticias contradilcriu cm lorno BUENOS AIR1S. 27 iU . > — Scguodo infoima-

E o orador paasa em revista a
attu.c&o econômica e Industrial
da França seb todos os aspectos:
tnaqulnlsmo Industrial a ser re-
novado, s produçfio Indispensável
do carvão, a necessidade de ele-
trlflcar todo o pafs. sem se levar
em conta nenhum Intcrcrje prl-
vedo, a llquldnçfio total do cspl-
rito, dos métodos c das institui-
çftes vlchyl5t*s, a rece sldadc de
proccc!e:-_e 4 naclonallzncfio das
Industrias, a salvaguarda da agrl-
cultura.

Do ponto de vista flr.ancciro
— írlza — c preclto confiscar os
ben.i dos traidores, cilar um lm-
pasto sobre as grandes fortunas,
simplificar a maquina Il*cal c su-
primlr os Impostos vexatórios.

Para tudo isso. a força está na
democracia.

Os desastres dc 1940 não silo
devidos A democracia, mas no
fato de ter sido a Frnnça afãs-
tada dela. Exprime, cm seguida,
o .receio de que a vontade do
povo francês nao seja respeitada,
por Isso que sente — frlzou —
uma tendência roaclocarla no
Exercito, principalmente. Foz,
finalmente um vibrante apelo A

, união e diz que a unlfto é a con-
Jdlçiio absoluta'tio renascimento
francês. •• ••.••¦• -•

GOVERNO DBMOCKATI-
CO

"COMISSÃO DE AMIGOS
DA "TRIBUNA POPULAR"
FUNDADA A PRIMEIRA COMISSÃO EM SORO-
CABA — TELEGRAMA DE AGILDO BARATA

Por motivo da fundaçAo do primeiro "Grupo d* Amigo*
da TltlRt;. A POPULAR" aa eldad* d* Sorocaba, Rio Paulo,
o capUAo Attlldo Barata passou o seguinte telegrama:"Sr. Jo**. Antônio Martins.

Sorocaba — SAo Paolo. .
Km nome da TRIBUNA POPKLAR,.aando o» eotnpanhtl-

ros de .;--¦•--: i qu* tiveram a iniciativa de organizar a prl-
melra comissão dos amigos da TRIBUNA POPULAR. Ptla"•ComiseAo dt Ajuda A TRIBUNA POPULAR" — (t.) Agildo
Barata."

"Orupo de Amigos da TRIBUNA POPULAR" de Soro-
caba tem por finalidade:

— Coletar, mediante lançamento *m listas nume-
rada* « pela "Comis*Ao de Ajuda A TRIBUNA POPULAR"
recebidas e a serem remetidas oportunamente; eontrlbnlçíi»»
populares voluntárias destinadas A consolidação econtmfca
da sitiir.çâo do Jornal e nmpllaçAn de sua circulaçAo.

— Agsnclar. diretamente ou por Interposta .pV-iisòa.
publicidade o. »er .f*liat jujr. nontn Jenuil, -ao, pmço- fixa/Io" n».
tabela, cabendo áos àVenèíâdores a comtctfio dor2."i .Te sobre
o valnr da pnliüeldailo ooiisppulda. . • '

— Manínr a "ComlsíA.» do /l]iuU A Tltini'NA 1'tiPt'.'
LAR" a por ilo movlmi-nto dn dlsiritutlçAo do iin.^o Jornal
no bairro, na locallilado e pelo correio, mediante Infnrinaçúes
ptriflillras com Intervnln nunca maior do uh.» um mi**.-

— Ilelaclonar em ilnpla via os candidatos'* astlná-
tur.is e remei.'-Ia. A "Comitsflo de AJnrtn A TRIBUNA i'0-
PULAR", acompanhados de cheque, vai* postni ou valo Imn-
cario, correspondeu:? eo montante do preço toial das assina-
tnras deeejnilae. abatidas as respectivas despesas da» r.-mi-s-
sas cm causa. Km reiorno, receber* a segunda víh devida*
mente quitada pela gerencia da TRIBUNA, 1'OPL'l.All. anpxn-
dos os rerllios a serem distribuído, aos a.isluiinte» relaclo-
nado.i.

6 — nemnter, em condições a «orem i.lierloi-mente fl.
xadas, dados rilativo-. » pessoas t ocorrências locais nue ron-
vonlin publicar nn TRIBUNA POPULAR, tenrlo ei« vista o
ncceRsnrio crlarerimenio e a nrlentaçüo ds opin!So públicanacional. - -

da vinda do "Boca 
Juniors" ao Brasil. Desse n___*«mbora'«io prestada pelo delegado do clube "Boca 

Júnior*" ao
ontem á tarde se apresentassem bomo removidos os obs* | Conte ho Diretivo da AFA. nio teri aceite o «nvitt íefio
tkutos em torno da viagem do clube platino, á última hora! pelos clube* brasileiro* para que o "Boca jun ot*" diiput*
recebemos o telegrama abaixo, segundo o qusl o "Boca£ varie* encontre* no Brasil.

Ditie ainda o mesmo delegado que o motivo d* nto
aeaítaçio do referido convite deve-te ao fito de citarem
ccr.rund.de» var'ot jogadorc» 

"Todavia, acrescentou, em
outra oportunidade aceiteremot o convite com muilo
prazer".

Juniors"' deixará de rcalisar sua eiperada'e tto discutida
excursão

Instalação imediata da Casa do Ex-...
[CONCLUSÃO DA l.tPAQA

e que* vinha entrando netre mo.
mento. dl*se-no»: ^ vj-í^

— Outra tese que, por certo,
teri bom acolhimento, é a qnacogita da gratuidade do ensino
para todos cs _tt_nn_* que In-
tecraram * Força ExpcdiclonA-
ri* Bras.lelra

VOTO DOS SOLDAI108 —
O VI ponto do temirio do

Congresso da» Coml**6es de AJu-
da A PEB cogita do voto doa
soldados. Uma da» componentes
d* ComissAo técnica encarrega-
d* de estudar as teses aprrsen-'i.tia- sobre o assunto, sra. Erci-
11* Silva, assim falou:

—Todas a* tam apresentadas
defendem com lógica Irrefutável
o voto do soldado. Na sess&o dc
nmanh& levaremos aos coni.es-¦i.-t.i o resumo das mesmas".

A Comlssfto seguinte a abor-
dnrmcs foi a que ¦- tuda o.i tra

sitiado «It ¦•<• t ¦:»--.-.- * ¦.:.;:.
nacional, aleltãndo * burcuesia
prcitn_sisia e rocprraçâo do opr
tatiatjo, -essencial para a ioíuçro ] Empataram os Aspirantes do
t d* todos a» demais quaMÒM' '.-:..¦ in-.. • s da nacionalidade na
etapa hlalirlca que atraveua- i
mt».

CONTROLE IM) CO.MKRCIO'
EXTERIOR 

Amarlllo Vasconcelos é quem
fala em seguida. O tema que
lhe coube íol .desenvolvido em

Vasco e do Flamengo

tápíd. •¦-.j-r.-iv.-'.'... Assinala prl-
melramente a parte da dlscuro
ot Prestes que trata do aasunio.
Examina ns ses medidas propôs-
tas & íj.-r-i- :.., pelo líder do pro-
lriarlado e do povo. : :.-.orando-
.-rc na analtsc das de números 4
a 5. principalmente * Ultima que
trata da eliminação do Interme-
Glorio na vrndn <",i noc*os pro-
tMitn ao estrangeiro. Estende-se
«bre o assunto d^mon-sTando

B como fator d- democrntiaa-1 r:i,|3, „ apre!.?n,R ,!n-_ r.cwc\çfto Um dos seus Inlegrntiles, sr.-
Irum Santana, disse-nos o se-
gulnte:—As te*, s apresentadas sobre
e»te tema *e achavam en gc-
ral dcspWai: de matír'» destino-

csnuibv.içfio para que se ataque
e vença o fantasmó da Infla-
çfto neitn crise gravíssima por
(.ne passa a economia brnsllei-
r*.

Tendlna esclarecendo ma's uma(iaa.apHcaçao imediata. Bqtm-; veí •„ 
q uem nartcil0 ^ró^ d'e

(tanto, vamos rtíundlr «»*«« 6?i3Sj5uárW%e traia-«ia impor-
i tiaçüo' d?' *-líU(d5an!n«";'Oiie' nfio".-.ita d-? privar o povo de con-

frrío e bem-o<iar como rilw:inin
o* confustelonistas e sim dofen-
der esse mcscio povo sacrifica-
ro. defendendo tnmbem n iiuiils-

clelns, scrrintlo cr.mo ba^t. pn-
ra cf nos*o relatório de- r-manhâ,
as tes» da.Com. «So de Aluda
A FEB dn Magí e da escritora
Allna Pnlm". , ,

CASA DO KX-fdMBATF.N-
XE 

Por fln>, pira concitilr a nos-
sa etiquete, ouvmos o capitão

trla leve nacional e Indicando
rumos para a aquisição de ma-
teríuis essenciais ao progresso t

Clcrdnno Mochel. que lutou com j ft rr.iaiiclpaçfio do Brasil.

Mostra-se favorável A exlsten-
cia de um governo altamente de-

..r.i
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Contraria a A. Comercial á lei anti-trusts
tCONCLUSAO DA l* PAG) Ido Rio de Janeiro, n.s.neda pe-

Ouçn, íegunda-
felrn. As 12 lio

rns, no Ri
dlo Club-
1860 kcs.l ii

Índio - Trn!-
cr deste lll-

mo.

É_S>!

M_WNEpÍi l'o Puscd. Coftn. líAemrist ¦
**-gega%g*gt»s^^

cftabelccer o espirito dc colabo-
raçfto com o governo no sentido
dc otcncier nor, Justos reclamos
c'as necessidades públicas e so-
ciais e que nunca foram contra
as leis sociais. Acentuou depois
que a Lei Anf.-Trust velo rom-
per esse entendimento e desfa-
zer esse espirito dc colaboração.
Nesse sentido disse haver rece-
bldo o protesto i. ral de todas as
Associações estaduais e órgãos das
classes produtoras, razão porque
eftavam reunidos para o pronun-
elamento dn classe. O orador
acentuou mais uma vez o seu
protesto em nome da Associa-
çfto que dirige, terminando com
as seguintes pala-ras: "Estão,
pois, unidas e coesas as classes
produtoras para a defesa lntran-
slnenie dos prlnciolos da Carta
Econômica de Tcresópolls, tfto du-
ramente atingidos pelo decreto-
lcl 7.660. cuja execução seria um
golpe profundo para a ccono-
mia nacional''.

OUTROS DISCURSOS 
Abordando sempre o assunto

especial i da Lei Antl-Trust, usa-
iam, cm seguida, da palavra os
srs. Oswaldo Bonjamtm de Aze-
vedo, Joaquim de Souzn, Pedro
Vlvaqua e outros, tendo o sr.
Antenor Rangel Fr'-io proposto
fossem dados plenos porieres ao
sr. João Daudt de Oliveira para
resolver e deliberar a maneira
mais efetiva não só de protestar
como de sustar a aplicação rio
decreto-lei 7.660, proposta acei-
tá unanmimente.

Novamente com a palavra, o
er. João Daudt agradeceu a con-
fiança do Conselho Diretor e re-
íerlu-se aos numerosos telegrn-
mas de todos os Estados, pvo-
testando contra a lcl, destncan-
do-se uma -ccmcntc mensagem
enviada aos presidentes da Con-
federação Nacional das Indils-
trlas e da Associação Comercial

lor, srs. Alberto Prado Ouima-
rães, pres dente da Sociedade
Rural Brasileira, c Antônio Quei-ioz Teles, presidente da União
dos Lavradores de Aliçodao, men-
saRcm essa que leu aos presen-tes.

DM OFICIO DO MINISTRO
DA JUSTIÇA

Em seguida o presidente da As-
«oclação Comercial leu um ofl-
cio do ministro da Justiça, no
r,ual lhe é pedida a- designação
rie um representante da classe
dos distribuidores para compor
p. Comissão dc Defesa Econômica,
criada pelo referido decreto, per-
guntando no mesmo tempo se
deveria atender Aquele oficio. A'.aposta rios p.-.entes fqi nega-
tlva, ao que o sr Jofto Daudt
respondeu que igual oficio fora
riir.gldo ao presidente da Con-
federação Nacional das Indús-
trias e que aquela entidade resol-
veu tambem nfio designar o re-
presentanf.es em apreço.

RESOLUÇÕES APROVADAS
Prosseguiram as opiniões em

torno das medidas n serem orlo-
tadns contra n aplicação da Lei
Ar.tl-Trust, tendo sido aprovadas
as seguintes resoluções:

li Envar um Memorial ao pre-
sidente da Republica analisando

o decrcto-lel 7.666 e pedindo
a sua revogação imediata c to-
tal:

2) Afirmar no Memorial que
nfio será designado um repre-
srntante da Associaçfio Comer-
ciai para compor a Comissão de
Defesa Econômica, conforme ofl-
cio rio ministro da Justiça, con-
siderando quo estão contrários
á aplicação ria referida- lei.

Depois de aprovadas. es'as re-
soluções o presidente da Associa-
ção Comercial afirmou que to-
c.as as classes conservadoras vão
niiir conjuntamente com o mes-
mo objetivo de sustar a aplica-
ção do decreto-lei 7.666.

n FEB na írrnte lullaiia. c que
está Integrando n Comlsráo que
ix.-.mlnn as tsaes . referentes n
ccnstruc.lo ria casa do "Ex-Com-
br. t/;ntc'*.

O capitão Moelicl nos decla-
ron çue foram apresentadas Inú-
meras teses lobre o ponto, adian-
tando-nos. tambem. que estava

! quase Mteritada u d^libera-jüo da
I Comissão de tomar a* medidas

necessárias á instalação linecllii-
f da Casa do ''Ex-Combatente'!
mri-mo cr 3 não haja os reque-
sitos necessários para o melhor
funciono mento ria mesma. Con-
tlniiando, o capitão Mochel nos
explicou que a casa do "Ex-Com-'
batente" será uma Instituição
para divertir o soldado, devrn-
do ter. inicialmente, instalações
que permitam a realização ,de"showr,", espetáculos, bailes,
etc".

A INDUSTRIALIZAÇA • E 'c Industrializa, o do Bra-
sll? Designado para falar sobre
o transcendente problema, deba.-
te a segur os princípios conti-
dos na orncfto de Prestes, o sr.
Benjamim Soares Cabcllòs. Põe
em foco, primeiramente.' a. con-
dlçfio em que se apresenta o pro-
bloma nn fase histórica atual.
Demonstra que e capitalismo na-
clonal precisa expandlr-se c co-
mo tal não pode a Industrial'-
zaçfto ser dirigida, embora m.
reça orientação, pois só nos rr-
rlges socialistas é que Isto açor-
tece. Assinala que cm prime : i
lugar está a necessidade dc 5
criar o mercado Interno. E a s -
gulr expõe ao público a sltu -
ção atual e a passada da lnd' -
trla brasileira. Fala no caso i a
Indústria têxtil que antes dl
guerra pediu ao governo pn s
proibir a Importação dc mftqi .
pus para o ramo, por haver ei:
per-produção de f.lcidos Isto
quando "continuava roto e estar-
rapado". Faz considerações em
torno da expansão artificial que
se verificou durante a guerra, e
demonstra que a indústria de
transformação existente não fa-
vorece de forma alguma o pro-
grosso e 'construção de um Bra-
rll emancipado. O qrie é preciso
c a prodclção de máquinas, do
ferramentas para a lavoura,- as-
slnalando o primeiro pasfo ria-
rio com Volta Redonda c análl-
ssntlo a história da Indústria si-
derúrgica no Brasil. Passa a ca-
racterlzp.r o papel atual do ca-
pitai colonizador, tecendo consl-
florações a respeito.. Estuda a si-
tuação política interna, a neces-

IMPORTÂNCIA
CAL1ZAÇ. O

DA SINDI.

;.A Intervenção de !-uatrmy Ra-
mes subord nou-se ao temti acl-
ni.i. foi desenvolvido por ele de
form aa empolgar a massa pre-senta. Fez antes de tudo um hls-
torlco dar. lutes da 'classe ope-
riria e do uovo desde o come-
ço do século, mostrando o de-
scnvolvlmenio nu inic.aiiva e da
capacidade organiza ma aua tra-
baihadores do Brasil. Assinala 113
dlvpreaa formas de organismos de
classe do proletariado a:é a sua
forma alta, a criação rio Paru-
tio de cla.àsc, o Pau. do coiiiiiniri-
ta. Mostra o papel rio sindica-
Usino brasileiro Hlraves ns últl-
iues etapas da história do pais,
proclamando o. avanço dn cori.s-
ciência de. Casse rio proletária-
(io ató o momento- atual ((liando
ívtoina a sua posição pela unlfi-
cação que se processa e que lhe
dtirà os meios para assumir pa-
ciíicanicnto o papel dirigente quo;

Vasno e 1'lamsngo. deram Inl
cio na nott* de ontem a derltfo
do titulo máximo de aspirante*,
Pol uma peu»|a renhida e lnte-
ressante, qu* flrsli-r.; com o
emeate de 3 s 2. No primeiro
temp , vencia o rubr-ne.-ro ror
dois a sero. gosta de Jervel • V*-
fuinho. Mas. o V.-.r:o reagiu ro
Munindo tempo con:ej. l-.do e*n-
pa'ar, tnntos de Con elro. de p«-
naltl e Vltorlno. Dirigiu a pug-

Instalação dos
juizados eleitorais

Estsv-e reunido, ontem, no M-n-
roe. o Tribunal R?gloaal Eleito-
ral. Durante a sessío forsm tr:-
tidos a.aunto* ref*ren:es eo alls-
lamento "ex-cflc!o" s o Trlbu-
nal tomou csnheclmento de um
recurso da Crgan. «çfto Utgc,- de-
cidlndo que ela podar* remeiir
direiamente *o Tribunal a* listas
de seus empresário* para alista-
mento ""x-o'lc!o". como acotite-
ct com as aüttrdulit, a-ciedadea
de economia mista c repartições
pública*.

Ati .^ettunda feira, estarão Ins-
tr.lario-i oh juizado* eleitorais nes-
i* rspítal. Os Io:aIs Já escolhi-
dnj são o- seguintes: —' 3* zon-»
tBánta Tere-íJ-OloraU. Juiz t.ui?
Afo:*«o ChagiS. Instituto rie Slir-
des Mudos: 4.* zina (Lnaoa-Ga-
vea>. julü Mrm Va-c-nrelo., Ins*
tltitto de Química: ».* zona (C(,-
pncabsnai. Juiz Guilherme Este-
Hti. MuSen Escolar; B" rom
'Fn-jenhi Velho-Hio Comprido'.
tniz, Eiirl-o Paixão. Instituto de
Educação: 7." ?on»i is. Cristo:'.'fiei. l-ilz Arthur Souza M-rlnh-,
Departamento d*. VlTilancla; S*
zona (Encenho Novo-Mevert. Juiz
Alberto Nfourâo'Ru»5íI, DepartaV
inenin d» VÍBIlanolfl! Il," rena
fPenha-IrRjá), lulz Mario Pas*
«os. rua LeoDaJdlna Re^o. :'.8Z;
14." zona itphaVimqi. julr Otavl-i
dc Sale", Escola Republica do
PenV,

rjjata as diretivas rio Partido Co-
Uiunlsto nesse srnüdo. apontnn-
•:c o roteiro da paz Interna e da
¦•r.lõo na-lonal como o i'in co que
londuzlrá o proletariado, o povo

ra. Iguatcry Ramos fála"aKora rtá
missão do Movimento Uníf.cador
c'os Traba lhaderesj e- mostra

ostoa;';assinala no seu discur- é os seteres progressistas,de to
rins ns classes A Democracia, ao
progresso e Emancipação da Pá-
Iria.

pNDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO R. DE JANEIRO

Dc ordem do companheiro Presidente João Fran-
isco da Rocha, convido todos os associados quites, a-.mparecerem á Assembléia Geral Extraordinária, quo

: realizará hoje, quinta-feira, ás 21 horas, em Ia.
rnvocação. Não havendo número legal, realizar-se-á
- 22 horas, cem qualquer número de socos, em 2".

nvocação, de acordo com os estatutos, afim de de*
libertar sobre a seguinteli:

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, discussão _ aprovação da ata anterior;
b) — Discussão e aprovação da Previsão Orçamen-

taria para o exercido de 1946; e
c) — Aprovação á nomeação de novos funcionários

para o Sindicato.

Pela Diretoria
JOSÉ MAURÍCIO FERREIRA

Secretario

na c. m a:er. o o ar. Necyr de **i-
ra * oa quadros atuar-m aiim
cctutttuldos:

n_AM_N OO — Dolr. V»i;em»r
e h-:,i.' .ii.: Amaral. Frar.cuco t
Farah: Co oco. Arlindo. Va*ui*
nho. Jervel e Hélio

VASCO — OorClm. Harolín t
Lae-te; Alrláes, Mo:cvr e Vf-
r"r.n*. Crdclro. Ipulu-an. Prr.-
cl*»o. TTe'"o e Pranelrro.

A renda tomou CrS 7.5**30.a,t -,.„n. iintron jutí"'* do Cot*
fiança derrotaram ot do M»*l*
1-s por 2 x :

• >i'Oth LUIAL D4 t' . ¦«II
crr.tra a Wehrmacht empalja-
cam o mundo.

»
rpAO derfxvoravrl foi a rr-

; , *a*rrns*do de«ni Infamnt'.nõ.povo, 
que "El ral*" si i¦'-

ohrígadt q dar uma crpUcaefi»
eoi teus Wtares'. -Qutntio
cintratamot os artigos rm qv<"-
tno — e-ireceu o jornal tf"1
bfnnco,. independe*!!?* — ndo
fonheclomri o **ii coiiíeúd"-
Aí*.* se ns que vierem a sfgvl*.
f~rtm dn mesmo tom dot e*s
ji foram pnblloatos, dco"--
n'0». sen duvida, de ap-orctta-
lot."

. ,*> 
¦

7JOR e«s twca. um jornal"-
Ia o-gcntino, que: tmlia i—

r'rfo em P:rh e que fremif"-
lava eom o honetto : lnltll(ifn-
te Henru Ca-.sldv da ri P,
uma rada a qne Knlck<-rl>or\,-r
comparecia, relatava entre a"ij-
go». este epúodio aue bem '•
deline. O r.orhccido rcpvlr-r
Internacional elogiava a o";«-
n'xaçãó militar da URSS, tuas
novas estradas dc lcr'o, enl'i
Macon e i A-la. etc, quando
o porifilio o interrompeu:

"E por qne nas teus arli-
nor, nàcê diz sempre o cor.t<a-
rio?"

Knickerhoeker respondeu o-
nlcamtntei

". ' tij-iUi-i simples; os
"trif-tts" jòrnallttíóoê dr,s Esta-
dot Unidos nua melhor me pa-
gam, só querem coisas contra
os soviéticos.-.." ¦

» ¦ ¦

rtUTRO que convém ter stm-
'*** p-e de tmbre-avtso è o "•
panhól naturalizado araent-'-i
Ortlz Eckague. correspondente
especial d* "La Naclón". Pr|*
7ne'ro em. Parfj e agora nos í>
tados Unidos. O* jornais c<-
munistas de Montevidéu e f"
Chile tem desmascarado, nestas
ultimas semanas, as suas pt»
quente* manobras dlvislonlstas
nos'artigos qne escreve da eo»*
fcrencla de São Francisco Ai'.
Ortlz Kchague foi um anime.no
eficiente do que ele cltammi a
reação democrática dns peqv-
nas nações da America" contra
"os poderosos do mundo"- *¦
sabido que entre essas "Peau'"
nas nações democráticas" esta-
vatn a Argentina do GOl. «
Paraguai, de Morinino, f flr'"'
tiiu das -logias" militares ««*
cionalistas, o Peru que alnaa
não qulz reconhecer a U <^-
etc, querendo, depois da vítarw,
ensinar ri- potências, que ".•"
sacrificaram para esmaaai o
nazismo, e. entre elas o o't>-'<
como é que se devia assegu,"
indefinidamente a pat.

•
V-ÍO i por acaso qne Or'»
;V Echague, qu-. IrmfJ'
mente chama Stalin de '""

crata russo", anarece açora
transcrito em iornals do er
sil, tambem empenhados t
campanhas anU-sovleUcas, ¦
to é. contra a unidade dos Vo
vos democráticos.
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©»?•?•» - ¦ fritt MOTTA uma
i i«..« «t«i«: \tH Wtl IIO |'ti|'|Q 11 HRA4
tornei %i »»\«Mt -ti,.,i., t»«ntu,» »-.»»..* ¦¦

*xmvik *i*A«itii«i mmm, c«t*ii.« alijai*
tauinu «W»"* a BwiSl • kmttka -» A**»!, Çrf IfMlf

§#*4*t!MJ, t*ff ««.«I
¦,,» AVlfMOt C*p\\*\, Cri M««i fitaria.. Cfl #.*ft
tWJ A¥t,UW It»%*lt,T1t*J VIA AhRKA ~ Mt*. **»

. TtteriM, PWtalttia, {.«at, J«A* {««mm, JKaolá • Anctir*,
Cff t-*.*. «.*lt#4».f • 1*»I18 Al»!»*, Cr/f Avttj,

0 RENASCIMENTO
DA FRANÇA
r.: 5-4..(. a captai ria ft*t».
1 . iralo .'»«»«. -4;,;'.»'. «t«

, :*.ííta. a «4».'.«i ... ffettí.
|:V.».. 0 fOttOt • >* |WnÓM

31 f/tfiv.í-4, («tf 1*4-4 «14.
i en «j,-** d* totrtpatàa na-

».,u * tp luu ««-rir» «.,« {«*,.
It«-«#. r»; ft tr , ••«•:!::» '.*!•

listtl, ttn (**rt*»ti»4»i'»t«*í» a II
i* fístlia. •.*»** ttAU i*í4» um*
»¦•*..*«**?»*.« t**í»4j« ru hiato-
1. .-» fftaivra, II* tinto mm
, ...««tal D» O**!!"* prr»l«4i*
t .'**4>4»4á «.«eurt»» t,ut ***»•»•
.»>4, «,,,-,.j!;ií»tA*t ôa luta «:«

. li tm** twt.ua o íPimMm
ittiM, **A FfAím j**í«**«ni

,.-1, i»»*.altw use* Ria imitai
««-..«fa**. «Mm »* IttaMM
.»*•*», hei*. •**> noto «rsttvrlit»
«...***» o "«tm**»'.*. da rviattf-
<¦ i* d» Jt-U 

".

*• «/«ttVitfi. t*»«''~t*» «Jo p:.
t . «rtiKtiíW ssajwlffeawtata

'»tiiiwis t'¦«» eliark* n* 11*
„ t>u tl4t>f***tew * *«** »*»•»•*•*-«• de laia esjt-tíiií-n

¦ . «1 .1-.•.;« «)0 (Mio !¦'41-.í*«
, tt» |.t 

*Í0 -ft» IJtrffttlli*) «••'. «8».k.í. C«»m a t*t* tola
.,•¦ tMtf«í*t«u.»« ptt* o »e»

. mento naeí&ial •» prt»vtrti
1 « a rrsr**» ms mal* pode-
i.ta em jvm t**ie'|t»« ctvteas

*,«*£* 1 ettt* twru p»re talnt-
, », tVO t...•!.•.'.>.-. ;t*rl5. t > a
. 1 rü»?et»* l»:* »a«*a «íen*.*-
. 1.-:» út irovo nt». t».»'-» ru»»t. e tualt pr&sr «>!>:*, corso
. . -ra teve,

O tíetii,* du lota» et»,*íítr»

t.t*|M.:-*ai»|», tr „..<*. t^tit^tAtef
tUtt t>0«c.l4ti0 * Ml »«*(>".tv Mi»
(«»»,» Líiü. \Vt-4»tc. P.r»ü
»fi*4B,rr* . MmdrM|Í0 rj*
|»*i(«l«tt *.*n!#!rt*ssitíii . ,j?*r»-..
t#-.i tw, tt«.iu»*» e» fvíivf».

A rtvfttttA tst*iit :* ot im|«¦jBJna Haa»«t*ajBBi mMAUlM
A» V •:-•!' t*t ..-4-.ler» * ., , ¦
m»i!»** rj*>4aT*nrnH*«]l .««s. »4 r*.
l-e-ífí} » 4v'cru(Í4. f»i tvt<t»4t
<*,'•*, «MMraJWH t*» l^****.
era*.» u:-üt.*4i-, *-i tetiitt m y&t*
f*» t-4i->}*í» .iiJe tv» t*t«1|t!t»»
;»i--> >•» ji,,*..., c«t»ir-a tt h,í»-«í
Ujííui*. cvtt e*.*f<A<i >M B-«
|.fil'a * f**\»itz%, »|. ¦'» Mb *
!*•.>.••* li» M»«*|4l», ft» |».4. « d*
I .-•¦ . 4 ii «¦ .-am «! psms tot*
mu é» «tu «.*«...,..-.';.... # a»
lvtn*« r4»tni4-«*.r. dum o 'ti
pi t-r'»-. A *-.*•¦» .'¦<• <:«¦»«-«.»
ntrnottg t^rfit***». a riu» altt-«Jtn íiuti.1 na toa n«=t. • .*«. •
tiMi d» «Jia da rna(r*io u«m-
rJJooMdj e» Atvteuinrt* r*si-*.«.
A a e;«»** «w d«<s«*t4*«:»t'r(T.*tirt»
as* «4'riíisãr* írriisír*.*'»* «*•»
pUUtf. Km fftant» »««ja e»-
m»«;s»r*,* patriílsr e**A tttf«m-
do. t'..»«<»:«•. Ot pr»**.»;tr.*.,.»
tu»» a r»a*RDr<*at*a>9 ru litttw
«ít** |i*!*á«»« Orrâl». de tanta*
rlmento r*ct*mai. D5*í*u!t>ít •
ntarutja»» o piMem* «.* «¦••
lâ.uac*» eit4tal e a !*.*»¦*.!;"¦»
t«yitrit:'»io reri a eíi>r*4#ítj
p-tju^r • m*a,-t**tÍ4t«> 6* QiDtr-
ta Rr^tt»!!.-*. Am-b» v«ltn t"a
r-at-ça l£« ttnthtrian?** ntil-
ela» q-i* ea fatttf e» b.:ic
Cíí',f!r*r,*i>e.

OtAavádaiamá/caZ
A CONVENÇÃO DE UNIÃO
NACIONAL NO URUGUAI

A;:-4» urr.a referend*. aa.'ú. *a|maio.i!s:io, solte a InHar/xia r*e
cjrjr» qce o vt4*e.pre»4d*t>'.eju"a fiiipo r#*ri*>.-»atli> e Ü$itM-
Itttttp Oittnl p:onunirt«.t r.o c-»-|mfn!e mnnítia}»!* de tta dirieír».

• .tio ds tjemtnaarfii A CRS». do í in!*íeii*úo em *f*j!*r o s*»ii-i-{
. * sa em MonteiIdí», parnce lt*,da* s.»•,(.«•« mii-u* pop-'t:tt. Oi

.w** d* tv* o:*cAa r-na rofrr. • mpSXtlTO do tuieúor. Caro*!»!;
'-*n u»*lcr dümAn no Brasil. iVícto-íta. *c coatesítu num «l-j
...'.ít, por exemplo: |t»r pro.oMdor «o rer.I-o «i«j»

"A «wtpreender.
Mm t,ue rto*'

• pio: |l*r p.o-.ocjc«jr ¦<» 4rn.vv «w
._.. .4i.i..,i. lítítnise* d* nRÍd»*!» qut o xrltt-'.dr!!M '^.-ItJ* * iwitrJt-n* Ouani cor.üderra es-

»•*«.«'• d» m^%(^JS**fS, »MlIMrX.'é •«•arado d» msnter-».|.f*«cii!». hasl* feito dele fdo |tr3c&w „„, fap!u!, qt:. ci:io•"tro «vorletlco» o pll»r salvador.•;{»«• hora trttflc», da ííUbüi*
Atte da drilttaçlo. O heroUxo
< .rn «rte rcalteira em obra ei-
c'j***m. suntrando todo* o» cal*
«rlw «• toda» a* enirr*nç»t, no*
i''.*t»a»»m A rjdmlraçio e A ara-••«Ar», ou* ibe deviam ser vou-•t». p<*r todo» o» poros demo-
.:Ai!t*H do mundo.**

r m*«!» este:
-A a>r*twírO Rlorlct* do povo

mi» nr> drama «ia jucrM cman-
Tiíora o e!ei*on A categoria de

¦vimelro baluarte deffii*!vo con-
• -« o preiominio nazl-laichta no

• do."
Ptra o ex-ehaneeler do Cm-

r-tl. ess> campanlia iritldioía
-¦» s* anda fazendo contra *
•-'dade das três grande* poren-
C4-. é criminosa. Ele a conde-
nt com veemência. Por 1»k>

¦ t. • diste ele nessa r'-'--- ¦•
niite de 22. co Ateneo:

*üm voto ferroror-o me resta
tRom formular e é este: — o da
preter.iiç4o da tr.ldade dos alia-
dot. que foi o que, na verdade,
determinou a brilhante vitoria
de que nos orjultwmo-."

DeverA inítalar-a» amanhl, em
Montevidéu, a ConvençSo da
Unilo Ntcional — organbmo de-
Überatiro de um grande movi- Tendo sido nomeado para o
iner.to popular de unidade, que j cargs de prcxrurador gera! do
»• i-.iciou 110 Uruguai, cm outu- Estado de Pernambuco o sr.
bro de 1941 e que tem por fim I Arnoblo Tr-norlo Wanderley. o" ttlíniStro da Justiça, sr. Aga-

memiion MagalliSes. acaltou o
seu pcálóo de exoneração dat
funções de clie-fe do seu Gabi-
nete, nomeando, para substitui-
ln. o tr. Vicente Cliermont de
Miranda, qne vinha exercsndo
a» íunçOes de procurador do Ins-
tltuto do Açúcar e do Alcocl.

ca luta tiesrr* r.orie amerletna. jEnquanto isto, as ctadic«Vji
ecor.omlMt #* agr*v»m. acer.tu-S
ando certas *l!vtnir*nc'ftt. r.o teioj
do govenio, er.lre balllitts * bal-
1.,•:».:• , e ¦ *.-... - a Vida doj
povo traballiador cada ve* rnsltl
difícil.

O remédio, portanto, i ess*.
política de uciAo necioaal em
marcha, e que ettA aendo levada
A pratica peloj setores m»ls po-
pulí-e* do batllbmo, do ntclona-
lltmo independente, da bsldom!-
ritmo, do blnnco-acevcdltmo e
pelo* comuntr.!** e a Unilo Õe»
ral dot Trabalhadores.

A Convençfto da UnlAo Kacio-¦.!¦¦'.. que se rmcIrA r.o teatro Mi-
tre. de 29 do corrente a 1° de
Julho. .-.!¦-:.¦•••<-r.-4 A nororaç&o das
dtlcgaçoe» da capita! e do Inte-
rlor. o ptograma que foi elnbora-
do pela3 sua.» varia» comt*s6*» dc
estudo» e depol', baserdo nele,
vlrA para o meio do novo aaita-
lo de maneira dinâmica e entu-
si»M!ca. — B. G.

f »'?¦** é* f%*tt<*Wl-.fui mia iw4* it* 9*4 a*
men iat*tt*u*ut r*n* 9* aH*
stêeu. tm a ttfUfutãn 4 U «f*
wp ri ««*'#*, ftttmj* mm*
«..-«út ««,«,-, mfrimê ainfl
H*»* 44314. fiaxm Ml im^tu* éi
mMM, mu mm, t*fTtsMfpitSeaM, m mi^mm ***«e»4N*#»*, m ummmêa um
fitam 4* m*Wt»msr4 Ut»t*
tr. et his* 4* inaueten tom*~l4»ihm,p*, et* tãftmitltm M
misfat ta Gtmm * *k* t**.
imm a i# f • *t«»í# rj«'tf».
sttHHtfa, Sutue^st mnma,
<•*# tt» f. Cr #**¦«»?* fé***»
tatriat, G&mim memeit *
e*'\ft.s t*tafrpt !-.¦¦•»¦-. •».»•.•*.
r**i$i jtft'** f*ífia'-".'« «s*;.»fit,

.tçv.¦'., de f,-.# lfa»Âf-ir#t ?*•*«
res fiH m .rn tm *0 #«*»»•
#r» f«*iv*. u ttm-fu du d**'
|*ttJ A*f>#f«1 #*-.¦«»* et. rt*t-
t* tmju, 1* »rte««7»>'« » o tatet,
ft'e Ae «"**.V*J4* d* sem rji»<.
aturt Mb «AB^taei «f«* trMi
•etf t»;fr«*fl»Ti*. et*.. • tf* *|**»tt»,
fu ria tmtms tf* f***«t e*» im.
t4«r»»<»1 ..« tetlftl, *•» *»«•«»»
#*.**!* r*'t< *% wMiatmta
t-pnem altmto tttiadtvo
ecn';,f de e^aAto* mslttte**.
«*****»*» •»*»«•»» de tt«t pe*esvai e nfe/eat aue teefen.
r*M a rapta, a atestar o »«••
me iate tta.

stei * >¦> f» do pteltta' *4e
ê i*f*!tt.i*l e o f*»fitja re»

MMtttt *l*»»»ítl r«Hii,r«*# •**«
'¦- •--¦¦> 

t -'¦¦¦ --'-f-t.it *>«3 .-»••*»
fs-c* a e,sp«i#»tt« * « rJtftKío
de •...*... . .-»:**.•,.» dt «*»a
t>p*tam,-e, 4e c»«i«4 «J*«».*»?f*ti.
et. «jef# t«»»**».tiH«*» «jot «nr«*r.
fo» mwtm do oprtettaio a
do pata. ptte pra.A c*r**í4 euire ea sntteit dt'
tuottw.tt e tvmuvWe*, ttm \mtmVaWVt e*e. e unidade ea. 1
ft» m r*el«cf'»«.íw**« »*«»»4f.t. jrst te ptmenar txim /.^««a t jlumumSritrJe. I -a dr*"tti'eo |
/*•» uma ie* eau*tt 4a e«te*«4*
d* Uiller et tMer. Mat è *.re*
r 'j »";»» mau ama res aàe o
tr.:' • .j rstíi-a eo poder as Al**••'.». «1 .•-.»:«-. cio t.*r r-í ri*
«.•«f-fro. dos fUfritiaHot tt-
fn.ititv.-ot. <**4 mJ*i'eri-*«i*
p*«t«fatH» e da latttgiçi» de
tetofti tee;iy.eriot mutere*;-
rrt ase /J <*ítf» ,*»rs«!«re**t ct
/e*,'e*»!-. do e*í:!í*rí»Tr,o ua
euripf,

Ot tumuuislat latiram ei* o
r-lr.rro irít^ec* co**'* o culpe
hStl*!U!a, c**-o c«t«*ff*.«í«r»*«i a
luier roí» et n»<* Irtrírelt
Crtrtjít«f*rt 4*. tleealided*. Fo-
rem ot hledaret dr tíaeí.er»
di r !<•./;*.• diei do <*o!-m. A
turetr.pteemto de prendenaioria e"ot dirigia!** iccíeli
demecratet determino* u tm*
pzsnhiiíiede de ume rt%l*ltn-
ela .*.-'¦» r.ie-i,!?. decklre.
fsire», t-sefre o Cvitelfo dot
uandtioi catttfas «o fforrrtto
elenio. Ptre exemplo, baf.a
letr.tttr rjsf, poe ottstlio dat
éeteott em tsde e Pnsttla
Orleultl. .'•-. «et proritnidsdftdo golpe hliltrttia. ot cotea-
tsijfer ofttttetuat freire tiuke
ess sociais dfnccraiet. e/'m de'•»¦:- a etcentAo /ert-ítfe. e
ot dirlgeatt* toclali dtmotte-
ttt recuterem o oferecimento.
O Partido Comunlslu cometeu
decerto eleunt ertet *.-.•.
çtre ndo •* trompcTrem com ct
er;et - -'.- <•-•<; • rfe* cor»
retifet **3t'ef-d*.«t}**Ta.e. to-
c'elltta e Ibtril eltmãs, tão
etírreâat com o ¦-..-¦'•••-.
ct? «nlo tw.erem. como det-lom
etrtfro o feieitmo. Erra* te-
f.*.o*. tlm, o P. C- Alemio os
cometeu, mas de forme algu-
vta firam decltirot netn cíR-• : . ¦¦ ,"-1 ;¦--.. a tomada do po -
der ptlo no.iimo, como airM
M píueo. iwlnríoa, r.ama fc»
ria na e falta inttrpre'ecáo d n
fatot, um equivocado criínUi-
ts.

O carta das Nações Unidas
>**l*V^»***»l************r.-*rifir^n*\***rtf*H

A ClrlA •!«' '«».-c» i:...J.» -.->-i

Cfiti fHllt» »e|»t«:c.ilíiile» 4t • r | , crrill

1 - •"» J4U1J0 em i.i-ctt-t e ntunria «Ja
»¦«»"-.» t «ii»!..-!c.ri 4,11.4 [.lIi... in»
ItintiLitil t.4:c3.l» m i:'uiiii(i Cl>
'•'..4 tm.»1.1... a primeira graitrj»
..i.i, 4 «ünlemítifa éu ptúuiu èt pai
h*"- te itit* par* • ntuniio cam • etária*
(ini-nlt rnJilli det f«»idot Itic.til

f não 4 apemi uma giínde «itetia
diplomilic*. mentura.el pela atenção
40» pidtèet antigo» fatqwe timttem
i rjiplamacla Jc Ko^e é «Jilarcnla tia Ai-
piomtc.i «Je Ante» «Ja |uttra Ot ttt*
utlet e dccltiítòct nlo tio ma t "lar.

tspot 4* papel". At pottneui coti-
l*d*t par* retponrJet, golpe cotilrs
gelp**, S sgrettio d* Alemanha hite*
rui*, nio se mincomunsrsm per açor*
do» cltndetlinot A prJIlta dst t.nc
br«t*t ilunçtt letr-tti. A re»eli* doi
povot. COntr* * liheidtde * • indepen-
dencia det po.ot, lei tubtlituidi *-clo
ettaticlecimento de acordo* amplos e
clattM, em reuníóet conhecidat de ledo
• mundo, dinulgadoi • ditculdot pr-
ranfe * opimlo unitrertsl

A otgartis*(Jo de teguunç» to'»-
tm» u,ue nasce na Conterenda de Sio
F»»nc tto dititnciíte tinto da Iracat-
tada Liga dit Njco«t quanto a pcl
fica difitienitts e de ctpitul*(Ao muni-
qu tt3, já morta, do etp rito ofemivo
o unHirio t>ue levou st bsndnirst dot
Trr*t Crandet ao hittétice encontro, no
coraclo do Terceiro Reick.

Imtrumento de uma política de tipo
no.o é j nc»i diplomacia que serve ã
psi. 1 ordem internacional, ao pre.
gretto material e cultural de lodo» 01
paiiet. ao detenvo\im«nto de uma

*ww*****w**,*f'*.*******+**+**»

Pedro MOTTA UMA
vida ».,-..iu ¦« 

# > » pa«i néf» ¦•¦'¦'

ntitat I IKet, par* muitai £.-.t..=t
Diietf út um -,„. 1 ..>..-¦ ¦'•> it tA*

mtnhi t.»nili<iíit), a aiitute ap*rent«>
ii.«»i. têl.ci .1 -c «¦«, -m.» tenso pi«>
piiltat derratittst. 1 miit campet*
igniranci* tebra a hera «jue • mundo
•iti vivendt. tnt» mund» vencedor «Jo
liiciimt. o "mundo 10", a <!«.- tim>
bem pertencemot

I' mait um grande «.aito <,•»» ¦*'*>'
ei o otimitmo cone ente e contitmt a

juiteaa de notta peti(io Se ontem
tiiemot pol tie* pets etirstit tatgs dl*
queit&et tundimenfsii, oibsndo o iSo*
monte cem a conlitn.t dc quem leva
um ruma isguro, nlo teri agora que
net detvisremet ou not dítirairemot
em face de efettÁcvtot met()u;nhot, O
povo (Jc.c ir vinJv- t,ver « pode ir.
nunca aot aMthot qu», Ibe indiciuem
fUtP«'t<t fOICt tlmflí.on lt'»

Até ao lim ds guert» ot tstcittit e
iuii forçat auailísret tentatsm tepa»
tar at nacõet que ot cembatiAm e di-
vídir ot povot internamente, Vimet de*
pou ot «-tlt.i4.-vis lir.rsp¦rijoi dot ba»

tilhoet perdidot ds quinta-coluna pira
que a Conferência de Sio Frsncitco
nio chegitte a bom teimo. Ot que
cttivcmot. vgilsnlct durante a guer«
ra o toubemot tiocrar at juttat con»
tequenciat da vilotis dat Na<-ò<H Uni»
dai » obre ct agreitorei tota'itatiot,
preitaguíremot vigilantet. conclsman*
do o povo e j-. d.-nun loteai poiili»
t/at de noits pátria t mantet-nos.
netta hora de edilicaeio pacifica, no
caminho da unidade, que not leva ao
progreno e i conto.'daçio da demo*
encia.

5

enascimento dc uma
República Democrática

ptlo dr. EDUARDO BENES
fAtaiCJLMTC DA TCHCCOSlOVAQÜiA

PKAOA «I?i!%!«í»aé4»t
mm » **»**»,*» «iwftíi»*» i mvtví'!» m& im-

. ,1«44»»|. * «4*1» Mt* tttt» * OWt»
|g Í-41-4Ü» «íe t..»tl»ií4tt * f |4». r=.»

mãm iaa •>«»** ita^tt*»*** r.»

• tm vtwêm* Ai tiw,H
um* tm i»i»», »*?o»#i a m*

.'*-¦-» t*«-.^'t H' ¦?- ' '« §
%t*tk***4u PtytfM H4i«a5i*l dê*

laajtjj, | m V0H «Wrttl ds 1 m.v.x ir*» •-¦*? WMtegia am tm»
4«M eitnd* MMrti C«t4H«*>» | tiitM ......ftt^vlttt** *^ J**»**tt
nau mi *?«•» p*r ?*»««*» t-i**tt»1 a m** UNMI IMClMIl um
t»'.v«i«. «wf u*v» b*4W*ntitt4» it.-.i. «»* mm da «tawl» fítr»•tiaüiiar. «s*t» pt*rf*M4 • »ttt |«», iR^Btitt! ***» tttah 4» MMf*
!*tla. ^sbo a «mtsuií* * r«*7«ei|* ' t»-* 14.!';'».*«*, pq/llilt** a élf4#»
.«.. 1 *lt4*»}*»t Ct- M*4->r.«i. | »i4»ii**». «tnt* «r»»4r«««r4»« tj*i*a ft

Ctatutdarn »ttü* • rj*f»Rt#»|*> I ***?»-* |W»««I tnOtt- MlfkMi.
4s S5 ,«Hi*5t^r»4. DM irifist-* | f*^*í#io«« • um* p*t*4*j
talajM • r»i*«t|it>r tt»M»RÍ* • ;' 5«AWl P* WtttUft • M *m$*.
...tt» bem f«t«rt4a «m uma **« ¦> Cm**m m4?* rfa ?»m t#**«

! Ea ítal M »*;-»«»*«. «m m • A í»*»»* «»* rm*> ^* «* ***•
I aií.lVf ***»i* Voiao iftttsifvf»..' «tsllil^ H'»rwi!l#i*«. fttsm*»
:&;.«« UraMM H»***» • aXÚm itomin i*mt pe aiterna* $*»»
; D«tH. t<mo tm» urtítíad* tttà*! *ofv»*t«n»ir a r***« InaMta í*a1 *tt» àe* mtxtti parttdft p*U*t«»

Wj 4»í«*4í4r»»U*i**t • «niKftarltia*.
Ba «*t# it* Ctfttmyta fitSitaWri*
;íí*i » <;«« tvmat Iti* e»-".«ilií*-
«r**»!* rfrja, «te ***,*, ?»?*» ma

«1'táM it «jpa&trçtt ia»
tn d* »a«*t.g«4tfTt.

•¦t*?t títt*»* • et-
ttvíta * r-.ltwi*»!» t*a «*«.*» tttsjai tfrto €» m ^.rao*»

)ftl <ítS.# tpum-a. *m a* stV.m R«»'0» lsr4*rr*.A*»* » »A>»»
; i4>.*!.*rm e-t **at rftim<8-í*. t»wtroí «ma at****** teisatwMfait

í*ttt*«-*.« tttm t*m*.:*r,!*:ta-1 tarA rcrn ea al**tsi»* • h-stt***--.
n**, Ko -4.MP.tHr0. *ir*l*«** ' ****** ct tttar uma tMx* \n%
nSot B«tr*»T.«. »il*4«»t. ».ptv!*l« *»?ilt # rA*ra«**»|f«. e* »*»,lrar
me**,, ps!» l'r,!A«> t»'».ti?**. Orl- **»*« "•" rt^J«m««M ptra »
tlíeiàn-i* «» t*«ata*Jo* tfntó-*». t<*» a»»** ífites.» » »*?'.'«-l'«n •>
-a. .*»ry»» «.«itriij-* «ta pytmiutn a n»tni \tfa ell-rral riy

rUulArt
Mis

filmei. VtJfif* «W.* éiitríf*»»
-i»4 *r,ift pai. • **«»fít*;»-*'-'

'i «Jrjtvit» d* «5'raü» n» tv-*** •«•»*
! mãea na «fjeir» *a»»'.t a r**-
S u MfiWir;* M i*4***r'.t»*í-*.

A!«atliO«*M.AV*M«iWtlO^ »'•»"
, futtxw as* d* a*4*m. fo«oi as*»' • *;-•*-* "J'"

nM ram P»*"* <í* '-•»** • •'•*• . A* r*¦*'tf•,*,
.*. .» 4. .«.....,.4^. 'I44MI l.li.

Iractedarta r.»-'*-«.t * o «!mb>!e«"«o bt-«rUttB»8ta ft! t1
lf.41 tior» giietrtv <n uom fB*»-1 ****** tr-tatei* Bi* »**»

i à HO ENTRE K GR W
use"CARTA III,

saio a «.» r.«*4** Mtií*.
l>--*!vftrr!r» d«*«wsw*i:tm»«',*>

{ao ttrra !.*S*»>í*t|*»v4*o o tsi»*».*-*
í» (.vTf no* M waríltoo t»;a Us-

I .*¦«.• é« dt*»*í!Teltta**t:e* mas-
| táiai». e prwtt.tB45* coats.» dt «-•
1 fí-*a»*J a o» eorijo pr4xti.ctt.it4
ttm e«t*#sa*ut!* «-nat * .«taíAít" 

«10 SOVO ?•-•• e.

rwítSe JAJ3. ttiúto lííat.0 ts»
' tt*syi|fs,f«»3,e cea*** o f*t»

t«»*.-íO a o t"tví;«no, Ku*ra hí
«»**alqt\r eaiftadStr.fa-o eom

POTENC A GARANTIA DA immXJ p\^:it% - 
gfJ* 

*g rr-pa^o d*nata o

em c!tvirA***arí*» lamaattve!*. | Ctrae-etrut. pw ttto. » na*t»

Novo chefe de gabinete
do ministro da Justiça

lutüsmonte cota '.«do* vi» e ca-s , ttova xii* casioasl pt.» t\aal a«»
¦oia o nono Ettaío. P*.ts*45w | ttsnwt uir tsfito i*x;í-.
**or ttn isfetao t-rr!«*l e per ...» ; 

'**o pa*»-cot«**4Ír «t*-e f.:ita
-.«tt.-s.thtlt «oíílxwío* f«p-í'-f»*m tf!.*;,.»-, aaal. e* n»w*
t***l* e Ittlsro». c:rop:tí3t.í cta- i **?* ** Alig» citíaca c* P.ayi:
i-unaata etre ctsoi* ee SI •.t.-i ** ; 

**i»*.¦©, «»•;»? »w piv* d*
Mr.*í;* nm» »i «e 4Ü. oa ; Unilo S6*.;í;*.-a o-k» ta«ant*doa
•ns»:* e wtí.{lpí*li..tc# diala 11- i *a4ir*»í..'iM qtm fl»r*m p:s^;««••«.

»íi,'««»ietd} * de it.'» c«. Dita
útite e-itr.tr*.»fa e nw etfetJJ
mie trrJo eslífe nes» ume
esitritrú. /»r-í* *a >«.-.•:»,<•» a
deurttaac-fro tft tin JtVf-do de
«>¦••* cn, em i.l.>í*t:o esto, * .
do-níNcoto de tm •,*•-•->-» ca dt }
trtn ««OKft-l et» *v,»f4i de ma ;
.'(.¦' d: • ...c-'-• O 1 :*. i'.--* <

no d 0 teatme ie ume sodt* \
deit *«« cl#>*e. d* uma to- t
i t-r te e.e eint-e r.Ao existe, j
eao ftd de eercer do lodtíimo t
mio : ,10 d a •.'er-.e.-e.... to- I

^t^/í-Co CONSIDERAÇÕES DO TlJUrS E DO /SVEZIM
dt» táasici, «10 4™£*£ SOBRE O MAGNO DOCUMENTO ASSINADO
%^dFaViTrVtZ PELAS NAÇÕES UNIDAS PALAVRAS DE
ie d.Ué-ra. *>.'edr.*« coma- eTrTTIM|nc v¦ ¦-- «*. pot*. p*od*.'o da .- --- OIE.I llnlUo C.
rc-. r* fjereelwda prío "cd;o
taoreflíco'' de camarilha pr.'e* , *No «'-varso qn*
«¦•*• . «mbalndor André .

yes o iesmisxaremcntodti- •.N.,lMr.lwtt|U, , fatia A a melhor a a «11,,» ps-ícl!», ma» wnaata »ot •.ciwca*!cu;f.t.
te c-marWta cem"™* o** C-*« „„,, í.j,r,.i „n sI vmmílt n»„ 4 B!ní|» a garantia d* «eencin 0,3,1, £t i-y», f,,!npree.».d! qae *
ot tear tiJIfmo» tettigios tejam iútt di,^'.^ ou fl» aneguraelo d» DtrservacAo da par. Aí!mí, uií!ma »**r*n* e o« Vínt» *r.o»
iestruláos neste mundo ove e* I ,j4 ^U4, «fja constíBlda etta Imiioríante e nolrro ítirtía «*• tam-' ce MU -ivíre a» ciu»» -rtrerr** ¦-,
prepara para 01 *.owtnti tírrei j |,.m neceiwrlo. em a d I ç üo j »ram v.m p-cce»»-» torrente «ss
. w,._r, etittencü d» C«ru, h«ver unl-|pi*.!io d.» aceitar o e.«pir:to de história, qíe cn.mlrrsri* r.am» j

A6ore.'o "lonior. Times" cm ! dade de eoordaãaelo * da aç»3»a|ç !-»«C^^M Jtjaxxám potèn-{r-lfant^erU». ^l^.^«n- 1

«nt
Cjtl
e .
terno polonês comtitue um dos I mjj*ufal m\t p o d ft r oia» do

'«t*0«»I*fl

%:t4,
*t*s»o Im» s*«* t*5ío n:t tá**

it «..*¦.. a . i* <* Kt',i<r «*«¦«
<t» ists alct» n'.*w » trortrlnitt-
•ts» A."*t*,ei «•-,? Rto # ¦.«;«!»

fts-1!. r«T4 p5*Tatr.tf*ff eom»*.-
eko r*a qc* * RO*»» trab»*.» *•**
'•j *". re,* essa ts íktíí*! «*•
tb-IjcJo t)* r«>«*» «iat'. os'»* »**•
BtMttt »rt>***alf«*.* ítítS*!»* *
-••**'J4*|. farím lt*Th»*fata*«>

-."'.wíít •»»:*.* rardfat. f*«f*«s»
o. ins*.» I*ra utrfia f-aate CU*

*nat:*e f»sí"*ipt
t* corrvri
.«e*o. ' Tin-varisa-:»* uai ;.»
tias«>v>!o neit» taerrs

t do taw ss bcHatb em , U^tAeta. Ag?«tl«f*me*a «o K:4^
«it 1 riio V#-u!í..ia pelo» t*a« !r»mc.*t»

) do» * si ar»?:s * •»'.» ava »rte mf-
t«^..*« «i--»4*.»« tia ..ií'!. il!!*? oi.'» •.snao*' paM!v»l t n*0-

DO EMBAIXADOR A. GROMYKO ¦,,«« .'tomir i rt. cwtra . tmtlslW«íe .lema.
! ttasia petülenei» qa» é o'fM»t»- obleado *-«»-*" com» J»'3-'*

pronaneSou era Hio Fraarlneo par «wtsiie'. m*». Rm psrtisaiJr. itma!» »-*•**» , :eg.a-»ri » a!t!A.1» ra«r*. Atra-
da ('onteretiGla das .Nirçfie* 1'nída». frisou o <«.,'.-! qse em M'Orla. m*.t***o j detansot •«'««-•rm A ot**Br» »-
Lrroravko: i *«:nao»arra. se IhuliStM iJColüsi- 1 *•!'•»¦ *»**e o«mo*utarou O.Í.S ora-

¦»«r';íi.V(,7.l*4*t SA r,ni

ECONOMIA
ertlgo prfaCpet «mm» I 

^«S 
Ü* 

MKTS 5 S ^rír'^' S^Ç! »ff-aTK « Jà"!£™ tf i

for»»! '. ds acói» entre o» iiotone!»* rJave onerar eom botn resultadcs r0*

fortalecer democrAtlcamente o
toverno do pre.ildente Amézsc».
para que ele posca resolver, sem
tjrdanç». os problema.» mtiti \tt-
gentes do paif. — o combate e:.-
ciente A inflação e. portanto, 4
caretttà da vioa: a pronta cxh-
ujçSo da reforma agravla e ti*
um plano.de desenvolvimento ta»
(iustrial.

Kelto por unia maioria eisrrut-
sadora, hi dois ar.os e meio, o
presidente Am*r»ga tem contra
ele, no exercício das suas fim-
çoe», a desvantagem de «er um
homem sem partido e que gover-
na com um Ministério em que
r.&o estão representada* todas as
forças que o apoiam. O parlido

Anistia

Desmascaramento
completo
fi COVIL dei resc.oriflr.01 po-l-/ l-rtfff* de Lon-tret espx-
Viavo a» ma'.x vi coiunfat cr.-
tro o governo democrático Ae
Varstmla, ter.tando ocultar a
veriaiéra origem detre gover-
no na*cfr*!> e ortrarrlrcdo na In-
fa ncclo-fll dt povo polonlt
contra o invasor /ircsf". Ca-
luniara ou* era "um governo
tltere" de Mo-cou ou pretendia j
conrencer o mttndo. afim de 1
cause (f/re?per»p/fls enfre os
grandes potências para a< \
psrrpcctiras de umt nova \
gufrra. que o governo de Var- 1
íer'e ero unia "ditadura coma- |
nli.s"..

Orrr, enfej de furto, os rea- |
cíonorfo» e terroristas polone- |
.«et de Londres e seu*, agentes
deviam ser mais hehei* * me-
nos ipno'antes nos métodos de

méis fellsti tugurloi para a

próxima reunido dos Trii
Crandei". E' altamente sa-
tlt I atorlo — círretcen-
ta o mesmo jornal — aue.

— (A, P.)
tua vez de-

mundo'
fttetlnlu*. po

claros:
"Xôa tiltlmamot a Carta da.»

Naçiie» ruídas, nm» apenas f.,

r 
Nfto tem direito A prmrío os j 

Coní"a * °?i' l 
«k»? ,--f!f í •mWr* °" Pr****' «*o «.•,a<*'*

I herdcíre» de njíoclaáo tie insti- ««rie da ouinlAo pilbllca mur.uia!. Us pâ,r|ôt|ÇJS esforço* d» *!-
1-' titiçAD de previdência social ciio "u« pravaleceu em particular *Je 

j ,,„„, tdattllststst. V e ri flcamn-,
, ..... .... _> vinculo erni a lns'.i'.u!çfto foi 1939 a;é quate o* fin* de 1W-. !c-,n.-.em muno \\üefio:Ata\ pnra algumas pessoas.! rompido em ..«.ce de prescrição; »m todo» o* p»i«es »iladcs. dr*».*!», ., 

"
ir Voreorio. ,mM r.prerenta a melhor poss!- iegr.1 iD;cirío d. Câmara cí 1 ^ mv<t0 c"n.*icrrl a RevoluçSc» •, t.,
eçíes sufi- 1 ve! para o morneuto presente. A j Previdência Sorial). I p , ^^ vitoriosa e b"n ais» j .'•,

},f.'a prlmtíra r«r, 01 lideres 1 mi.(;amo* a forjar a par das Na-

p-fonce» de foíot ot partUos, j C5e« Vnlda». Que marchemn»
cxceplo fl erlrcma dlreifo, fe-
nfiom cliepiido o um acordo es-

pontaneo sobre o potrímo de
teu tais. A constituição do
noto governo terA em muito
breve aiunc.ada por
Mas existem indlc
cientes para mostrar que, con-
forme combinaram em Yalla,
Churchill, Roosevelt e Stalin, o
governo assentará cm betes de-
mocraticas."

O acordo de Moscou foi o tu-
mulo do poverno exilado pola-
eo. isío é, o túmulo do fsseis-
mo, que tanto infelicitou o psvo
da Polônia.

A SOLUÇÃO
POLÍTICA

nu-rilr...!.;. tia pirt. Vimot, domlnso, «orno A nc-¦essair.o o cindo tem demora.
alt-iavao: -A Cstlr. •»•?¦*;".""u'V*i", 

d7r>*£* ••• nm* »oIac*«» 9usúouat para
cr u.iüo lesl e mtor-, r.imca neríi a i* r.a ríu.enc.a j, „.!,.-„ « .„i,-.i,.r,A t,;iles potr.nc!í..«. ox únl- '• A» a*.S-Erít»rha » f«'í evvo ! ».«f "'¦*?•?--• i.^..*"0' '*.

tmía ReroltujAo. Petsctimeti-
O «Ti**- retimie do r^eanln-1 Zl^Jvan^Â^l^']te modo a altuaçfto: •"* ¦í»«" i 'bT1 ¦ •w»*»'*» '*-

l»r tr! m*«-r.-
se nio Jtouvcr
no das grande* pot«.iii.r.-. 4.-
eus oue lhe po.1cin ar corpo c • ...rio * aitalllo dc» V.tWCct. Cr,'.- ?"* os Ctillri». o» bond». t 0*
-itir.-. ,-cs. saber.d- tercem mie o trmiaíelltr.r». nlo;lM!ai aa

rrnlío Povíétlca entraria na a-Jer-''0***1'*;'**'' d« um mnropoHta-
paíã í 

• 
frVnle cVm fado o q0, Não tem «ji^ito | pen$â0, ra ptra e.mae»r o f.-c.smo. ^gj^g g^fiifSStemoa de fazrr Pflr* a»*f«ttrar

a par e a vitoria"
O "teve.*!!:", de Moscou, necn

tuoti que: "Talvez nAo seja a so-
*» V

I nova organiwtçAo nfio se atrl- j
Não pode prorrogar oi tnbelecer a paz pnra sempre 1

< do ellmlnír em pouo tempo ou
1 ira» rarae» da» jwMTas. A-uwfa, horário de trabalho

força dis países pf4elflc.os'\
De l-inrin*. informa-"! cue sd»

matutinos de variades matizes
no.ltlrros concordnm hoje no pro-

lnsiitulçfto__ foi 11939 até quaie o* «nade 1M2. j ornem, a cslatencía de um ai*-
tema que, oelo «eu a»pcr*o prd-

a teenrança e a eííeleh-
:;* qu»- of.»rv>''e pode ter apll-
rado «em prand-, demora em
lowa cüpir.»!. K' o platiat»ret4,

o (f.tal fundamenia n-a rApIda

ccnio
ieíiáa e. por Itro. a Uniio Sú- ,
rléiica. como Ettado, ti-sia --•-:•- 1
ra. poderia Ir ao» limite» da ma !

i -Apaeldade. me.» de modo ttlmmi ;
da orgnriziiçío * mnls realiata c j 

»,w* "*"w **v »•*•"—••*' ,i'eria derr.-tada. Ao c-r.trar!r> ti\
sa destina a r-fastar as pofj-.ibil!-1 o mlnisiro do Trabalho. A vir- j -«utro». concíti! dlrs*) que a ItcIRi:
odes de conflito ir a tiemnr o ta clt»»». ir.formsròe». indeferiu o 1 -.-..•¦. .- . jsiropa OelíleTial'
n"rCv««or com a coiaboraçAo c a r!,d!tío tia T?x?il Ne.cionul 8.A. i-u.,-....„, nf,T ,1-, . u._ ..»•,..,!"Te:*.asa". estabrlerida cm Sàr. L^,^,' „,. . .... li.-.-V"«,«' i

Pauio. que desejava prorrogar o «mt*mo.manto e q«e. Juntas, aa- i
horatio de trabalho do? emo-e-' nnir.am a gvrra a ftabf.l-.-e-
gti-ioí do sua •.err-.âo Industrial. ! rlnm imw pa». Tití>r'osa. Ela

A chamada "lei anti-hust /#

esquecimento
jjARECE que para e Tribu-
1 nal de Segurança Naclo-
vai, ou pelo menos para alguns
de seus funcionários, o recente
decreto de anistia não existe.
E' a conclusão a que nos levam
os despachos lavrados nos re-
querimentos feitos por cidadãos
anistiados.

Em alguns casos, que foram
trazidos ao nosso conhccímcn-
to. o Tribunal desconhece com-
plríamente a anistia, c em vez
dc uma certi.lão negativa, co-
mo requerem os que a Uso tâ.m
direito, reporta-se ao processo
e 6. Kndeuar.ào, cita artigos e
parágrafos dá conhecida lei de
tegurtínqa, informa .fir.' o nm-
ctonârio cumpriu a pena, c 7iir-
da Miais'. 7>e outras vazes, lo-
ftd tipos todos ess.es dados !'./»«-
toriçoè"', o despacho apnplite
tiuc o "paciente" fo!. beneficia-
(,'n 'pila a-iirl>3. Ilâ, ainda,
c?.rt.kôe» usinadas pelo presl-
dttni.e tio T. S. iV.. eirr lermos
vbkol ii leniente íiísío-'-: — l,ÍV<J-
dn. consta, nos (trr/tttiroj deste
Tribunal", e.1a-, dc.

Esta vitima deve ter ei for-
muis cabivol, Aivrtin. 6 cs-
ouêtídnentà, Na fé de oficio
dr limctovarlòs civis c mil-
lates anistiados, «tio consta,
naiít poderia constar, que. cfirs
l-r-.-.scm. íiclo processados, con-
Acuados, cumprido ov deixado
tie. cumprir uma p'-iifi que, se-
gundó o ennirlto do instituto da
anistia, não subsiste pura. nc-
v-niin efeito..

Queremos crer, nobreludo cm
fuce tir; clisparuiacif! do procedi-
ilienio', que o'T>. S. N. cinda
náo utiólOH um .cr.ilerto único
sibre a* aeftUlaes qúc:os!auis-
Halos lhe solicitem'. Urge, pois,
(/rie o Jncam. c o latia ara-
tnmlt) ti Ueõfela expedido e pu-
blicião r"uv.lmmente 1 nu foi mu
(ia lei trfoefi.fi

O Cio,e.no da Itepúbllc» acaba de baixai',
hob número T.üti6. mais um l)eci'ãto;.lál rela-
tivo a atividades n-uiiúmicas no Hraail. K3.*8
decreto, nue esíá sendo chuinado "Lei contra
.is trusís", define oi ato.«. que, realizados pov
grupos de empresai ou empresas Itídiiàlvlatà,
i-i-merclait ou agrícolas', soiflo pelo Governo
considerados contrários aos i 111 eveçsqs eco-
nOmtcos nacionais e os caso? em que tais átps,
por sua gravidade maior, serão considerados
nocivos ao interesso público: auiorlza, a lu-
tcrvenrjiio provisória do listado nas empresas,
phra anular os atos contnirios A economia na-
cionul, e a sua desapropriação pelo listado,
mediante Indenização em títulos especiais do
Tesouro, quando se COmpronietRtfl ou euvol-
vum em atos nocivos ao interesso público: e,
finalmente, ern n Comissão Admlnlslrhtlva
da Defesa Econômica (C.A.D.E.), direta-
ineiite subordinada ao presidente da -Repíibll-
ca, e com a incumbência especial rie dar cum-
prinibhío ao disposto no decreto, .([lie eslnlie-
iece taiulierii as normas de fiscalização do excV-
úiciu do'poder econômico.

O decreto è jnstifiçadp através da Ksrpo-
:ição de Motivos, tuinliciii já (livülgilda, com
mio o ministro da Jtistigà-ro encaminhou aò
1'vosidoiito. lüste doéiimsiitó afirma; centriil-
iCeiltò, que "os títists", tlesorgniiisiintlq a pe-
'lijoiin, industria; a écoiioml.à Caiiilllur e do
ilOllSUJno. (.'iiiiicarani as (iliistses iliqdtàs o as
classes trnbiúltiidoyas ú sombra du iuiliscimiit
econômica. "0. que. a olaliofaç-ão (lri llieeiietor
lei sa inspira no inluit.i de por 11 lri eiiérgic.ú
iVaVndèlv-ó «os oxcejisos e (lesatliiqa derivados
do' abuso du potleV econômico, exerbldo de
maneira dèspôtleá, 

"contra a populnçílo obrei-
rt. do pais c em (jetriméiilò dos mAls- icsiii-
¦nos interesses piVoüci-s".

IVAN RAMOS RIBEIRO
ua hipótese positiva, poderá apllcar-se como

t
NTui cabe aqui um estudo mlnuc

lecraio-lèl ir. 
"'«Gti. tomo o quo dèy

in ou com Parlumsnlovlto

co cio
riu aer

estivesse-
en, disctissno,mos diante dum projeto de lei e

nu'do debate público em torno dum Instituto
'¦"ai em vésperas de reforma ou revogação.
Fsfanioá diante do uma lei decrelada pelo
fjòvernb. -- Pelo seu Poder Executivo com

funções legislativas, - como, sol, sua
-Ivn re-porisabtlldadè, tantas outrns -Já o
i-nnii e poderão ser até ás elelcÇes e.
IMo du Parlamenlo que delas resultar. O

i.ii'i liiinbrtn c, ríttts. considerar sé e'a e ou

it&M ju-tu enr seu coiiteúdo fuiidaiueiital, e

.'XClll-
fo-

Inira-

ura Instrumento eficaz, ou ficará como um
repositório a ítiaiá de lioas lutençõos compll-
cado com a iiòclvldüão dn gtias consequericias
puramente burocráticas,

Xessc sentido, é Interessárite verificai* que
Justamente aqueles setores da política c do
iornuliínio brasileiros que. nos últimos tem-
pòs, levantaram a luta contra os "trusts" e
cartéis como um ponto programtitluò Indls-
Vr-lisuvol, destacado e graudo, nn seus pro-
Jctos de plataforma para as grandes mansas,
sejami agora os iiuo* se insurgem, violenta-
mente, conira a ebamada "lei nnti-trusl".
Uso é tanto mais estianhavol porque, se cia
admite implicitamente a existência de "trtisrs"

nacionais', o que é falso, admite, por outro la-
nu, que as saiiijürjà pr;vintas poderão aplicar-
sa As e-upreras catrangeirits ihslalndaà dentro
iio pais e que so tornem iniratorns. E isso,
i -.esmo no papel, não è coisa que se despreze,
so se tem em vista alsnma coisa mais rio
que jpsar dema;;.is.'caiueiitc com profundas
rtiviridicações micioiials, para loso cair nus
campanhas de alarme, de confusão e de der-
ri.tlsinp, quando elas tendem a dar o menor
passo á frente.

A verdade é 'll!0 L'.-:ie aspecto da lei, In-'depeiidciitemonto 
de (jiirtlqucv outra oohsiderà-

cão, so situa tom dè lodo descabido exagero
nacionalista e só pode-, itssihi, sev reòeb.iilo
com Júbilo por todos 0.3 linl.rlntaí, sejam quais
f. vem suas tendências ideológicas ou polui-
cas. ou sua riíitio&o pr.i-lidiiria, e som nonlium
Htibrèss.alf.o poios uiipiltils nllenigenas'dispôs:
les a. 

'concorrer 
pasa o progresso nacional.

Contra tsl aspecto, é claro, só pode lnnçar-se
a minoria ínfima dos que representam o ca-
pitai estrangeiro reacionário, ou lhe advogam
,-. nefanda causa de a?fixlador da nossa expan-
tão econômica.

A lei Incluo, em segundo lugar, uma dls-
posição sobre a propriedade agraria, em 'vér-

tliide lastlmavelmente empalldeelda pelus con-
1i.clon.1ls pouco claras com que apareci orna-
niehtndar "Art. 1." ¦— Conslderani-sé con-
tiarlòs ao$ interesses da economia nacional:

III - Os atos do aquisição 011 detenção, a'¦ 
qualquer tít nlo, de (erras, por parle de em-
prosas Industriais ou agrícolas, em proporçfio
.-uperior as nccessldadas de sua produção, des-

i!<. que dai resulte ou P"i4d resultar a supres-
são ou reãtitjAo das pequenas propriedades 011
culturas circiinvizlnhas":

Mas esse dispositivo tem, apesar disso,
nm slgiiiticado ptiíltlvo realmente importante,
se se considera que 6, na Historia do Brasil, a
primeira nianifestaqfto legal de governo que
\al ao encontro ria lula centenária das massas
camponesas e do povo contra a barbárie teu-
da! e scnii-fciidiil em que lem vivido sufoca-
dc o nosso campo

A nue.rão sgraria foi lilllnianienri' ira-
/ida para o primeiro plano 110 debate dos
grandes problemas brasileiro*, como era inr-
vitavel r;ue acontecosso A hora cm que l"da
a Nação pode, afinal, clamai, conseqüente c
c; nstrntivamonle, por Progresso e Demor.ra-
ca. Gznhrim caria dia nova force, na copei-
encia popular, a* palavras verdadeiras com
ti ne I.uiz Cariot Prc-sf cs desvendou aos olhos
de Iodos a tragédia sem nome a que erá cri-
irinosameiiie entreguò a vida 110. campos, e
'1. sua critica repercussão sobre a economia
nivCloiial em conjunto, a estalar por todos os
Lidos. . .

pe toda pavte vinltam snrsindo. çoiivci'-
rentes, as opiniões, im-lii-ivc da pioiirlít Igre-
Ja católica que tocou rapei-irias venes u ussiin-
ic, niaiilfssiando-sü contra o latirundio,

Kis que ligorn se urina, em Ic*'rrt rie forma,
grande .alarido.rontr.i o décreln-lel dó Düiverno,
ii-miido om bloco, i- lisslni nilo se enxerga '•

11 r por que tine iMixcrgue.
atoarda desesperadn. riue üJí eatú
gritante, -- ronipeudo a utopia. 1
jurídico; ii (|i;e muis seja ria lei.
,la manifesta vuntadi
f .rças progresslslas.

.-in me o a
Juslnnii nl".
fillirni lindo

¦ um éco
Hiitl-feudnl do povo, das

.1 sua ansic. que rireser.
de futura com lodo o atraso que nos oprlm.
e deprime nacionalmente,

Não foi, entretanto, o povo, menos alndn
,,.0 trabalhadores, quem clamou por e.lsn lei.
O povo sabe. tem a experiência d? que leis.
simplesmente, não decidem, e plenos nesta
hora, da solução de nenhum problema fun-
(lamentai. O que decide é a aplicação efetiva
dt; justas e oportunas medidas, sô possível
i-í.s governos que se apoiam, com decisão, na
força rio povo democraticamente orçAnlsiidn.

Por isso. na presente eõnjuntuni, quando
,1 pais marcha para a democracia, ruas contl-
nua ainda dirigido por um governo de fato,

r.ão lemos clamado, não se trará de i!m»i-
por leis, mas por medidas concreta.'.. Imètlía-
temente realleaveís, rapar.f& da respoMler ts
aflitivas condíijOes do vida a. que citão Joàa-
iif.s as grandes massas o de ao niecino tampo
usíegiirar d marcha progressiva e pacífica du
l'1'oucsto de (iemociatização.

Ao baixar o novo- dcereto*lel, o governo
asstiilie, de livre e espontânea vontade, ptra,,-
1.- o povo. um compromisso que e.«t>. acima
tia sua capacidade du iva!inação atual como
liiivcrno c acima da cap.icidadf! atual do ixa-
lização do povo, como força organizada'. Tudo
n.dica que u nova lei vai, assim, resumir-se,
ia prática, á mera Instalação dc mais um

( i.-roso aparolhamento burocrallcü, de mais
nm aLravuncamento.no meio da nossa anemia-
.ia e pttriclltuuto vida econômica o financeira.

O quo o governo precisa lazer, sem ma a
delousas, nc.-se terreno, ó enfrentar com atoa
d? onvergiidurs o problema ansustimiie da
,. ilação, baseado uo apoio lmediataniente pus-
sívcl c; que Uifi nüo 'faltará, objetivo, ma(;i.;o,
oi., iodas üs forças progiréssistas e democrátl*
cas dó llrasil.

Quanto ás forças euonómicas ^irogresslstiis.
quanto au povo-, os tvabalfiádxires <lii'o não"sâo | Corniít. (.ju
como se sabe. acioniutàs do "trusís" vcvdiiilei
ins ou Imaginariosj nem seiiliuvcs de latlíuii
i','os, não téni por qne adormecer Irauquilos ' t'.'iiii"l'is. mus o nesocio-
,,inv. o texto st.m'v!i!a do' come.nlatlo (léci-oto- tievidb li ¦:¦-•

lei, nem por que dulxar-se arraHÍar na uliirida 1 u^''-a (
»«1 «ttt*rj 11 Le 111«ttI« qiiixettísea, dos que.se (le,nnn. i ln0!ll!:
ciam, p ir lãij pouco, zelosos guardiães do la-'
iiiundio e do "ítiisí". p.,h'.d'no» iiupcuiurníes,
i'« ,--i''i rio defendó-1'oii, ri» "nova ordem'' dii
i.rsordcn,.

U povo c.-tu uu ju.-ii, CHniitilio; Uavo con-
1 uiiar a organizar-se, doutro da ordem a da
Lranqu lldude, a lutar, assim, pelts siil^ rei-

ndicações mais sentidas e Imediatas, a In-
tu- por eleições livres e honesins, por um par-
. -mento democrático, rico de autentica expres-
cão popular.

Este é o caminho para chegar, em curto
prazo, a enfrentar, com objetividade, os pro-
1'iemas mais gravas, como sfio o do latii'nui'1'o
» o dou "trusts", ou, no seútldú político, o
ii. crlaçSo dum amplo mercado Interno; duma
industria e comercio nacionais floresceu'es,
II .m livre Inioatiyn! dum proletariado urbano
i rural, duma massa camponesa numerosa e.
Illiérioá da fome, de miséria, da doença. O j 

''loca,, aiijo* innw> 
^ 

e*U<>

problema dum Brasil dsmocrriiico, progresals- cada vir. mais «L»jTOOwrj-
ic, emanclpadu, B. S

coristruçilo em Innmera» posíl-
billrlad»». como n*íjrimr prime!»

! ro. a facilidade qu» oferecem
a baia * ss mon»cnlm« cariocas,

j tm cujss tsuas ou ftnncos .*s
;l'nha» d.i plana-rt.j podem cor»
j rcr llvremenl*-', r->m tiecefslila-
¦ i* d« urandes d«..>apropri.iofies
, ia «ret car.struida. o qua o tnr-

: r.a mais bsrnto. Segundo, o ln»
\*r*rr.a 1 un tçorn as empror.ua
niu st dedicam a.i transporte
rt» paísageirus. em qui outra *m
preza a* alivie d»?íê omií. nota
• fSbirto qu» a nenhum» enipr"-

I tt do tr.tníoorie» cnralt. *nl-
| vo a* de ôn!bns o po.«.i-veluien-
I lo as de bondes « df» bín-H,. • -

(lepoi.i du., aumentos'de tarifes
que obtiveram —• interr.saa cep-j
iiomiçamènie o trártsporíé ri»
passsirélros, o qual *. íeralmen-
te, deficitário. Terceiro', o pre-
ço, uma ve/. que o cinto de
suas linhas poderia atingir quan
do multo a 13 inllhõís de cru-
zairos o qirilômerro coiiilruldoi
o que d substanclaliíieufe mais
.íaixo qn: o 'Io melvo. o qual,
como Ji rimo.-, cu.rtaiv talvci
entre 40. n 50 tnüliõe-i ò qnilô-
meiro. Quan o. o I a m p o rie
cynsrru^ão. que ter'» da ziir no
niáslmo um terço rio tina erripé
o metro, oonfornie ,1 lUrnionir
tra o túnel do Copacrlwiia.^o.úJB
cm 2 ano? ainda uão ficou p'n/11-
tu. i,jK/.;.r' cie ter pouco m.-ns
coristrtildOí ?qul. o rilnnaretí,
outro devora.¦ ter de li a -t)
(|ullômcii;os. Ao que -.c nos lri-

11)8.7 esteve por "er
_ íO ineitvo-i. uo pssso orp o

fi-.inuciarlo por uni o <» » sorolp
a.trnil

oiiMtltlicíonwl rc I a tlvn-
s, liberação d' (l!v'.d-n-

dos. fundo,i-sc. eiitMii.um'i .••nn-
niiiihia |i''ti'on,'iii cor, rnniifi-
cüções lío Uiu fl i'i:i'r:ãn Psnl.o,
a qual coiiSCRUiii at'. u boa ron-
tada. da liígUi. da [«eopiilfllini e
da Centra), para, por Sobre as
nuas vb/s. construir as «uns II»
njiofs. iVitòyit. iidm ii dasm.o.bl-
lizrtçüo da industria'' america-
na. o aço vai br.rateiti' coii^.l-
nerSveimente. d e v Ido â sim
líbundárielB. Não ser:,i o rasti
'da Prefe'lura. e a éompatili.in
que detém ps respectivos d'rel-
toa é. deifilssôes estudar n pos-
sitiliidvirir, dfc éxècíltãi". »em per-
da de tampo; aquele empreen-
lithisnltií E' o que ex'ge'm as
necéssirlsdtífl da populaiiâo ca-

C.U4Í:;i.l.O
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FALAM OS MM Be BELO HORIZONTE
OS SINDICATOS EM MINAS GERAIS - A LIBERDADE SINDICAI UMA
CONFEDERAÇÃO SINDICAI* ÚNICA DO PRCLETARIADO BKASII-EIRÜ

uSà a (lane apeté-
rie orianitatfo $ind't>
ealmente pode tn&bil..
lar as grandes massat
pipulotet t lour cem
que a poMca naci-niil
te dtsem ¦¦'.<. •• rnoif ra*

pidamente no tenlido
do democracia e da li-
herdade" LC. Prestes

• ^ A *«rji4*4#M Õj *. tu 1*4 * j «Jnh a* r *!**«» ».* t Mtjni*t*llli*a. i

ip-a^it-»*-** 4» tt***a * uuittaifelaiiai-i a* ttiifittsG* *i«»#i«**l «lai*•*« ,. «;*t»«iti»4t»f<i*, *opt1mir a'
,,. ti.- Hiti>i;ae p a «vim»*- a*.»
f^Uülitt» et*., eif pi**)-* imiafJtlli *
*.«¦* ea IraMlimwf***, 4»<ijiin «o.5
tt.'*ti**i*att' «¦> <.:.** fc§»t« 0* i

«44 í**a?:»i* «ali era*.•*««« 4- ma* tt» ira» »¦«»
aflís,- (t,i** .-, *. ;a 4>.^lí f-jr-,j. f'f$?.$|l

REUNIÕES SINDICAIS
-ii. »•» »l« 4«» I «rrr*i««T. r

lii.i.aír.».* >l<- « *«. *(*•". iím »«
li hHtt, * IM* 4*l»Mm J4«*íir-
l.ffir I»

tladlrat* 4** H.-..U..J.'.
»•¦« »«it» «... i*8 Aftaer. ama*
tilA, ii 19 lie***, á Pt«* d*
liit-Oíii* 49

*»i Hu ji« «.». Tt*l«*lh*d«»r*
.... l,i.«u.:»»». 4* 11t»"*#a*. ,*n«a-
i-i-i. a* it Imra*. ã it» 4* *•««»*
t*»" -'».

.Hi..'* 4«* ,"4#r«fwt«t«>t. ItO*
k. »» li Iteta*. * «a* ilaitcli*!
l'.i-.iiif* r:..

-•«.: - 2i*:.sJ" ST .. i«t**e* S-*>> •*íi.ií|fV,S

* i <*-"¦*'.• 41 «ti' Bittrtfar, !).'«<¦••¦. * tcllflila 8 |ÍJi*f«;r u
I

Wtk Sm ":-%mJ Wi -mf >w V- -^K. x' ¦*. iHr i ^w ¦<;»-^*'';*, tf*

FOfi OS
G.ÍIIJIFM

VIVA SAO I0AO
MBJ»JB-8J»jb»-b»J8J| metro: «r .i«t*-a -r-ja*--
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ri-**.-» mil» baiitai tia
anta lifciiM
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£:íj. Re-ente Feijó

Wt/ados ãm/les P^tatei

t^f..i«*yi"a, mm*r *»-jn--- **¦ •

SOCIAIS
VPtaAHitJiJ

-"'iMit^^
.•-¦>j*HV»*Í'- 'Wi{*rif'w*«'

,| ri,-:".*.*:-, «ti» 'il4-t,f-) t-t llfto WtaftíeWr, asei*»» i
enlretlslíioi **«¦«, aosta tenfUBr-t'*» **e »«**>«*«

Pá?-si a*í'* iiiii**
ri<*»lt*r«" » ítratar d* C**r*

! t-Strío *.*';•>'*'*» Rorg!*, Jjtat* «?*•
«ral Mf"'«**•-> Vil r aattaaat e

» Uia. Am»?»;* ar Alsitle*
Btitto»»*»; - AUf* Vlelt* «ie

s Aim.iri*. H-uí4?1»» Attrta Bar-
¦- ra? Pííiiri*?* S«Hfl*r 41 M*l«»
>. Rirjo, J4*»;a Httaaa Dia*.

•nrutrli*'*: - l**ara Sitsian..
uu Vttltê RettfíSW*

iltnina*: - RStwiío Itabca*.
i filhe 4a e**.l ie * Ru»»*»* C*.

iin»i;t»>lle^tta>» t?»*imiia. Ma,
i .HPo 99 ratil He!So*Mtm*r W*
l fttelra.

M-i-.sr* - "Satttta. (itl».
f rt.»í Jotê-Huftnia Mirr.Ulvtr '

NOTICIÁRIO GERAL
HHHft III MtITIt.fltO
fri.ii,h»»*»|»ti. * »..«!•».
IR* »ff .-t-»»*f4* «.mmm,*^.m* emvt. tmmda s» ds

|tP,l»l?NA f»«V|..\R • <tm*'tu**"* ttm ««afia» m mm U**.an!*-* «it. •*•,"« et*»'. »*«»4iitfa a¦ i.i. »».*« •..:,«*« pa* tuw c«f>.ika IN^-tr... HíH «^t «límuta a#!«*fi «ta ta-i* -tti-1,1... in #» ícts«¦e v*t*»„ totaiitettt tal* i*rt**S
fcj*^»!»*»**»! tt* 8t|4i#

A <*«:••«-,«.i i^-H|.sa*M 4* t'e. :
j «aili» t-rnstariíi-íj p*te«»a:w ...

Htatla 4a "iWBawe'. f«e*j«* *wm
t*f»*|iía«r*: preigfj-tüí. j^e Ai.

I re. 4* 44«4: «»r«»wt*i4tai*. »»t**'
;«t taa;» f%<Wa. l,* ifi-r*.!
, »#«*, J«*# »|t(,iin»e a* *¦;¦¦»«;!

S,« *f*r*ia?te Crfi#'iti*i je*i «jt**. j
!•««*. l!»i**«r«ii«». Int. 

'Mti'*.

\em mthtm m tp KM-aa»»a;Ueittcttteiitjr-2 JtJi llMiii.a** 4*-ü'* » *¥•*•-'• *»*««»*iw e* ;iitllte lanriei' ái Pirta»»/»!»*-,, •
IJaü Param 4* w«*l»«

UÜfaíI*!. -'•«'Mlllt.flH»Km-*" °* M*' fi«aim. i
l*;u*.a4io .. siiraiBtttt* «* ua* i

li'* l«t**s.ia ç*s.i-t««v tm m««-'»«k rtali^u ii 39 .Iteta* du <Ju

\r i'
DA ESTAÇÃO DE REALENG3

ran^í ^?';^:>',H /v i -aí? 'W^ -•>-*i4B!*^5H

'J-BWa!--**"* Btjfir <**i.*jtgi

^«t*** i-atiiffi **fe|-»ta
•fff*>Ba **• «1814*1, «te .< •
ma ca» mtitdtm, * -/.,
*0 .*** #r*| jj f *ílí 4W ,,
r**, 4e*»«*itf«t'.. HrJtt».!.:mafremum «<t# **-¦-,¦
le falem mt iem ae

. rata #> tem * »»«»**,;
S **|tt l#,-|'f«j4tf*M»V* #»»*:

t** «««it i*e«*J'ara> a •«< ¦
r*àr* »\r*#t f ãt»*#.»f»«. r
ÓfB # 4«lf !«.«(, e** rs .-
**ai»iae» p**»%l*»*. f%.i„- ta*M» ***« r*«ffs4t»a* #-.»

; «*»» rtVf.iat et »,»,.*#.•.

|"t«f 

P**jB«**a iu*/i»«,
!»,** -**<«*«'« t«*4!ft 9iftait* ma*e*<* fttQftgtã-i;miimtmr aRteataie a

i i«*»la Bt*»- jttmti # »
! i^tj«ie*ti|*i i*rt,**t* £,..

«'o' >l att Carie. |„
e:»»'».»»J â- Ja ,*i •,;»

«.Irt*, 4* OrnUi tf* «*f*sii*at-, *¦** sm»» ?'a««***aí «sapa aa•Jt-.ii.el trWii, « re.ffli7.VA POPtVUR
Rüa ç«*4»!t% ra» rwiBnsçtiB? 3,*» Mr.i«tf eietwitt f}it*>

POMITC* l»l»ll»IKlff,«i
IM ..I.l *»,|,I., VA» «ii

H*ia CTraiiite asa»»» cr«.«,-» ni*nR*ao .pias?,-»
pat* tt* v»s *«*-»(*» t»am-»,
«le ...it»»* ti í-j-uts:.»» ,
». «I *;tV * jCr «-.fie 4* uai tfitvi-a MuiiMii»-». tam s-itn.»* j .
«O PIIB tiir.iiitt. palrlt-
finai*** .'ii |ittf i«i»*i rt* •¦¦17m¥"tirâ^miã|^m * C**i«4»*â© d* tJ*l't»«^ «»»!*» -alam a* |4Uiliaina. u».

u üUtrnu «itsa* ui»«*i»a»|i. W. \fSLemi\ tSLlimVSt Ylfí.ÍT.Lr-5 i **ÍLü.ffi^kS riP* U»r4not; amtW.tttfi4lll4.ls m «ftlHItlfr» • rHl*?*!. .JSAÍÍtlií-S I f^i.*!?* ImilfB 80Sa-tjt»-«**»**» m»o*i m*1hi«tS i»»^ nrPia* «<»* ««*»* i,,^*'»?,:ii.ui ***i.i«tt!» mtai ,«JM?'cttflr è^»»^^ «** mim. *r-fe* «tf Pl«wlr rj*»«*«itw iiivart-m a. iiati«« 4e, j^%?,fV,4«* i aa**!**léifc VitwoWitaMMo tTo\t «í» ««ftn«i«i «* tr* «r««»'-' Na-Mt.w*t»i»4i»* aiie^itt»-'- tta* lo- ,V fWt**ito ttaiuto r,«tft*«,o WaJi-r Mewe.ee |Ur -i^ta» 4? A iflcraiw CtaitmrjaB.i-aiet ti» de dliflio iKrii.i.- m m úfí«».tS^Mai?!.*- i«5llSi»»7 MÍata •5fi..íi'»wtCT 4» H PC ae Bfa-il a* |»**4e*. eu* » arlitm ita 11* ^..SuES^«i*. Ki.*^

(^^AMETfTCJ.

l«l«»> lbi^(Jt*rC*«fêããi^ ptotottjvl** na »*n* ta, um* liar* e i»sM*. 4»*xtr*n>
«m»*f-tT8t-àn^^ «an l«S*r alie toi»t»»t»«ifl.
ttal rtwi t-uVtiiiii» a a^fJtmS; t**»-*» -«*¥»»» l«»f*«»»»o*.* ««a*, sme nunt* ra»*«*»4fai^
»4o «í AMMiiHcta mii » «e* «tí*»í^'aa*&la^^ •**•» »>««»,ie 4* plaiafar..itteti:*», I4*mi 4t» rUn:o» JB*I! ••m •*. ms tís> Baiifa c Xata I»b*»»u.|pio a im» i«c Ur.'- 4a t-faonia l*i

4e •• Parati-* l
4e e»i»oiir* s{

eirmitecia Ot** »-.(*!.*»¦
ttm o Ititfl d* tiú. r ei
»«>**,.** a Ioda» o> pptrêt
i.i*..* «.*> ra4oi1*i «*.

sotlk«i« .!•» T*iel»*lh»<l«.i»-.

r«**ii»*.*4ia* *»'1'*- "'^«It a' A LIBÍRUAIR. t»IN
tvf» Otuin It* Ptiilia. Ifltnatfo nirfl 4» edueteio *in*l -- -Pc» f;o metro". pta»»#«!

T»,„li«l« rH* -liehalbttat- fmlí"*1 l&tTde ^^^.IVTL^lPaeifirat**». hor-. a. (9 lwi?J a OSDAXt".ftI(W Itf. MfNiijSS ".«'SSl 
ó?i- í»f^S Rfa»'*'*- •**1«** • ••••*¦'

Airnlü» ftfrtífn.e V.r***» ?«9 j OCRAM ^t/WmmZ ««iV.^^I «n.mnt.I oa .tia. Varida
»,n...,-ia 4e« TMtMih»«l«!ff»» Aria*urr*.rra! iram «m ri*i«iirt»» r-;í«i:r" I»io. r*rfin. rio «mrr 4«- ««alala,«««»» o ir. «3tat*M

ea* Ii»9b«ii»«* Oirlfkaa, ilwjf.»tj«t» rteRtaci--» «'« P.nnlwie ««onlt-f oue tem*» eaiiii* a Rtcatl-ina «areia úts Smiatlu C*vtat*a, l
!. J9. * »u» "í d* f4»,<*mli«o, a», luiicniio* o.* U;N» Ht«1*«ile.;-3-i3 t,«rí.l, noa «.«*• trejamoi. 1 It hora* [.ai fiuniitetite. m mame «to Ct».r»r-»* * »««»"» ti-" mawiiir.iie itoru* «!«? r-ntwtia flept,
3* aiwisr. IMatne Prn*at»4«-, Alo.;.*» »»!»*.||*»r»í»líiiR5 4e »in l»«5í4írSe«*Í Co;«»aiiia nuptiai U«*».<»- fn;l!é e «em apeo

•ilBdirate 4«* Tr*t»*lh*««*re* «r-íit BkEalko e Pitilo Rjs>«'fi «cmpltto deílçasitsnío 4o Mii»»**s «... .«j-.'*^. Martin» u I *|H <** v"»" P«* <
em l-mpif*** 4 «meieiai. tte Mi* I «.««*»! *tt?!Uio-Oi a mna tf^rjtlia teria «lo Trabllho. A «irtfa «»« » 1. 

"Ta^aw» 
tnmSa w. I ««"MO» 4> «*«

• itl«* « c*.e*t»tii;:«eH Sltainl* fotreirUlB fetel va Bis-e-rm,pre;tu*t*ria i»r«»*ilelia * «*r**oi»í raoiet.*»*. Aniaioe aimer* » ' *rjt*et> --f»piile»o mVli
rmrnhi 8« i*-^. a i.ia 8enador|M*ll
n*iiia.. »J. «s-nte»

rr*
proraar
:>5»blíca

«** **•*«-.8*rat tu» ¦ ***• ****«?* ¦ t ——-¦.-¦¦ I *»* f ** *r ***' ¦**-* ****** a*t «ve • * --«»#. i ¦

e e «OítRio drt*« laciiíiar* Uto. *' 19 h:r** na Ift-rja or* jeiaL Alta» 4» 4it«to-e« pttnni.Iteato: | .-ju o meie» i*ei* It». Oeíca* S fjan.irhinl.ai. «»o* «to t-amltt. t»«it-rtam ptt»'Vl:;n«»« avt.tlr * |m-v Ca-Ormo*. uuttairi a fnlda <c Slndi*; *•.;» ValerU Mo!» t.«»«*8r
a 4r» .*» :-.'i.. .->-. Riiwarielf-I; A vrdiit.". tju» nio se pístíci p.üi0 it u-».;o Reio. i*. 17J9

iircl» 4o Stinde Ca*
J !**•,»,

•4ln4lrale 4«r* rrapmr»4«* na.,
4«r»trr» rleire e «rmltarr-.|f.^i^
l-rk-.- i-» 51 Hos«
i se.» 391.

•iindir-K» 4«*» .
»».. Cace-clte-re» e ftlreiUrt**, I ifjki0 ú{'r-inanlii. i» '. t»«-í*'* * P**íí» TI* | ,m.A ui
»is4*nit*. 49. Saio do

I lairdhia o» ca*** r "Mtirtí-»*»»». 1 r»»r «o, qit»n4o loja* a» ilttòe

jtpme. Fo4 um a-aatecl* 1 iiui» fcenuer. e w>* t«**3* «»«».,,—-,.i. a xxa co vs i to ^^ mtfmUí4!l ,,-rít-iial; «-atiitliBOorf * 4e ftn«»l. •.«?»*«*- ^Tr,™
«., . . *. .i i,*«» * •¦***** cl****, Ai>icifi«.-ir;icí. a fxtmplo dl ottc -ur«*4ei «**i»a Br

inrfarta £ ........ |.««liro. OíA>s «tf ir«v,â»i-eí. lun* i PlIB- V

•na w.,-ie»:.. .»> M.-/»oi smiati «,"" «-*»*¦»'¦»*¦•".•»«»•** H. .* ««-»unee otíia leima o «msr**i'•"->»¦**I..*o1r40»a e *** J.i* P»chur» «*« *otntm >f*u*±*' 's*^: tlmsmfr.iS eí aii* V»iS»V.aVs.! «ala-ielifitfia Na itanie foram «o* «»i* <f»f**¦= ai ia,«*1. caai o« lon* \Jy' ^í .an. r»ii«a*ia atl4»ni»» l.»*c«*
Seti^r^81 ríV^»* «K »renfttt.r| ««o** cocuu^aouunini»» 4* ttde 4* Cowilt 22SIlr*«L ..ía^^L»^ « 4a mrwie, ta*«* tlr jr*»*** «e*ll«t»4c» «a tm pt*| t

m..r t»ii!t*-*o 4e teta u4* íiiiema.. 2"**.**.^ ..'.'if'^V.*,,,;'~ * «» rTm *'.ii*4* i liitlia U «x**«o •»«». a ic4** aa bwta..»»
Tf-** tmmmt<tT " í,*-*27**'** «*^ ?ft'eLr?«w ^ «taraSS™ »if«i.4s.«do mamem,Iin»li4a4í. rralnm i•*" I* OO» RlieimtM. *"»«,«., Ilmre-ni i"««t «»«Jr.4fB»IO «.. IIX.U CO t,ll» • **» aawMam li.:»l.*li.«a<lr |n'CI*«"*-*.<»-*.Sa»«r-tirt!a a «tite** «ie iimlel^ ininlm Alf.a «f*,** w»-»»-*-.* ':"* fh,,,»,t ,.,«.„„ «ia»!»*t»o i» =»Wi4o V *•

.,.,*-.,**-- I.t** |W-»J»»a*finw» «..a-jaí- t*«mta>*afii* »> a i>t.i .
. rrtiud; í»». •- <-*• mmjr.irKnio cs nta» obti* twano n«* dU* de dianlnao. *^^t m.^ Ijl^''
eaiietaratlaiB '««•• Utítiflln*. lt*«|i«tttiT* iiwi*4o «» t^a* «»m*i«>» o

Jt*:4»a 4* t*:*r i* i^- no 'i-iniste ttitemo 4a twiioait-ao * ÍJÍ1^™* J!lufg* *Jt,*;
r d" ruTr* o tiâm» :n(«. «^ '"«.«do a vw»r num ** ***** ««rapo ««perter »o **•• \*™ «J*!!* rdt""'^f ',

í,*M!í?Jt5íí Cfti attltaO*>íll ! .„H„,all«.Í- alaaa^.. _^i. .. " .,
era 4s Clama Traja.**e | estrôr--

f^iM^torTtmitiânlifUm 
"i]tiw"Cm*44f.-*t>.o""*^ 

I Ter.tnif Ma-m Ratitt» «te* 8*r.- i^J^ii\Ji%OasnmürTÃI ¦'• ;»Mt'l,!Ja.*ul* ft-^tJaSl I. s*"
Mftttlcar ítaitaco Ltal- «Jate» do r*o'*,*r.*-T-. nartoisl. f tc« Júnior, i* UM !»:«« na» PBO*-tl IViNliu .HOü-i DC ¦****:, 

J±\ •*• Sa*^ ffl *•*>"• ""f^lS. "If* fôà -í.» I ftVr* e «t*p«mi»r* ««wírit-er i«.
s I3'r.-4nf-« r t-mair^o¦ Pe.~w* frrTmen «dt a «inlr*» cs», n^iii-a n» ftjnt* Ten-w.lw. ..VICiABl».«CaMI *¦«-*« •:**]!ls!f,l..,,!fa.*',';^,?i.Li.'.•*!»* *, c©t*i-re**fo <*«aue.it* jrt.te |fUa üe tlmailtho úo «euD.->*i14* d* Sinta T«e«i

Srt», Drtili Ci"*4-»t»*tr, E4«on
JORNALISTAS DO MUT?p*** b*?«» n«v pa «»* «^".wt*it,,TX7n*m»«*'"ár ií t»«á;»Til»J jrin/Ai.101 tio uu iitv» i»fr o tmtbo mnfm t(i|.[ff| ten, ji^píi, „, Bleno fW.rionametí. Í?*!?-R^!*lln',j' *. «'„,.

R-tmii**-". ei»:rm. no 1* an-
Bttr 4* Asatclt-fio Bratitrira «tr
ln.pitn-*». o Osiipo Pro!i*.*i!m*tl
«*>. .lonuii :»» do Moitnif-nio
UnPRador dw» Tr*bsh-t4»-rr-«
l\»T#ni debatii .) viiíc* a**:m-
t«n dc IntrifAf- dt i!««««*. de>
tac-iirlo-**. rtiir.* e.»e*. o* da
rtm^»nha «ie «««'.llf-aliintão rm
|,l#*'« e da ¦!»: v-li»-.r in , a, JOT-
ntltttas nai homrnegfn* * FKB
keje. mna coail*,S«> »renijH>*«a «Io*
•omaliita» fJric-ia 4o* l*ati!i>»,
/-Httil Aqu.i» e l».iii...t Ma»
rlil. tirA ..:-bUln ne!» «itrcioltro-
rlel. *tri íca-bltía pela cinto-
r»a do Fliidie;»!-» do» Jonia!!*-
ttut Pr>'l*ír-ionrK rom a mral.
l*»r deli***cio dc seu*. colc*pà dn

O MOMENTO r«»..»Tlt«»
Mürir dr N S. tt* Otófl».

N0IVA0O3

„.." 
"JÍÍ./ní.i.V^ii^^-r!^' 

Coiüratt.tm ««amtiil..: Brta. Cimlhõ tia"RrxbaT'Í*''t«tcti-itw--» laa»'r ia* 4o -.
»¦ S mnX£ VrtZio, mm i«:«" «3*.»»» ** *«" .«"•.? «'! «V.2^«*»*J^i?! *?!??¦ J/1 ^^JS5S», ^ ÃrM I lUalen,8, ^ M^^nlu. Vtllo

tano 4o p-ti*. »'-*- tioic lüo fcl I tol"
Itciifl,ciado uta-e renildo. Uia»»-"
if tia crlic dc híbiUr-i**. trjtf
:r r.t,n»vn cede m ir*»» nt ra-
.ilt-il min-i-s». 4 u**íe,i»«. o»ie o
tr..»»» in-•ii-i»n inicip !«ao a*
«o:r.m»«-f>». quê virfo f*wre-er í mtt»*reiii^3* nr»»nm«."iT-- 

"rVl-ídete 
N«i Virçllb de O.rtalho. |J««riiico.1, «!«• lanitl-a* v.ndiracô-* aer*i« i:*o «o ito ter-1 MA-rrii4".**'**"r-*• *'

t» MOVUir-NTO siMiirii «*no orjaitiuitt*. como «-eniral-j »AaV1» 3IO.IJII.MC» •"»lM»tAi.;ct».,wju;f0 .o» i:abjllwtio.-e». or- •?- ~7~
A uma pergunta t:cm sobre a" «-.inuatlo'. mdrpfntíeniemeine, rio! *f*4çard. filho do cimí Caga

•Lwç.4.0 dr.. üíadlfíto* cm 3!*i!8*j3 melhor bssa «¦.ílal d» um ço»; notillio d»rí»rni.. (vcljrtwu-r.o-. Afc:t*o Do»j terno prwre"*!»!*. Somente o*' e-tj** eer" rrarionario» i»mrm a cia»* trps '
rnria sJndlr*!m«»:c unida".

irumu-te uo ata i v'»*1
83 «lo tmitme *«»a tlefer •«*?-«*<« aen«r no aartleajlalMIl^ -,»*{•• tio edifício a fim de ^^Ml^2^*,.,.. .„„diretesia 4'fl,ttiiva. qu?. rmo»-' wt**-»- I*«r?ia:»«e. **_4'»"-»:am ftf-ttef o jtavo tomo deve per- SÍRÍIÍ^a^^HSJS?"
«.o*. Iirou s**tm toniüttii:;*: «« *»***» «•"» «'«aa daJâX «íW* ur-f* na* puiafiwtti» e 4tvcr* 9HSfI-S IHI •»**«•*•«»

UA I Ill.llll. ......p-irvdeinr-. Remietcüf* rilOflro e itens qnr- deteria cnt**r a w-lta* outras Infoimac4e* oue per
MeftttíJisca: v!ee-prt*t«»>nie. Uu-1Pfdia II *» "At tom if.npo *u»;.uw ,. t*ç-m níct«ina*.
ti- »l Peneira- 1» .ei-taiárin »,tt- ti - »ft«f I>* •* »¦-»!;.*r O i»**l«0. i-risa de 699.. • * — Tornando fm ronvde-

*¦"*•»• Comlt*. cm r«»iniio ira*
Itrad* letM-Irir» tiliími, dtíl*
btreii amnliar «ta c*«*t»ti«Jr* ..-
Utg*n»r<i(4o. «*•;-

I -taititãda: Cid El-eite, iiíiíít Ce
icuf*: -• tetourelro. Knoclc Al-1 n* riora do «tem «cauiiue e me** sue o ^Oun*«i '"'«»•; 

J1 
«l0 •• ?;ibe„0 Houta h -.,

.-•» de Mor*»»: dlreicr de pro-lmo com aimo masor A PJ*»câo 
úui-t -**•• .??;»'***•• W***9 R

:|»*-»aii4a: Retvne Uia* Torrei:' A lim dr que »c|am *ai:ada» 1 •» 
^V .'.„,, i u^o interm** h'tn»l S»vtlr«- -V

,, diteic-d- pnbilcidade: Humb-r- \ essas irTfsuUrldac;w. cs «"Oía- ian„ á n'í Gf^ ", ,io B*"i»ta oe «oura: aitxtltar 4e;i.or«« de R«al»neo. rama! «?«?-,*"? í.,fle'í^tra'^ o K-J» da!¦•»«-'• j£*^ t)tm,f- mt

. <-.•; i Blcalho
— -O me*.imeiüo fl:tííí*--il cm

Min.»* de**nvolve-»e tiromivora-
iihiiic. O Primeiro Con-rrcMO
Tr* j-lluvu. rcallndo rin novem-

rlirr.-ttfccmlrâ a. a\m «?e um j 
'^%TiSata*& 

71-?lr\stamolo ¦Mflmen.19 de arrcglmrn-It^i^m^tg1^-
xr.cto a no.cai. cotistiiu-m iiowa iiireiriip-cilo

Pel lambem volvido oflclir* i)«»rmaiienle. Notro Sindicato, en-
••» 4 C'onih*t.o Nacional «lo MUT! Ifto «frbil e inimerireincnic Ire»
no üí-ntid.* do «rem mobilizado* I ro, nteaneou hoje o coeficiente de
iodos os Joiiinlilstüfi (ji:e a cIçjTC por cento dos baiicnrics de
tstío íiliídc* e oferecidos os -eus Belo Horizonte. Esp*rt*mo« arre-
>*r iço-: 4 Comís'i.0 de Recep- > rlmcnuir oa tou por centó dc rior.-
çio Hcmrnasrtn e AJud* i PER- *** «dane. n..ií»!iio« «.ipenlisd»,!.
instalada no Clube Mt!!"«r. |rm fundar, no Interior «!o El-

I !.¦»¦. !¦-.•.;:•' i-.- i- • i'.•¦ por-
Içuc «* no*.«o Hr?*jo qu- tum u:n

."a cclesi» eeteit ícir. d» sua or-•••niatein bascr». E' ciç*á n me-
lltor contribuído que se pede

«dar no BrnM", perque o- alndt**-
O minijtro d«vTi*balti«i apro- jff)í .*,„ mr].m ,|r atividade pro-

REFORMA DE ESTA
TUTOS SINDICAIS

onjr.Tivos imediatos —
Coube a M.i£ii« Fernandes cen-

i*'u!r a «•r.trrviíii» coletiva.
-- "Antes de drfinlr o* obietl-

vos ImcdiRtcs de ito-4* cnni!»a-
nl» aíndhal. pite» o agradrcti*.
•:ni nem" dos bincarlos minelios.! tu-an-, ntcnei)*-. qu? no» forem «.!.•
pensatlits p-ln tribuna pope-
LAR. Eiiamo* aatlsfclifs por ter,
ftitirdo cn coaíaitto illreio conij
nm Jon*!»l ríalmehtc rio pnvo.

CaivalIwMarian* «ímíbllcldade. Theraa* auartore!!.; Psngu. aprw-ntam a* seguinte* j pI?,'^,*.0"!™ „r*,hu' „m~m.. „ PW criada tambfm a ComU«lo dc, Mije.toe*. ao «r. diretor da K. P . H"?" «.-Svall"
FtSTAS 1 Alfabriuado. «uc ficou a car- o7do Brasil, certo» «ie que*. * «fW JM"»: igo de* *r*. Walther Paitareli.í(i»neiHir* a melhor consider— i*™ "".í™;',, ,.,,

He*IIO-ft luij- ii M liort'. lAtlnme da Cotia Perrera c cio 4* monta-: di, Ijemé* »"là
n-, tlrflm Btf-nlrc» a t*»t» Ju- íTUcmiev. J. "i»r,ic*, Na mcatiia reu» I «l.-i - Vr.i »iuierior eme de- «•"_wmo«-rB»*M.

? * «« h*í! «4« A«*oei«cio t1'*1- ««nda. fl«*u ctabclerida « itrmine a nla* -loa trens noa! 9.«i -- Vnia

nome de "Pre-
•m homena-

rditia que vi-
ando em prol

pa.t-agcm aérea
liganoo a nia

dn um lado.
em colaborícío com a A*s.»cia- F,n,l;,j„.,. *.w Ucmem compo»-S r.a! vridc. nio dsmorctn nn rc» tem a rua oo Imperador, rio ou- C|an(|..

e dr*. Alberto Coirm t Wi:r
mjr de Mscftlo Rcc'.*..

Picou delibertido alnd» ¦¦ i
.-.«.«•inbléla que a Co«; , «>.
K»nlr.*idci-ii elabore nm ivir,.-
to interno do ConiHf. tum
s'.m como a redaçio de ims eu-
nift*rsto-programn que contai ««
rcivSntílcaçocs dos nir.rarI*):T* c«

j :ro. visto que o referido lugar,
ni|i*. o uulco ouc aerve dc liga-

-ii do» Sirvldore* da Agrlcut* | m do» scgulnics elcmemos: jprcilva manobra mais t|«e
! Cnock Alves dc Moiae». nowlne tempo iiectsrirío;

rnMFFHO-ie!i*C:!Uia- Torre». Thoma< J. 8»ntc*. %*, - Pcclismento das l por-.j-in do conjunto residencial do(.UMriHtnv-n_~\iMls c„,v.,h0 út. nQcht ivone lta« d»s «-omiicslçôr* tomi-a-ia» Realen»o com o comércio e c»-
...„^v,.. .... et» «*m* I Costa Ferreira c Mar a Miranda d-2 unidade» ifiu*" 'trem llgaçtio calas, e»cpoo ot moradores r II-

coMi.KFNlii do Mt. PBÜ* jàe^onç*. entre a. mt*ãiasl. n Rm d- etrl- ifica do» mesmo», «cr ocaaio
DENTE DB MORAIS NETO - < o Comitê Piogrcwlsta Pró-Rei-! te.r sejam c* trens invadidos pe- I da travessia do citado local, nio

Quanto fie.» resultados dc no*,«a R-ai!.**-«e hoje i* 2930 hora*, i l Vin4lcaç«>es dc Vigário Cit-ral. que! los cl»adc« locai» ao chegarem :rndo pouco* o* cato» fatau ocor-
vagem -o Pio, Irmo? a certrra I •*..- Cimclhrlro Jrslnn 14. a i rnoruinamrnie orgaui/aiá umja D. Peiíio II. Itlrios .
de ouc cies sío nnlmador^. gfii-; rr,.,jCI.c!,fia io >r. Pni(ícn«etimo.» que ns nova*- rrl\lnrii-p-! \. V;; i... „k,. ^ ,.«. «• ce

fCf-

vou as altcrscor* lnirt.;.(uz,ds/! sr(wW, ri itai^i-av-tte-ili^ VKRSIT1RIA NA PRO-MA
iiu* &**%tofo&\W%.° Sln',,>r lut* "«••o* ln*ff«*ws do i»ovo\nM ,io, rol-ga* c-irlecji.-.. ir-rnou-'. - Sob o* au»plc!o* ria Srci
Mistas do C.mf.cio ae -oo,„dl, pa(h;I, \ n,p,(j.mcfttc (lr Clirí,(-r na-; d- c*c Obttftrlrla do lios
Plltllo. ... .._.«_..„. ',•,•¦:¦• Pnitrr-. vr»-. sé ler* "lc-i *._.. rr..-. . At-mmt.. An l'r .

Férias pagas em dobro
os OBSTACÜI.OS

cAcs écendmlt*?. «*o b-m de*- **«J»e- «¦"fe0^*™»,^
twilila» ii-fi» capital, cn-oiiira-í t:.l"*»cío do Movhn-nto Moderni-
r#.o pronin r favorável aohiçio.' ta Bra*llc'ro". Entrai* Prane*.
O *n«e-proJe!o do «clitrio prêfít- (.rn^„ „. rXTRNRAO IM-nmial c da pruanlr-cio d» qua» | .J52K5SJíí -?!%»£"vTRIl

eda»
Hosnifi!

cional. Poutri vr».*s ;c trri elc-( Pro j,-*-»». c direcio do Dr. Joso
I tarado jiindotumnito sitid 1} -«.sratirtcln Monlr. d*t Ar-tr-o. Hvr* | à>««c Comltc rcsl|.*.ou a 
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( oMirr DFMOCRATKO
PBOaBEbSiaTA DOe TRA-
BAMIADOKKS NAS INDIS-
TRUB .MF.TAl.ntCICAS |*.
.MATCRIAI. I I.KTRU O 

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROC.RUSSISTA DE ( OE-
I.IIO I»A ROIHA 

«.rand? comício n» Pta.ca Batbo- i
sn Uma. utourla localidade, en-
ire outtas - -.- -.:-.»-. <-,,.., imcdla-l
Ias *• bateri pela*. Bjegulntcs:
(alCPmrnto. igtii. lu*. esgoto llu- jniiiiRi-in e comei to da* bica» es-•
i:atadas c coiocario dc novas. I
Feminino.

c-OMITC* DBMOCBATICD aVliJSÕ" horas, na mir (ia El-1 Coelho «ln Rocha.
PROORF.SSISTV DR RICAR-!

Dcmineo lililmo. csic Coinlt»1
lealiwiu jtrande A«sümb!éla que

Re*llsar-se*i amanhi. «In '-ü). irtintu numerosos moradores de

, ,., , , „ , V- dn Dciwa Nacional nua Au- Kntro outros atiunlo». foi «ie-
OO DB AI.BI Pt f-Rti.U. —j,.u,to Severo. 4. La«»a«. uma im- bi-tido o problema d»* transpor-
:.«*. rn-i.iln . . !¦•, ¦. » «n "*T «Ií»» l *-* .«.i^ _-. ..... ««*** » .

Paulo Rsaamei. Jovem e rio- j tom tomnnho critério e tão me-
quente diretor do Sindicato dosjttculoso rs tudo. o «mc-prolrto

Poi deferido pelo ministro du K:.ncf'r'cs de Brio Ko-izonte. In-1 efnslgnn ns nos-ai* tTlvIndlcacòc.-
T.-abnlho o pedido dn Cia, Sld*-' .'«rveio: — "No entanto, alndn, nifiiima*. que. por Uso mesmo. ("o. «tti rcaUrado. dt 2 n II oe
rurglca Nacional para convertei, há unm srri? rie obsticulcs que devem ser vltorlofas. Elas nftc
em mdenteaçio. paga em dobro, '¦t.travam o pleno tloresclmcnto irfto alterar a sltuaçio fnar.ccl-
ns ísrla* do alguna dc seus èni-'dcs organismos sindicais. O Oo-1 rn rio* banco*, pr^nii". nn ver-
prejados. verno pede i- deic eliminar to-1 dide. os lucros rios cslabelccliurn-' tas bnnc.iics só tecn aumenta

dorrn'* rie clinica obitirlca 4a corrente cm sua sede. t\, ni.i Ta-
Faculdsde Nsclonal d* Mediei-

IKsrtanie nssrmblsia geral. na
qual seri discutida a seguinte

cima. 5. uma ««.H-mblíla aernl | crdtm" do dia: a i «poio ao MUT
im ouc. além da cleiçio da di-ji,, )(.,c A .-cr apresentada pele*. , rciorin. íol rtsolv.d» a cilac"to |,.,..,i,.,cicos i ..;!'• Convcn-lulh» iiiõxima. o Mfpipdo Curso dM rjeparumcntoi de Cultura. | f0,s'Sr uo^roximo dia 5

ie Ferias, que ro:if!t*ri t.e !3[BcdaçSo. Propcganda. l.lgnçio círtc m]{0- t, .|rirSo da direto--riiferíncl-ia «obre asrtinto* obs-1 Feminina. ] .-lft definitiva. Pcrtc-sc o torapa-'.trlrn- e Blnerolo-iicds. venllra- ; Sâo os .-cgulntes o» rneuibros, )ccimctuo tle todos os simpnti-
 •**¦¦¦ ¦*-*¦'¦¦«**¦¦¦

*«* ¦**. 
aafl

i ^àr

DENTAL

BEMES9A FOn BIIE*»li)OWO - C. P08T^L 33-S - W3

das duas tm cada dia. á* *»gun-..eleitos para dirigir o Comitê:
io rui virtude do volum» cada i das nuas tm catia mn. a- * gun Gonçalves dn Silv», .loa-
re* maior dos negocia*. No ante- j di*. onaitti c sextas-felta». d*s j 

™Jg 
Domingos rie' Castio, Rc-' noventtto Maaalhies Gomes 8o-protelo estÃo concentrados os| o á» il horas, com a duracío de

dos»os objetivos imediato.. Cen-, yj miüutos ctda confcrènrla.
vem (|est!icar->e. porem. que. pa-1
ralclamcníb a rr.»a ramnanha. é NA A. B. I. • • C» Djnirtam^nto
noiso dévêr plMIearmos do Go-1 CuPiirtl cíi .\*«ocíiçlo Bra*ilel-
verno m-dlda* urgentci c c'lra- j -a <f> Inipretva fsri reill-ar liajr.
rta oue ponham um p-iaririvo ' 

f< -,\ |,3--,. n0 ,3i..0 c«at- Giia-'* IV"!" Mbarteo. ura r.rl:al de piano -
cr»nt.r> - carfe d*« r-mhorit.i-i Ma-j ('"vorando os rcajustamentos d

ilarlos. faiéhdo-nos marear pas-
I ío num verdadeiro circulo vicio-

;_*»"Os Comediaotes e o publico francês duraRte a ocupação

POR ROCNONI DA r.OMEDIA FRANCESA

HO ) E QuinM-fc!ra H O

O «Humor» e a «Poesia»
Dcx minutos com os poetas cômicos franceses:

ROCNONI — Paul dc MANEZ — André SCHLESSERT — Monique
CARONE e Jcan CLAIRJOIS

AMANHÃ Sexta-feira  A M A N

NO PROCRAMA FRANÇA -- AMERICA DO SUL

ria Aütttlftta Meneses rie Oliva e
Nll-a Mar1!! Drumotid. na seria
de "Vslores Novos" organizada

! para o corrente nno. O progra-
I ma ê o seguinte: 1" parte —
| nlet-o -- S-aiicttl — Sonata cm
I li: Bac1* — To:-a'a e Fuga: Cho-
I nin — Noturno e Tarsntcla: Ne-
i pcmiiccnt» — Prece: Vlla-Lobp*

Ps.-sa. p.-ts^a*. gavião... e
. Ãlexnnder — L'i»le Joveuse. 2.*

nnrle — canto — Hacndel
Onibrs uai fu: Caccilll — Ama-
ryli: Schubcit — Tn es le re-
pos e Ampotir sans repôs: Liszt

Oli! qunnri ja rinrs: Santo Li-
ouido — Tristorza crespuscui;ire:
José Siqueira — Remlnlpceitcia:
.Toanulni Nin — Granadina: Du-
filei* — A Felicidade. Ao plano
maestro José Siqueira.

brlnlio. Tito l.ee.0 d* Costa. Kml
lio Gomes de Oliveira. Mario de
Ouvira. Clriaro Pereira de Car-
valho e Lnurivai Cavalcante.

O Departamento Feminino «o-
rá a rilrrcSo tle Amélia Enedlna
de Magalhit*. HMd.» \Valt*. fi»
Pllvr.. Ánatccla E/n ri 1 c Rrgina
Mr.r-!ns.

COMITÊ' BEfWOC RATKO
HF, SANTA TERESA

rantfs e ftliRdos oo ComltÉ.
Afl.AS GRATUITAS NO
COM ITE' UE3I0C-RATICO
OA IRCA E PRAIA VER-
31 KI.ltA 

Radio Cruxeiro do Sul (PRD-2) ás 22 horas

SUPER-FÍN01
AZEITE COMPOSTO SANTARÉM

C "Seít-
ri

i\mS*M*mr> t\fmm**m*4,' r»>/te-VS^r*^rV»a-»Ar»^¦rV^r, ¦****-
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P u r c z a
Absoluta

Santos MartiRs & Cia.
II! A XII, NS. 10 II 12

MERCADO MUNICIPAL
Telefone: l'i-:íü"17

(ieiierns alimentícios
Por ataeiitlo e a varejo

A CqmlstSÓ Organizadora des-
te Comltc convida o* moradores
do balpo a comparecerem liojc,
4'. 20.30 horns. na sede da Liga
da Defesa Nnc'onal mia Auçus-
to Severo, I. Lapa», onde ucrá
roallzada uma Importante as-

lemblelA geral, cuja ordem do
dia será a seguinte:

Apresentação dc um manlfes-
lo preliminar; debates sobre rei-
viiidieacôcs locais: eleição da
Diretoria provisória: formaçfto
das comissões de estudo r. deslg-
i acío de delegados rie Ajuda e
Homenagem á FEB e a. Convcn-
çüo Popular do Distrito Federal.

A Comlssfto Organizadora es-
tri coii.-.iituida dos. seguintes
ircmbros: — Vltorino Sémola,
Lauto Peixoto. Kildo Lucena. João

I Braga Júnior, Marina Klelnos-
i rl-.oii. Alberto Morais Cardoso.
lUudclfo Pruilor, Paulo Coriola-
j no c Beatriz Vachiais.

j DOENUAS UA Plil.li—Sll ll.IS
Nutrição — lilctroterapla

Dr. Agostinho da Cunha
Dip pclO lnstitatn tle Miiitgiiinlio'
Atuembléin. 73 - Tel.: lí-ll"*.'

Rua Paraíba, 3-B —Telefone 28-2607

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO R. DE JANEIRO

BUA DO SENADO, 264-266
De ordem do conipniiliclro presidento ílofio Francisco

tia Kucliii. convido todos os nssocliuios quites, a comfmic-
i'1'teni ii AsseÜlblólH (ici-n! KMiaoiilinaila, que sl> ronlizntií
uo pitVvinio dia ílH tln cimente môs — quinta-feira —
lis ül horns, cm primeira convocação. Não havendo nú-
mciii lc-iitl, rcnllzm-scii ,is 'J-i horas, rom qualquer nú-
lucro tln sócios, uni sciíiiikIii conyocnçSò, do acordo com os
tyt.-ttiitos, Hiiin dit ik'liiit'1'iii' sobro o segiiiútc,

O R 1) K .)! !> o D I 
nl — Leitura, discussão o nprovuçfio da ala nntciibi':

I, — Dlacn.iio o itpiovitção tln Previsão Oii.nineiilnila pa-
vil o exercício do 10-10, o

c) — Aprovação n nomciiçflo rio novos funcionários pitiit
O SilliliiilUi.

Win Diretoria
JOSÉ' MAURÍCIO 1-IHiüMin.l

Secretario

No ri'a 21 do corrente. íol d»-
batida nrste corit** * ic»e n ser
apresentada na Convenção Po-
pular rio Distrito Federal. Para
a elavoriçfio ria referida tei-c
foram criadas tres t-omis*òci: Co-
missão dc II(lucr.ç'.o, composta
pelo desciiit»-.v;;ador Henrique
Fialho e sra. Zllá Fialho, capl-
tAo Renato Tavares da Cunha
Melo. Paulo M. Lima. dr. Nelson
Barreto, tír. Jorcc dn Cunha,
dra. Maria do Carmo Iltieny e
(ir. Raul Lins c Silva; Comissão
de Assistência Social: dr. Peiv
Corrêa Lima. dr. Aiiiael Hacny.
tír. Arqulmedcs Pinto Amando:
Comissão dc Auxilio nos ntutl-
lados da TEB: João Teixeira Fl-
lho. Renato Pinto Amando, Pau-
lo Bari.-to. Moaevi- Rodrigues de
Morais. Arqulmedcs Pinto Atnan-
do c José Pitanga.

A assembléia rlcliberoii outros-
sim, apelar pnra a Prefeitura
no sentido de que sejam cedi-
das as duas escolas públicas exls-
tentes nos dois bairros, para se-
rem administradas nulas notur-
nas ás empregadas domesticas
ti operários analfabetos, através
tie professoras habilitadas, inte-
giaiitcs do comltc.

As Inscrições parn essas aula:;.
r:ue no momento sérfio dada.- nu-
ma residência particular, já se
encontram abertas. Os liucres-
sados poderão dliigir-sc á rua
Marechal Cantunria ti. lõü, on-
de todas as terças-feiras, qulh-
f.is-feirns c sábados, dns H ás
Ifi horas e dns 20 As 22 horas, a
dra. Maria do Carmo Hacny
atenderá os alunos.

NüTA: — O Comitê dn Urca
e Praia Vcrmeli n. roune-se to-
dos os domingos As 11 horas em
sua sede oroViacVin, nn rua, Mu-
1'cclial Oantu&ria n. 158. Pedi-
mos nos moradores destes bnlr-
ros. que compareçam ás reuniões,
trazendo se for possível, livros
paru n biblioteca do comitê.

te*, atualmente angustioto. dc-
rido i deficiência «io serviço da
E. P. Rio DOuro. Prova, o de-
aa.tr* havido dl-is atrás, rcsnl-
l.-.ndo ri rio* feridas. Uma rias
causas principais da* ouormali-
riadçs. sio ns lntcrm'niveis obras
dn ponte sobre o Guimhii, hft
n.nl» de um nno itilcindns. Por
ene. motivo o trecho Coelho da
Eociin-Brlford Roxo é servido
atualmente aueuns por umn 11-
nha. rom (traves ri»cos para a
segurança dos passageiros.

Contando com a boa vonta-
rie do (iíiTtor ris Centra! do
Brasil, resolveu a rtlrrtorln do Co.
mite faser-Ihc um anetio no
."•fluido dr serem tomadas pro-
vlricnclns que suavi-.em a odls-
.'¦élí diária rios moradores da-
quelc ordeiro e populoso subúr-
blo. que tém nn E. F. Rio D'Ou-
ro seu único melo dc transpor-
te.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DOS COMERCIARIOS 

Será rcnllzadn no próximo dia
30. unir' grande rctmiSo de co-
merclirlos, a fim dc ser insta-
li.do o Comitê Democrático da
numerosa classe.

A assembléia terá inicio As 20
horas, é. rua de São Cristóvão,
509. 1." andar. Nessa oeaslfto se-
rá eleltn a diretoria provisória
rio Comltc.

COMITÊ' CENTRAI, DEMO-
CRATICO DOS TRABALHA-
DORES PA INDUSTRIA DE
CALCADOS 

Este Comitê foi fundado, dias
atras, em reuillfio efetuada na
sede da Liga da Defesa Nacional,
com a presença dc numerosos
trabalhadores da classe e. ainda,
represem ações dos Comitês das
rábiiciis: "Raro, PeUoitio. Pery,
Copacabana. Orly, Lider, Garoto
e Gllda.

Integram o seu Diretório:
Presidente. João Coelho; locre-

lárlo, Anio.no Barbosa Machado:
ti soureiro. F aiiciíco Avon Or-
tega; Comissão dc Propaganda:
João Batista do Nascimento. Ana-
ciclo Ivo Costa, Antônio Vlnnn.
Manoel Scaòrho Dias c Jaymc
Elnnco.

Todos os trabalhadores da ln-
dústria dn calçado estão couvi*
dados para a assembléia dc lio-
je, ás i8 horns, na sede da L.
D. N. á avenida Augusto Seve-
rc, 4,

LELLO UNIVERSAL
Grande Dicionário Enciclopédico Ilustrado
Liiso-Brusllelro em 4 volumes, eontentlo
nprcxiinudatnente — ".000 pániuas, 200.0110
uctigos — .'10.000 gravuras c mapas a preto

c cores.
Pe-,11 folhetos ilustrados grátis, a

A. Aí. MARTINS & CIA.
Encadernação e Livraria LUSO-BRASILEIRA

RUA SÃO JOSÉ' N.° 47 Telefone — 42-9798
ExiTiiUtni-sc encatliiniti.ôiN dc luxo e «iirtplcs,

Amnnlií. á* 20 hotas. á na Sr-
nador Dantas 11. 27. o Ccsii'-
*r retmrá novanicnte.

(OMITE" DEMOfBITIIll
PltOtilítiSSISTA DOS I 4-
PIDARir * 

Rcalitoii-se stxia-friin uimet,
9s 18 hora», na sede d:t ', 1» d»
Deír.ia Nacional, gcntllmrii" «--
ríida. uma amola rautiiáo ¦ -
Itíriáríci* do Diilillo Prrirt,, i*
re. a fundaçio da üirctoiu Pro*
vitória rio Comitê Dcnicra . -
Progressista das Lapidaih. >, ¦-
ficou assim cotisllluld*. ,
dente. José Aitliur Vantei
crctárlo. Mantido Bafker; !
vclro. Jofio Batista: prop-j 1 .
Jcio Neves dc Aiiiujo: Cmr*'i!0
Consultivo: Daniel Oester, Alh*r-
du da Fonsaee e Silva. Adcltn
Rodrigues. Rui de Oüvtlr». Wil*
son Cario Slva. 1 11:1111 ii* S!i-
vr Paulo. Joio B. Moura. Abraira
Dyrclstor. Nelron Garcia E»pt-
ráo. Armando Horta c Cario-. l.o-
pea.

Usaram ria "palavra os sr« •'»•
re Arthur Várzea e Maurlciu S*|-
ker. que abordaram a sttiiacr1)
dn classe, uiostraiido a necessi-
dado rie amplo apoio c tle utn*
(.im|»2ii!ia liitrn.-.lia a iaver do
trabalho que e.»tá sendo feito rm
prol da sitidicnlizaçá'' da tn:
ma pela comissão encarregada ('*
limoação do siniicnto. cciiin: '¦*
rios colegas Jo.o Batista, Jo*(l '¦•
thur Várzea c Maurício S-ití.::.
citando o exemplo dos cole"*' < ¦>
Blmab Ltrie.. oue organlzarstii
um* "Comissão Democrática
Pró-Rrlvlntllcaçócs do» Trata-
lliatlorr* da Slmah". ouc vem - -
trndo peln sindlcalizncáo da elas-
sn e pelas reivindicações miü
prementes no momento, exem-
pio este que deve ser seguido pi
todos os lapidfirlo-, espcclílmrn*
te aqueles das lanldacóes ma1"-
res. Ficou resolvido nue o Co-
niitê. enquanto não for clclti
diretoria definitiva, composta
representantes das maiore' Ispj*
(Joções c de um conselho con-ul-
tivo integrado pelos represei
tante.» rie todas as lapidaçòt- rte-
verá efetuar o seguinte:

l.0i --- Auxiliar n Comissão a: -
carregada da fundação dn sl
cato dos trabalhadores em 1"
riações Desencadear uniu eam-
panha* intensiva, no mriu
todos os companheiros, pron
ver festivais de auxílio flnnnc
ro pnra a instalnçáo da sedi
nosso sindicato c colhei' (
tivos. 2.-) — Defender a in-
vindicneôes mais seritidds
classe c de Imediata fljilcac
tuis como: m — Reajustam"!
tios salários de acordo cnui ¦
tviação econômica atual; 15
Melhoria dos condições de
halho e higiênicos: c> Obsei
cia dns Horas dc trabaihí '
dcscnn.so. especialmente, fi
minuto.» para o café c dS'
de fêrlns como do luirárií' :
linlho aos sábados que. (if. -
rins 8 horas, ás 12 horaí, "'¦
dns as lapldáçfies; th •• ' ".
cão á saúde pelo uso de pn» -
modernos contra acidenii-
trabalho c doenças proflssK'
tuis como óculos protelou-
Ira esmeril, o uso diário ¦"•
te que combaí. a intoxi ¦
luita rio esmcill e do:: lligri
tes usados na lmildaçáo ne
tas; ei — Proteção esperm-
trabalho dos menores c 1
rès; fi -- Rnun'i'-se todas"
iHS-felrns, ás 19 jioras-, em *
(itie cera anunciado antecii*.*
monte pela imprensa.

Estiveram presentes A ren
os rcpremitnntcs rias l«
crtes: Rio Branco. Belgo-Bw -
ra. Cia. Th. Bariln. Ar.tf.i'-,;;.
senian, Jardim. DIamnntUW.
siliensc, Fortaleza rie PciM- '
ciÓSáS, São Jorge, Ziillii'»1'.

I mab. Juda Míiivelskl. O»*'
Nunes e Spliter e iiiumere;

! úérios, inclusive a "Comi--
1 mocrátlca Pró-Ríivinulcas1

Siiiiab",
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COMISSÃO DE AJUDA A
TRIBUNA POPULAR"
Uitif Mini,.*-,*., rubrica,!-. ¦„„ Agildo BitiU:
ntttA 4« *f« ««**!** T*'a__.»-sV_ fUaii'..,,

fÂtl A* Itl «• AS MM*» »*- ft: >*-*>» -
l»j |f»,ff __ II; SAá* ,,.,,,,, ,,
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W^w sr55*t «.. •iwl 11111 * t a 11 • « f m « . f . , . . ,
rstfM 4a *r. I**tt_ «_¦ li».* _ * |t»§ _, %

_J| •«. ||: i *•> _. f- |»ti «. U; },f| «_
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I; §,ê| •**-¦ j| §,#* __ K; S,«i •_- |*t Mi ..
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|»r IAÜ — Ks IS.SS -» **' liJ# _. O; If.fã¦»• II! lAIt — Js !*»«• _» l,s \**m ->»
•_» Kl lt.**A -*» Xt IM* — tis ll.li _. |»g
!«,«# — qt ||,#« __ M |«u»o ,„ .ri, !»,«#— Ti IttÜ — l?S Ü.fi mm Wi IMI mm
Xl iMO — n !MÍ — „?Mi ,.

.-««7... d- ir. dr, .«4a IU»-*. 4» *»*<*«. - |,f»ts« • 113 •**- As Mi —¦ H |,Í| — Cs í mm
__, lis s.ii — Bi 3.tl _. Pi 3,l| — $>.»«** __ ||I -,»«, «. |; 3Ji __ J. |(|ft _,
Ks Mi -••• I.; Mi -« Mi í«« — ,\ it.aa

4IM9

KMI
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__. Oi Ml _. f»; |,t>l| „ Q2 *>,«||
-=, S! m» — T? 9.ÍI — fs 3.11 _.Wl -Ji — X? SJi — Vf 3.11 -

»*fsw d* tir. J*»,. rtawoi A* *******
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Mi — t|- Ml — 11 Mi —
Ts Mi _- Ut 3.11 -- Ví MO

1

It; $.««
V; »,-»
Xl 3.«l

-» •-{••_»
S,t»«

- lis 3.««
— l.s S.ii
|,0* „, p«
MS S.**»J —

. - W; 3,a0
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r- ft; ll.ii ... f; 11,10 _ Ts IMI --»*_«!••••_- Y_ ••••• — W: ***wSti.lO». V: iMi.-X: 1AI0

A ratar, do »r. Monia — 1,1.1» n. iri — »
ko.eé -. R: 3I.ii __ (!; ji.oo -_ o- sAom
•— K: li.ll — t*; 11.11 ~- O: 33.10 —
II; IMI __ |: IMI — J: ||.ia — K: IMo-— l.s li.i* — «: 3M0 — .V; 10.00 __
O: 11,19 — p; im» — q: 10,11 «. r:__ s; ii.qo _ T: 11.01 — 1*. .o.*,»Vs 11.11 -. W: iAM — X: lo.»»» —
T: II.IS _,„; iMI

A tss»o do *r. Raul Xambraeo — I.Hia n- 13*—• D: 10.01 — K; S.oo _- .V; mo _. 1». .0,00
A cargo do *r. ttat.1 */_imt.r#no — !.«*«_ n. I1TA: IMI — li; io.oi — «; in.ao ...

J: ii.oo — P; 10.01

II1.Ü

111,11

113.33

X:
*:*..«i

Ini-rorianrla publicada
l'l»m. uubllrad* hoj. .

Total

¦•tii|i|i,
SII.ISMfl

-.«$0.0*1

31:

ir.-'

10.01

si.ia
. *•*".•,'»

.«30.00
Horário d* funcionat_--nio d* t.*oml**io —• 9 J» 11a* 17 - - .0 -» 83 hora*, iodo» o» .lis» mel».Por falta d* e*paço cuntinii.rcm..» amanhãd».is II*i*.
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PS SOLIDARIEDADE Á
/

'Xl
POLÍTICA DE

B.leveem no»«.i redação uma.rea, 0»cnr Sampaio. Cario» Pa»<-.itiilf.«fio de t r* li.illia.lore* dOjtumail. J.1S.1 Hanclict Itiinn.',iráf.Bo do porto do I.oíde Ura
«ilelro, que vieram eiitrcg.r
l'*»*o.lmciiif. a «cguliiie int-ii-
.item d» solidariedade a 1....
Crio» Prtftt*:"Ao gnimlo lldtr antl-fatcl».
t* l.tiiz Cario* Preste» o» ira*
lulhadon-s do trafego do pòriodu Loide Hrasllelro maiiifetiiim
-1*11 apoio a Iniclra tnlldaried.*
dc * linha pollHra iraçad.i no
•ilstdrli-o d I » c u r » o dc 33 dt
maio. (aa.) Odilon Pinheiro «ia
Silva, Diirv.l Come» da Sllin.
•Iii.íi Francisco do Aranjo. Jo«é
«ioim-s d* Silva. Cario* Vidra
do Amaral, Pedro Celestino dc
Carvalho, Antônio Jo*** de ou-
iclra. I.lndolfo (Julmarfies For- i
relra. Kilmiindn Almada Cgitro.
csialrio Hnrbosn, Co.ime Cario»
Custa. Fraucfsro H .1 ti;Io. Vai-
«l-o. Mario Domlngttes da Sll-1
va. Josó de Melo Tarias. Manoel I
(lonçalvcs de Aierédò, Franclj-1
111 1 troei Pereira, João 0;iti»tn|

i:..|i- •¦- l.iil- de Oliveira. Coito
AniMil. MhiihcI i|f gouta, 0»va|.
do It l b o I r o. Telcsfo.ii Itci*.
Francisco Antônio do Sou* a.
Manoel Sanclie*. A rq uiiiu-dc*.
Campo». J.ij". lioiillha. *>«>li»«-
tlin Oliveira, Kinillo Ferreira.
Olímpio Silve Morai*".

lil* ii:it.\,\Miiii'in.i.s —
"Velho.» companheiro» de In-

ta.i >tiiii-fs<c siu». (Im-erametitt
enttifiasmnilos com o reall»tii-n
conteúdo do dlteurtu de S*o
Januário, hipotecam ao graiule
llilcr popular brasileiro e de
Ioda a America, seu apoio a
Inelaoavèl linha política triiçn-
da no dln memorável dc 23 de
mulo contra ii*> forras rearlons*
rias fascista, iroi.kiüias que te-
ti.nt tubvorter a ordem, lunçnn-
do a patrlii nu puerrn civil. S6
» 1'iilAo Niii-ioiial. a ordem o a
urcsnlraçfio dns masaa* brasl-
letras noa molde» preconizados

á Democracia com elelçOea il-
vre» e lioncsia» .(aa.) José Mu-
ria Palclioallk, dr. Alberto Stnr
ia. Scvcrlano ilorelra Fianra.
Jo»p Salgado 1.1 m a. Juaiiuiin
Cotiim Jüiilor, Osvaldo Kclli-

Iporto, I.copoldino Rodrigues.
I Paulo Põdrdta, A I rino Silva.
j ,io»< Antônio Figueiredo, An-
, innlo Alves dos Sanin« > Amo

nio Augusto Fernandes".

•ln Amaral. Cláudio Pereira.,
finll-emie Luiz Cardoso. Manoel l"" compaphelro aer«o capaíes
Jot-oalnUo, Miguel Alve* de Al» ,: '
< .lutara. Francisco Martins de
Lima. João Uiiis Correia, Ag?-
nor de Menezes Bonfim, Jofio
Ilulista de oliveira. José Pedro
da ailvpi Celso nertani, Alber*
1.1 llci'1'lllo dc Moura. Clamln-
mlr Munlz Soares. Alfredo Bal-
don. Florenilno !•'. Uantas, VI-
ctntp Moreira Sobrinho. Dnvld
Hvangellsta Bezcrr.i. Antônio
Tllo Vieira. Jorge Mathlas de
Snuza, Kiliniindii de S a mana.
I.ulz Vilaça, Miguel Domes da•Silva. Alfredo .lolé Fclix. Teo-
(iiinilro Pi da Silva. Qabrlel Pe-
lulra de Souza, .lane do Nasci-
monto, Uhlrajara U n rroso SI.
queira, Justlnlano Xavier dos
Sbiitos, R 11 f I 11 o Ferreira dn
Ainiiral, José Marina d. Souza,
Nilson dois do Carvalho. Ma-
iiiipI Cordeiro da Silvn, José
Melo da Silvn, Italiiiundu d.i Ro-
(lia. Orlando Xavier rie, Alui»'-
da, José Atilando de Souza, Ve-
redltiò Pinto da- Ciuilui. Vítor
iiniiies. Daniel Moreira P I nto,
Jnnintltii B o r 11 a nlo Siiniaiiii.
Jiisd Arlstldrs do Nnsultnctilp,
J.isi> Alves Cabral. Amaro Vlá-
ti.i dos Santas. Anlonlii .1 osó de
¦i.iiiiiuiu. ,iii,i(|iilin 'reles Pérel-
rn, Arinaiido 01 i'llp (le Souza.
Itnplifiel Hspirltp Santo, surgiu
Ü.iilrlííiies de Àtjiilpp. 1'ftdi'n dc
(illrõji-a Sampaio, JoSo üoipçs
P a tico, CJsear do

so Itudrlgiu-s.
Souza ¦Iodo

III! ,\It.\(.'.\Tlll.\ —

IU') ARAÇÂTUBA (S, I'ail-

Iri|, reeelii-iii.is p seBlIliliÕ l(ilp-
r "ii ni a eiulereijudo a -úlz Çar*
ln- I'|-n.st(!s:"Os eiiitiiianlioiros abaixo nu-1
>liiii(lns, n-iiriiiieiiliinili) Ulll grjin*
'i ¦ niinii'i-11 de irsiiállindpros hl-
l"'r.'ii in.r-ii-ii snlidiii-lsdado li
1'llbil síii:llil-|inlilii-a ll'in::i(hi pcl»
r"nnde lidei! I.ulz Cnrlos Prós*
Ifis iin Ittêldrlco discurso de -•'
du ninlo. lau.l José Castro Al-

AW-HÍ.' J-S4BT*****»,•_vs-t*^*t*s»>>»*»'

Dc Ilhéus — Aceite nossa li-
restrita c decidida iolldaiicdade
grande c concreto programa i-o-
riai democrático popular exposto
\os«o niagniílco (llscurso 23 coi-
ifüte. — JocundlRiin Bacell?.r.
Sebastião Araújo Gomes de Az,--
vedo. Slnicion Nunes Braga. Jofio
Evaiigclisla Conceição. Raul Frei-
tas Pnraiihos, Rubens Passos. Va-
Irriano Martins Almeida. Davlno
Pereira rie Araújo. Edson Joa-
niilm de. Morais. Jorge Joaquim
dn Silva'. Almciinda Nunes Fia-
ga, Havdec Pereira. Avelino Ma-
nonl dos Santos. Carlos Bispo,
João Chaves, Canlidlo Ollvel.u,
Marcollrio Fonseca. De Uiieus —
Comício Prcslcs ouvdo Ilnbiin.t
..través fi]tos fnlantes Instajfll cl-
daclc Interior. caiiBOii profunda
impressão iodas camadas sociais,

I Nome eomiiaiilieiro pedimos p;m-
; po traivmllii- Ihlstre patticio ilíiS-
sss fcllcílnçõcs certeza nòS!ü'< rpoln cntiioiasino disposição eu-

: Irborarnins grande patriótica cru-
! zarin. abraços. — Raimundo t,l-

ma ipnra RobsrtO Si-íónl. O;
Ilhéus - AbEoluiainenlc splld-»
rios mnanlfco rumos traçados
sim brUliontc fecunda c patlio-
lica proelaüiaçao político pa.ru-
tíãrla Ifttlçartii onteni aos pontos
'•ardlais imefio como seus velhos

I denoíliulos companheiros mau!-
I festamo-nes fieis . urrados mau-
! dàiiièntos unificação dcmnc.-ái!-
I cas cpnarotulftçõès pela esplfn-

didu plàtafbi-ma dlvuítffioa tir-s^e' 
histórico cmniclo c.uc sem .-tiivl-
(ir. nnrcarr.in imia etapa nova i-.i
n-.irclia gloriosa (Ifis forças oimi-
ficas e pregre-aistas eja America
livre da (|iiãl se cmistitulu (¦ dc-
rtddadb compnnhriro linlco Sim-
bolo vivo. SauclaçOes prolctanas.

ESTAMOS DO PARTIDO COMUNISTA 00 BRASIL PR01K10 on
HKfORMA

Dn Ui..,*.. tle Piin. ipi.i:

O PAftTlOÔ COMUNISTA OD pílAiil. P*.i ac dl
f f3if« Ofl-rtrii, eiTfrnrtpAita pfiii-çi^trnfnt-i «fe tr^lhâti-t-Tis,
'_t| ptii C^tQUÍifl tia c&ttiplpia emòníipt&à e'6rti_wç#.
,-«'•«¦** - irKiai ifa Ifiüí. mt sm&guif o»'4 e fmo a*
t"."|:'i d# «»'í-í anirU t eliiívi àepfmiMiii mf ****'<**"
fi« ü CttfttiiÇikf. de vdi iri|)|'ii_ c ey(!u'_ «J* C>»ti« õt»* -
•at - e nt intii * t^t^ylsr-â» iiwi.txíp «t# (hepr * *ubi.i
««.'*: èi ietntAi dt e»j>ít?f#.ii.i e utiieni&: e por **.*gu'|f
, -empre maier 0efr4?».4:».iT.S(iia « pffjgiei«j do p-.s # de

-.»*- letçíi d? proditfla,
O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL uibilhirá

í'-'4 pàt -e-fiu, í e*i>'àiêx:iü da }ii pelo cap.ut eitt*n.
geíto coifi^izidor e f**t»'#i 'e»*»*9!i íeissof-af.is imetnis —
«jiàí.Mjtier Que senm 41 loim^ phi .,»e §e <»*4. .teste
tAJSnt n»tr-it>.r,i.l,r>5, tOMPimi, |»fivi'egiíis §*j en»pi-M»m~*.
e.mUim% *o inieten* n*£.Cri*i — iiivir^ics*^ o direüo
a« defender, mmt de quai«i*er outn comidtt*;*\o, 0* sti»
í-reiiis-í -«.le.c.ís. do povo (Jo Brifíl. tua eatiiendl Ctt-no
ul, ftti libeidide e teu futuro,

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL teilinri.
i-«'li«i»t um i.*»4'H itivo e **-*.* (MM * deleta ó» (NIC
e dl <e.o«*'Hii enire «S » *'õ*i e pelo fortiltKirnento dA
miótdo muttdiil dot povo», manter,.- ie!|*õ<* friternAit
Cfitn iode. Ot o- ..me.iisi de Mwnsçío 1 jc-.-j! e ttm
rt tu\.tv.e< ia -.i1.ffl.4l íc-im «1 guerrn _<* í_«.a» •>•* 9 I
e»P'*xi$4o cotoníiL

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL lutir. pili
cxplonçio di iirn por rt*t4lodos moderno*., pcli divitlo e
enlregi (.rituíli á missi t.mp ncí dst lerm ib-ndo*».*
dss. prírtcipilmente .'*> proximidades doi grindu centro*.
pAl- di(u:_o e -juds i psrnvina prepríedade igr'coU e peli
Lquidaclo do rcg.rr*. -.«<.- ff;.i** t ous vivem tijbmit.dof,
ot c ¦mponeiet. tnbslhsdorefi iprccle*». agreg-dos. melei*
rot. rendeiro*, morsdore*., colortot. peões de eslincis —
osfendert-o os interesses vitais de agricultura bruilein
coniri a usura e o estado de barbárie e obKurantismo rei-
nanle no campo..

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL luiari. por
iodos os meios ao seu alcance, pela vigência das liberdades
r/úblicas e das garantias do cidadlo. inerentes a todo re*
g.me autenticamente democrático: lutará pela vitoria e
_leno da*Mnvolvimento da democrKía: lutar, por uma
<**r.a constitucional democrática e por que seja rigoroi--
mente respeitada e cumprida. c>pt>ndo-se. com tenacidade.
1 Ioda tentativa de efrmagar ou restringir as liberdades
nela consagradas.

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL lutará pela
r*efesa do lar e da família, trabalhando pars que cada lar
•*. veja livre da miséria e das doenças que dizimam a nossa
população e para que cada famitia conte com os recursos
indispensáveis do trabalho bem remunerado para a sua
subsistência e uma vida feliz,

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL lutará. Iam*
bem. pela emancipação da mulher, pelo rscCri-thicimenlo
de iodos os direitos que lhe são negados: lutará pela pro-
teçio á infância, á velhice e aos inválidos: lutará pela dc-
fesa da juventude, de sua educação, saúde c bem-estar:
lutará pelo desenvolvimento da ciência, da arte e da
cultura.

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL lutará por
um governo genuinamente popular, cuja norma de ação
seja realizar um p-ograma minimo de união nacional, en-
cabeçando o povo no combate pe'o esmagamento político
e moral dos remanescentes da reação e do fascismo.

A m.ssão do PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
será o prosseguimento da heróica luta revolucionaria que
o nosso povo vem realizando pela liberdade e o progresso
do pais. iniciada no Brasii-Colonia. marcadamente por Ti-
radentes. c continuada por muitos outres at- nossos dias.
para o que trabalhará sem descanso pela unidade da ciasse
operaria c pela unidade nacional, visando sempre o pro-
f resso e a independência do Brasil e a liberdade, a cultura
c o bem-estar do seu povo. no caminho do desenvolvi-
mento histórico da sociedade para a abolição dc toda ex-
p.oraçáo do homem pelo homem, com o estabelecimento
da propriedade scc>al dos meios de produção.

Para atingir esse fim. o PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL estabelece as normas básicas de sua organização,
nos seguintes

ESTATUTOS

Ít.M.ti», 
1*4* |«f»»f«t****i asnt-sur Mente, ***.• •«* »*?»

,4- 9 Hi* ttm *-»«*-fl**ai_. |.*i*iil,.<. :-íS-t*»»st#«--:#.
«t« f|Mi»IMt»i« «a t«* f»«^(***»-t*

CAIHTULO III
!»¦¦» .!."¦'.. • .!--»«'c. .f.. mtmtm d» rm-*-.

.».<*-¦«? triwtii- itrftf «í» «**- t--tü*..« ia I'#»«í4* é
ttt*>tà*t* in-t»r* »** tm 4t *** *!da oalilki a ff«tt#»l* .t*sif#
de* f «..ii-i-,.* • Am tm§t*m* Am IV««»ii- * sJftHSr «tu-*»*.*'» -
.j. ««.adota |*«u*).*ca * et^rtasiria ¦*«- ** ***** ntitMM

*,, *t*.!*i*!*/*f ( uttü •*•#*- (pftlltJtA * *m*'**> tt ***hrt* m tniir «**•*-* ** nmmtkt 14num*mm »«*«***i*»ii* Atida d$ P*n-4»
fl Wrtm • C»s»_M* **#*-*«*t Am PartMs,
Art, tk mm PAétm mim*** *•***..,*»* NatArtuli *•«*»-ilsaa.i-* tm ItiWifivi dm emmnê N'#.i»**,*r. mm tm m4***~ 4a.u «•«*-._ Ae *.--*••«*<*«-. tm Pirtiia, *t**i üfrtw p*Hi mtm

4<>» latrisa i*A itmtt A* 
'«t»»*l#* 

Am I*«itt4a,'ft, 14 m* tt t>*ot,m*mm N*,;*-**! * tWMItUiie tt-** *''*<
IIfilei *.*»'_» *** amttetmmiAt ^tsAllI», tt *-.•»»«.. 4» ttl**í t*4m> or 15«a4*= 4-t***!"* tm »*,***»* 4» *_»a»ii»«#» • *« »*-?*..*

fmAm m*mt"-. 4# I*-tlM| leu • «it*#f A* ralar, | tatttria 4a stiaitaiiAs a«ts4s*t- u DUM r^r_Ml| ft* #* U*t*
Aem* ittri***m*\km,

Art. II m» i«»j*_i* a* a»,--» «.#««« aaietisrti * ,.4» <*-•»
ir*s*s *» li**-*»ii***..- §m _.»-*».„ **m-* *m tmétt #* wrf#at»s|»*«i

npliitietef,
Art, 1-

i.lí*«t»:jríi.í_i<fcl-; p*i, imIíbAi Am #*_»tt**, 4*> ¦-"¦*''. ¦'¦**• *Mtt*>
ttt. cair» « ta*a-i Itatãllfra 4» *%i*m t^fteíosltts, ea 4* tmt\
ut.sri.aatj., .m r#r:iatAw, a 4í«et»ll-a j»*rttv4#tt#-

A*t. It — T»<4- *»-»-«- tt l**ttl4„ 4 «IrissAA a t»*«t»*- ¦¦*» f*at«>4«, i*4* a mm»*m • *•»--!«»•?» iwtmH*mt* im i*.
ttt •«* tialMia 4* '«* t»r#|it*ia, os «»wia »f|MÍ#a*ã- 4# **#»»** »tiia m 4»t«*»y** a**»* fem*******- I*#*#fct* *«*# im*»», ttttt
rtlatfosala «*»ta »*# itaMilM m *m«»4*4«>, 4í"fts4~ t«t««»i»r
4* 4t.ii.ix, 4.*...-.'.*...¦** um. ali tm tttmtm 9 tmtmtttt, tm* >•>***
** Amti* fsmai **+*<*!*, par» _ nü*..!.»».***,» • 4*«a»_ut»
tar-ji- A* «tfaalMvás.

Att. 12 •» Todo Mtwars 4» H«in!4«», «««a 4»t*>M«i • isfra»
ai-.., 4e«a »i..i*. «* t votar, eta i«*4*» *» #l#6,«5»tí «t#t ** teaH»
tm, «o* t--4l4*i«**r, lit-a». «- !*.«*4.» ia4i<»4v» t*tla I-itüo.

Art, 13 -~ Kesatat t**««-f_ tm I'4»»i4» |M* «.*»i*r ae»

tt mii»»'i.,«« *•.*» p»*tí*u '¦**• a 4irtNe a a stwissiA-. 4* *»»
.»_.'.. u At*-»*** m ,»_«*j.*,<w* »..»)i* _* futi.tis* *> '.*•'-*•
(«A* pitpsttA** »«•- t_hm* v#»_.»i*i p*i* a «-.»»'*.».. ti»
_><M<ti >* 4. r*4»«iA*-» Iisalatt-Stt, |_«4M 4o* 1**5* »»*•»'»•* A-'*>i*
"*? *¦«•* raslMrlr 4«»..'*«»a* *•».»• ^-í*£-j».«-j *«•'«• 4a r»»*.rt»a 4s
1*41,140, ***«»* e-mmm tmm* m lia-til». 4S4 •'«*..'.*? 4 ¦ t f ¦ *«* |
tmml* *** fui*»* ««mi*»!-*».

Att, 8" •** A* 4*t*t_~* Am t'-aett*lM **A 4*f»aiil»»t # ala
fscA*e« ».-«,>»í», umüititt uo »*~iiiira* rota umt*Hi*m ou *<*m emitm **t tmtmtjtAtt ***** *»,* *...<_ t'#afr**t4», 'i-4_.
aniro* ieimífi.* .*¦ - -r.*»./i4«.» lio ''atlldo, At -»*--* oamiia o, •_» *»..... . ..«#**,.?*«,»•» 4. PanM- ?*» ¦>»•''-t*4««* * .*.#t-_*t«r
4o f-ots, 1 • tmmntUi* At »•**? 4«*i**-t. a a 4>***.«>.. * * » **#f *;*•

Att, It «- Tod*. tattoUr- da IVtiido ia» o dirtfie t « 4«r*r | »-:?«. t'.a|.««w. 4t«#.a»ir. ». ***»*-•« 4* Bttat*,***
4e pmkiptt. imtt* 4m* (*tlori|i_* »i«rii44ii<»* • 4#* s-riuaiffrtitA* * »ail*ai-t Am t**»**í«* X#**>-«»i fl tr-sA**» ttt «•»:».*
ttiainifrU*. aa «!ai*_r«.(4i» d* liada t»*"i*;-* 4- Panidi. a 4#» *•»*.* •*«»* t'...«tf# ¦•*>-«. «.. i*.*»-4_ •»¦"» '««a.»- ,*-» ««*«#*,
iMui.r.v. 40 ai(*a><*an * l«* t»»»itB«#

I t*oír« ¦<**, t..._»a. ura* rt»olitçAo, aara ofaa*»»*rao 4» r*r»
irt* •aa* f..»**r-,*.i.«v« 4* a<».?4*4* saiiifda»-*. St* tttj*iA«*s 4a
1'anlil .v*-i«>-.; fltao .» tmpltnt** ttm Ai**,tm A *m, tm****

tido. a 4i«»«•»«»<» *••*"' o ..nt!.. • en* «* teltie *A **a4ir4 nr •*_ a «-to. •» *-.*-!«•-»»-> it» 4_«-<« a »-i.» a». <•><*'•*<» 4a cs»
,..!»n, »*_r irroiti 4* KtsiofM 4- *><M_ia onasitMO. 04 4l
»'**«• 4iri«*att> tNfMrior.

Ari. li -. T-4«» tarn-ro 4o I'4iii4<« lota « dlrillo 4» tle»
l*r • t*r «i»:ii. pars o» ai.tet 4irf|*att* Am l'*itiAo.

Att. II — Todo n.r0.1.1. 4» IV.H4», K-at «. direílo 4» *»»¦
(Irar, »o» f«tini"í» 4o t'#iíii3. M>!r,'- ««siriri. «tr*ie.

An. i; — T«4ti m._...<.. do fíiiíd- irra .» 4irtlto 4* ti»

raiil s*.:».»! a t-« tmmptttt* *m talstiislfis • »••> tar-ta-ia
•ftíift» *».»».*

An. *»• **»» ioitttalA .»»«# 4í»h f*»*-******».*, <» *- ti, 4I.
ríiesle raiiis.» 4« Hatiilo 4 o forsíi* Saefssal, rt'* I «««i-a.
.*•.i pu*. tpUrtukm 4o* #»».***'«.. t •"- a akrifac*» 4* t»»**.' eis
fÃAftfS a fr*»'ir«* a*i»t têmmA* ptlm i'm*tftt»m J • f*«ií4«*. O
i -u»i*« V*«s»si.| «.-f.fti.Bla l«*t4o 0 I'««ti4r» • '..«_ plMNMl {..«u-r*.

_lr a «ua |...ii.ii»*»;*h -_>«n»*í tt-rti*».* une *§ irsie 4* rt-SlrirI *at«# 4..;». <»t.-»*-« aai* tara*. r*_eta»*Af* »•,«•.« ot»ti«.*r fio»»»"• toa -iu'iu «o »*--'i-ii»,
Art. I* — Toda mtm-r- do Partido leta o 4ir*!fo 4* <¦*»*•**

4* 4-.I.4-.» 4í«ipllB*r a »«u rttpello p*«4 o* »._**•» itotriuir*.
;-. ln.tr, ir, ««.ifi.i.r aié o C-B*'«"»<» .\'*rl«.a»i A** faiilde,

Art. II — Ot ptAídi.» d* JMrç* oo «*.¦*«•;* 4a» ro.lliia*
'•• lua o.ifr»m «*rf*a» 4* i#»t-.o*al.lli4t4* ««¦ !»»J.m *» .**..

r I ,;.., (.•¦ . tuí-ii»'**" BOI. O 0-1»' '-" lt*pm**m*ti*. •$-!, . ,..
•utt* so rt.í«rji»m<i intr4i.i*n-»»ai( •i;»ii"i.

CAPITULO IV
Dai medidat ditciplinaret indiyitfuats

Art. SI — O* rae-mim.» 4o Pariidu t~»dtm **r B-aldot *>..

alersa au* t* apt*»*ai* *<• PatlMo» ti«sas»i* • «aaumim ** d\*
firestei r.iraí*<f-t«, dld|ia4_llt* n»4u o s**i*»t-_ eolitleo e o^
i**it*'.<" t •»» * a «»*«•«* »• 4inf*ai** 4* iraort-H». aanon*'.
4a Parul».. lie •.««•«i»»» »•*•* »•»* orítsiaçie • roairolei 4»*I|bb
o* .mir.. 4.» P*fif4a »*»» rsrftoi elftlvoa *m mim o pai»:
ertsatra e *"»»*»'» «.da <• Panldo «a» firo 4»» pio-ir-t»*. * rr*
|...««*(4-:«»<*¦"«*-» 4» i0.sM»ri*a»"a. 4»->:-*»# a* f (»** 4» Ptltldt» t
ruída 4« » *« f--.*«- ?«

Art, 4t — O t*att»ii4 N'aeitiB*t 4tt* teualr-**. no aUaim-,
d* metro tra l«*i»_ bjn#I * p*M». |«*ado «• r©a»t4*'» ,.:•..«««*..«.
IO.lt-»» I n.Uiri», ,-» Sa Or. . .,..»,.«.., 4. I ..fl.í|r X».i.|.
•at. a «-'{»» *»*«-* 4# .rr-*»**.!**!.. w»4«i *«r ••* eti._rtt-.t4a».

vlolaclo de» tuaiaio» *- »*. jí.unaio». por lalracio 4 duKietiaa, f A t*eafrr»eri« \n »«i| mrk .«B»iliM$4a 4» 4rtrtad-ii etnia* ,*.
f.-r i9i*eu!»ii.l»tlt» fta.tir.tr**, por roa4ui. at ato* roaira • * «tus--*»» tient* A** farali»4* Ktialaai». »ue* irmoltteAta tko «a
(-'*•«« a-irij.fi». ... que prffudlti-rm o pr*«itfio e latlm-nri* 4o 1-** *.•*-.»<.*« _«•**•» 4* »•* i. *«.. *••'- foroiié Naeloaal, A
Partido ao **lo 4a rl*«». op.rai.a * 4o povo. r>f|OB4o a u* i'..ti« .».;» . J» «air.iaaia ia4t|ifB4*ai*i»i'>ai* A* apr-.«»«A«
•j....*t.ii.li.ll. « im|. •(•-«.i* 4a raüiiaai* e * *>»•¦>«**¦ e «i#»i* : im Coraiit Kaeloial. »MtMiiiN>r *«* Mina |<tiai* r*-«. do* »••**•
4*4* d*t falia» qa* t*ntt* ¦ -w-id-». a pualrla ttrd d* -«atara, ] iro. eftuto» 4«. ('«•raii* S»tmn»l, pmt fopSrai». 4t*t«. e .-***¦
d» itmnclii do .•.•••-. 4* i*»poB>at*Uid*dt. d» «ratara p-t.lka •*»•»¦*.- por tlekâo .. aá*rro 4t »ut»i»v*t-
d* rinMi-t.. do Panldo. Att. fl — O t>t-.i* Narioetl eltfje. *«a «*4 «to. rnsa *>

Art. SI — O mem-io do Panldo qn». tro» motivo jaiilfi. ..,«*<, Kstroiiva f «a» l»«r»i4rIo iltral. . dtrltaa o» X*tt*t*>
ttin, airatar-»* duram* 3 m*>»t* no i n*n*..r.i.» de »u*a caniri*
i-.ií* ¦¦¦» !!¦*;. pr.rado do* dltvKoi p.rli4*rlo* »r tãt*asr*#| quite.

Ari. .: — u roeiabro do Partido nue, ttm monto jat»
llficado. air***r-tt dtir.nie '* mnr» ao pagamento dt »<»*» •*•»-.*
ir.inii.-.,!-» deve »»:. por .tcrlto. aotitlrado 4»-* ir«r_»>« 4o Ari. 23
e convidado a Borm.l.rar ma *iiu*t,4o f.a.octtra ptr.aip a or- |
laairaçlo.

Ari. 23 — il membro do Partido qu*. ttm moilvo laatl-j

rio» t ComlttAtt ". ir i* israera ««-..*•.-• para o dtitavol»!
mrni.i t' -tt 4-> i»4o o tr«t~si_«» 4* * - .

1—0 t*.»»n«i Nacional ft* o aãmFrA 4» mtmtiro» 4* Co
ms«.>.. Kttcuilt*. Para ttt sttm-.o 4t*»a « .-!»»»_•¦. #«•.«_ tx»mo
para po4tr »*r 4!r-*|tat* úe quatq-t'- pabllr.»*.»- eirionst d.*
Partida. 4 -*• •«»#...- -»»».• i*«tdo mm* tíd. p*nid*rs allv*
ptto mtaot duram. *> ano* mbmcijIívo*.

A !Ji'U 4. COtalf-IO tUrrlli»* r|t* «*.. - „|„ a*
ficado, nio pa*í*r a* *ua» • .-i*. :r. ..r.-.r. d*ir*nt*> * mete*, ttrk \ jr. ..... - „ irabaitiw 4o .'«t-si" Xertoaal. emr* 4o** do »»*«
•irlnldo do Panldo p*l* o,i*bi«».. *.. d. *?*«* • qu* peneBce, \ réaal*»**. A .-.•->••«»» Karruuta «* retpoatar.l por ioda» .* tua*

Do
CAPITULO I

nome. da finalidade, do omb'*ma. do domicilio

podendo ottier tua re.dml«»fe dentro do» »> metmt «ríuínir»
ilr-il» qut. ao »ollriia-l.. p*r" a» r.iniribui»:»,*» air«»j.d«* e nlo
unha. it-»»* período. dr«*nvolvido ainac-a rontrarla A llnba
oolliira do r.rtido ou ao* Iniere*.**» da cla»«e operaria • do
poro.

Ari. ít — Qualquer pétvoa, pertença ou n3u *o 1'anfdo.
pode apreteniar »• ii«.r.'.i-» contra membro, dciic. enviando-a*
pnr ctfrlio * ce*liil* retprrtlr*. ou a qualquer ("omiií* do Par-
lido. A» parte» *jor*r|o dn m«l. omplo dlreliu de palavra e .]<¦
prova, inrltt-iv*. o de invur.r ie*iemunlia* . httr ilerlartçAe»
perante Comlltott do P*nIdo a que t.l* i-.«o* .....i.i eniregnee.

Ari. 2S — O. membro» do f. ¦ i. que romprortdamenie
.'.»..• ni a ri*»**, operaria • . •¦'•¦i ¦- j nele» detiuriiad*. por
*«i* claue e pelo Partido: ot realltsdorti d* traballio d. n-.i. .<>•
o» cbrlo» foiilumtrc!.: oi que (lerem prova de ilejtt-iier**een.-la
moral: o* que realizem ato» de atrnturl«mo mi ri.» dt-cr.ita.-Ao
d* cl«*»e ilumpen): «t provocadorea, o» lerrorlrt»*. o» prega-
dore» o pratlt-aiiit» d. lutn de (tropo como método de ai;»o do
l'*ri'dn e d. >-li>«».' operaria, #. em e.er.1. miiirl.» que. mui tu.-,
illluilt lncorrl|lrel, vivam prejudicando o Panldo e, puriintr..
* cl*«tt operarl» e o povo. eerlo suma ri. mem e ef*«t*dn« de
«ru» poito», cipulto» do l'»riI.lo • (le»m»»car.il..« piil.Iir.ment*.

Art. tt — A* mcillila, dliclplin.re» indlrldual» podem «er
_|ili._(l-< por qualquer do» oie.c» dlrlrentet do r.rtido <-onlra
qu.lqutr membro *ob xita jiiil»(ll..ii... *,ilvti a de «-\pul«lo. qut!
pode ser propu«ia. dlsciitld* c aprovada de»dr> ., lia»e dn Partido.
m»s sA pode »»r efetivada depol* de sua «provarão pelo Comitê
K»(»dii*l i-ompetcnie. on por nraio* auperlorp*.

dr<i»»»e* »bi* o Comlld N'*rion*l.
0 Htcrei*.:,. Cer.l 4o Panldo fa* pane. por rtlrelto

próprio, da» »*«ml*»A*t * que «- refere e*ie arilao.
— 0 Pterttarl.» «trai do Panldo * o« dem*i« *»vreiarlo».

a nu* »• itf*r. »ft» .:•-».. ronttltulrlo •> serreiarfado Nacional,
que '¦ ¦>•—n,tf. como dí.ccio uptrailva dlarla do Panldo.

CAPITULO VII
Dai mtdidat 4itc'p'inaret tob.c organiBaçóei do Partido

Art. 45 — O n*.i rumptlmenio dt» resoluçAH do Panldo.
t «utrt- falia* iravt», atenta *• d* unidade e d* dl»clpllns
partidária», por parte d. qutlqtier urr-ani-açlo do Partido. *trla
punld**. em primeiro lutar, eom um* adverltucla t, te ¦¦*•»
nlo * »...•- ¦ o, . r|i«,<iiiii.l,, da ort*nl*a>;An.

Art. t* — At mír*.*:*»*» A di"'-'.pltna por p»it* do« Comltía
e Se»-rct»rl*do« do Panldo .erílo punida* com * «.--- •' ¦¦... d*.«**
nrfln». devendo o oraanirmo «tipr-rlor lmedl»'o promover a rea-
!!;.*An de itlelefte* p.ra rei>rj,*ul."ii-lo».

CAPITULO VIII
Dai lin«nc*.i em geral

Ari. ti - - D* reiiirso» financeiro» do Panldo »»'» «*on«tl-
tuldn» pel.« re.nlrihiili.-6e» do» «eu» membro», pelo* lucro* da*

i -sopre/*» do Panldo e por outra» entr.da» e renda* eventual*.
Ari. 15 — A ComUiao N*<-lon*l dr Kinanca* e um Tcsou.

relro. deelgnado. pelu Comllé Nacional, e perante ei. Imedla-
tamtnte rctpon»*vt!*. terio * «eu carfo tudo qu* te relacione
com * *dmlnl»ir*çAo do« fundo» do Partido. O* Comitê'. Btta-

Ari. 1 - - O PARTIDO COMUNISTA UU BP.ASII.. fnnrl.de
em 2S de marco d» 1922, nu Rio dt .l.néiro. < ums «orledade
civil, que p-i«te por tempo iiidctcrmln.Kio. ramificando-.* por
lodo o território nacional.

Ari. 2 — O Partido (.'omiinitia do Br»*ll. vanguarda p"-
Kti.a dn clns». operaria. *» um rG iodo or|anizado, corso pela
disciplina con»clent«*. Isualmeni. nhrlgatorla para todo» o« mem-
bros do Partido, e tem como objetivo superior orgsnit.ir • cilu-
car a» m8»«a« tralialbadoras do Krasil, dentro do» pilnclplo.* du
*nar.*»!»m('-lcniiii>nin,

Art. .-". — O emblema dr. Partido Comunista ilo Pra»il i
constituído pela repreientação de uma foice e um martelo cru*.-
do», no campo d? nm circulo, acima da leaenda ln-crita era
quarto de coroa: PAflTinu COMUNISTA UO BRASIL.

Art. I -- Para o» efeito» leçal». a »ede r)o Partido Comu-
nl.«ta do Bra.-il «cni nu Capital du República, representando-- o
reu Secretario ucral.

An. ti — O» membros do Partlilp Corounlsl» do I!ia.*il não
ie«liondem siibüdlárlftrhcnlt pela» olirit-sçôes ajjiimlriá» pelo
Partido.

CAPÍTULO II
Dos membros do Partido

Art. fi — Membro do P?itido i lodo anufle 1i'e aceita o
seu pi-o.rama. os tens titatuto- e a sua dísciplius. e\A Incor-
limado e ama em um de »piis oiRaiiismo». papa as rontriliui(;õe»
h (|ii(. pná obrigado e realiza na prática a política » as re»o-
lucõc» Ho Partido.

? 1 --- No Partido não pode haver membro Inativo, salvo
com autorização do Comitê Estadual rélpectlvò, ou <lu Comitê
Nacional.

I l' — Os iiicnilnof do Partido, por motivo de mudança de
residência ou de local de trabalho, »erão transferidos de oi-pn-
nlltno scsuiulii as iHHiiins eptsliclci-lilas pelo Comlti Nacional.

Art. . — Poderá «er admitido como membro do Partido
todo cidadão brasileiro, nato ou hátui-llr.ado, maior de 1$ anoí,
Indépendeiilèrii.entv de sua raça, còt*. »e*o ou crença religiosa,
com a cdndlçSp (le que reconheça ò impei histórlro do piolela-
dado c deraonãtro cornprdvádfi ícaid.-i **_ „ classe optrurla.

I Onlcó — Ük menores de 18 anou poderflo fer aceitos como
membro* do Partido, desde fine vivam do próprio trabalho.

Art. S — Para Irigrêsarir no Partido, o candidato deve ter
proposto por um membro que tenha, no mínimo, uni mio de ml-
lliancln partidária. A proposta de admissão, assinada por pro-
posto e proponente, «erá pnr «le encaminhada au organismo
dc base a (|ile |ifii'leni;n. paru dl-Ctl'a»*|o e reíolução. O candidato
ácèlto passa a ser ('oiislderitdo membro do Partido (lepofn de
prestar, perante a asrcmbléla ria(|iiele oiganifino. o ícgiiiiue
jinanienlo: "Piomeiu a in a I s firme lealdade % completa derll-

cação aos sagrados Interesses da classe operaria c do
povo. 1' ro mel o, assim, tnilialluir ntlvamciití pela def.-sa
(Ia deniDoracía e dn paz. pela denota definitiva do fas-
cismo, pelo desaparoeliiieiiio de todas irs formas de ppré*>
sâo iiacloiHiI c dc ejploi-flçftò do licniein. att' o estiihele-
cimento do spciàlistílo. Com esle objetivo, juro solene-
iiieuiu permnneçèi' fiel aos princípios do Partido Comu-
nlsiit do Drarll: lut.-ir. doutro do máximo de minha ca-

..a -| ' ' * 

I Calco t'm membro do Comlti Nadou.I pode »er. por
ttn or.lo. excluído do «eu «elo ou expulso da» fiúlr». do Par» f' *.» _e f*¦•-• 

«""'.'n»'*** Dlatrlui». e o. Secretariado* de Ce*
tido. somente quando o Comlti Nacional Plen... convocado P»ra \ ?'!*' 1d,M,S"r*°* 

"m',nn- ""' w»,fc"vox *"ncarre|adt»B dí
retolvtr «obre . rpllcçlo de lal medida, a .provi*, pnr maioria ,.." ... «... n...ia -.- .
,1, riol.i i.rço» de votor, d. »..a aMembldla. Arl* 's: ' °* membro* do Partido pasarío re-tularmenia

CAPÍTULO V
Da estrutura do Partido

',Art. 17 -- O principio diretor d* estrutur. oiítuk.
Partido è o ceniraII«mo democrltieo, qu. significa:

a) Caráter eletivo, -cm cxccçilo. de todo* o. orgfto* dlrl-
gente* do Partido;

bi (ibrigaçio do» orgAos dirigentes do Partido de presta-
rem periodicamente informacõnn (.obre sua aiivldadc e conduta
anie a» respecilva. organizações do Partido:

c) Disciplina estrita dc Partido c snbordlnaçAo d» minoria á
maioria:

di Respeito e tiibordlnação incondicionais, por pane doa*
organismos Inferiores. As rtíoluçòes dos organismos superiores;

e) Critica e aiito-crltlca em tode» os orgAo-, e orçanlilçfiei
do Partido.

Ac-.. 28 — O ciquenia de orgíini-açSo do Partido Comu
nitu no Bit,«il é o seguinte:

ai Órgãos dirigentes nacionais: Congresso Nacional, Con-
ferencia Nacional. Comllé Nacional:

bi Órgãos dirigente» rm cadn Rstado ou Território: Con-
feitpcij Estadual ou Territorial, Comlti Ks.iadual ou Territorial:

c) niEMii. dirigentes em cada Zona: Conferência de _our..
Comitê de Zona:

di Órgãos dirigentes em cada .Município: Conferência Mil»
nlcipal, Comitê Municipal;

e) Órgãos dirigente» em cada Distrito: Conferência Bis-
iritai. comitê Distrital:

fi órgãos dirigentes em cada empresa ou bairro: Assem-
bléla dc cóliila. Secretariado de cílula.

{ único — Os órgãos dirigentes no Distrito Federal *áo dt>
signados: Conferência Metropolitana. Comitê Metropolitano.

Ari. :'!! — O listenia de suliordinação. de responsabilidade
e de apelação das decisões do Partido, é o seguinte: Secretariado
de Célula, Assembléia de Célula. Comllé Distrital. Conferência
Distrital, Comitê Municipal, Conferência Municipal, Comllé de
Zona, Conferência de Zona, ComjLé Estadual, Conferência Ksia-
dual, Comitê Niiclonal. Conferência Nacional, Congresso Nacional.

Art. ;iO — A Atsembléia de Célula elege uni Secretariado,
e s» Conferências e o Congresso elegem Comitês nue funcionam
como seus órgãos executivos, e. assim, dirigem todo o trabalho
duo organizações respectivas,

Art. "xl — Dentro das resoluções superiores do Punido,
rada organização tem o direito de exercer uma ampla e com-
pletn Iniciativa nos assuntos de sua Jurisdição.

Ari. :l- — O Comitê Nacional furnecer.i.a lodo? pi demais
órgãos dirigentes do Partido documento- que assinalem o am-
Dito de suas respectivas Jurisdições.

CAPÍTULO VI
Dos órgãos dirigentes nacionais

Ari . llu — O órgão máximo do Partido Comiinifla do Hi.isil
é o seu Congresso Nacional. Ksie Congresso deve reunir-se. or-
dinariamenie, de dois em dois anos, convocado pelo Comitê Nu-
cloiuil, para:

ai Discutir e adotar resoluções sobre os Informes do Co-
miié Nacional;

uma mensalidade mínima de Cri 2,00, a.lvo a» exceções
itguInttA:

a i Ot trabalhadores do campo. » a» mulheres quo trabalhem
ft. lutiiímente ronio dona. de c»»a pagarAo uma contriliuiç.lo
mínima tnaniál de Cri 1,00:

bi O* qu» percebam um salário que vari» enir* Cr* 300.00
c Cr* 1.000,00 mental* (Inclusivei, pagarío 1% do seu salário
mensal:

cl O» que percebam um talarlo que rárla entre Cri 1.000.00
e Crf 2.000.00 mcusalr (Incluilrí) pagarão 2*. de seu salário
mensal;

dl O» quo percebam um »alari.. superior a CrJ 2.000,00
pagai Ao :; % rie seu ordenado mensal,

{ Único — Os millianie». i|ii<- tenham compromisso do con-
tribuições ettraordinarias com o Comitê Na.-ional ou RHPdual,
ainda assim pagarão a contribuição mínima em teut organismos
de base.

Arl. i7 -- o Comllé Nacional reservará, para ai despesa»
nacionais do Panldo. 6u *í do.» recebimentos provenientes das
contribuições ordinárias r distribuirá o» ie»tante« «IO -^ rntre o»
Comjté* Ksiaduais. de Zonas. Municipal», Distritais, e Secreta-
ciados de Célulfc». dentro das norma* que «ejam estabelecida*.

Art. 18 -- O Comitê Nacional e. com previa autorização
do órgão imediatamente superior, os demais órgãos dirigentes,
poderio, dentro de »u»s jurisdições, estabelecer contribnlçêe»
t-frdordlnarlar. em caráter provisório, com o fim de suprir du-
terminaria" nttt-tldadt* financeira».

Art. 49 — O Comitê Nacional poderá desenvolvei- toda» a*
atividade» licita* qúe julgue oportunas, afim de reunir fundos
para ocorrer A» necessidades riu Panldo.

Art. 50 — a sliuação financeira do Panldo será couíro-
laria atravéi do rxame e aprovação dos balanços do Comitê Na-
clonal. dos Coml.é» Kítadlials. de Zonas. Municipais. Distritais,
e do» Secret.rladoa de Células, pelo Congresso, Conferências a
Assembléia» rie Células respectivos.

CAPÍTULO IX
D* reforma doi Etratutoi

Art. "il — Este* estatutos poderão s*r reformado*:
a i Por decisão do Congresso Nacional, sempre que o pro-

jeio de reforma tenha sido divulgado ha Imprensa do Partido .
nos boletins de dUnissáo do Comitê Nacional com pelo meno»:;n dias rie antecedência sobre a abertura do Congresso;

In Mediante resoluçSo rio Comitê Nacional, quando a re-
forma tenha como objeio acatar nova» leis rio pais.Art. õi' -- A» reformas que d Comitê Nacional levar a
efeito serão publicada» na imprensa do Partido o vigorarão até
ilii*. o Congresso do Partido resolva em definitivo sobre elas.

CAPITULO X
Do» rcgulamcnfot do Partido

Art. ,*>:) — Com o fim de estabelecei' norma.» e pi-océrj't-me.no* uniformes para o fiinclonainento eficaz dos dlverao* or-
ganisníos do Partido, p Comitê Nacional ditará, d* acordo como.s presentes Estatutos, os regulamento* necessários. Estos re-
gulamentos poderão ser modificados, toda vez (|im (> Comitê Na-
clonAI o oAnaitlsrè conveniente, ou nuando 0 Congresso Nacionalassim o refolvíi*.

Li ¦

ti na qual Iptumurou entre nós
Tito Carvalho Filho, Jorpp Tia-
Mio Coiia. Rau' Preitus Paranlios.
Oe Unieuca — Os abaixo ass.nfi-
dos operários, comerciantes, co-
mcrrlarlos, ferroviários, agrlc.llr
tores. médicos, artistas Irnvr.iD-
dos nioiuiio Ideal, fieis unidos
prossegu mento lula democratiza-
ção nosso país saiidam èfàlidè
companheiro brilhante oração rjja

nora era política estritamente
Impessoal eongreçamento correri.
tes democráticas única nosso ver-
vem encontro ideais progressi»t-.:.
bem estar coletivo povo brasilei-
ro. cordiais saudações. — Joí»!
Coelho AlbiKiuerqtie. Feniahaú
Zndam, Samuel Silva. Auriiu
Hnmos. Maclonllho Brandão, .lo-n
Cruz. Atlianaelldo Lágè. Alfeu
OUvcira. José Coutinho, Eduardo

Camargo. Florisval Olímpio, An-
tonlo Marques, Germlnlo Maiti:,.
Jorge Teixeira, João Cruz, cií.u-
(Ho Costa, Lauro Brito. Ivo Co-
lestlrjo, João 

"Fraga Caijral, Pe-

calorosas felicitações votos soll,
dr.rledatíe. Saudações. — Vi'de-
mar Araújo. De Maragoglpé —
Ao grande líder e corrtpaliliéll-0
presfiil* uma sincera congrn

tiro R'bsti'0, Amciia Silva. Joíè i tulaçõss pela llçào dc pãtrjofcis

m -_ «i -r- «-•.-*_•_;-•-»»¦ rr • ,.«¦.*- r,„-**~x*jm-!* i,f*, ^r\f*^ tfttm-tfíimmnm

NA CASA DO SERRALHEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO PADEIRO, 0 CAFAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO..,

PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133CAFÉ'

Munlz Bfrreto. Flrmlno Baracl.o,
Etidcs Vaseoi.celos, Antônio San-
tuna. Denietrio Cirvalho, Llrlin
3ahtá*)a, Celina All)ii(;iiei'(|iic. nt
.Illauna — Congratulo-mc posl-
tivas expressões companhelr.ns
meettng' dia 23. estarei solidai io
Parfdo Comunista luturas ele!-
ções. — Llncoêii Martins Gon-
çáives. De Barra -- Memorável•íiscurso ontein bravo camnrnrlii
despertou condlèncla cívica Bir.-
¦i' defliiiiulo .situação partiiln co-¦ministn face campanha rêdemo-¦•lallzação nacional nome etnia.
ratlftS dele munltlplo cnv.o-lhr I

mo dada ao povo brasileiro hi
Estádio Vasco da Gama no d!u
^.'•1 corrente os companheros de
!'•'- .residentes cm iMpragogipo.

pôtécãmoB-lhes apo'o incondiclo-
Moris e Fernando Barbosa. DePrado -- Minhas rclicitaçfir-s e¦Qlidariedade pelas diretrizes tru.
çadnu no «eu Importante discurse,- Jnynié Moura. De Ubaltaba --
Vibrantes éntir-lasmo palavras de.".'l-ntacfio grande camarada tu-
tir.l. Saudações proletárias. -."cão Tone;; Júnior. Andrade Siu

II.I..I.I-IHI

SANITÁRIA EM Pó "MURISK0,,
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

¦\' VCIldá cm todo o Cniiicrcio
MAIS IMIATICO 1 MAIS It.MtATO I

Sllbslllliç "im vajilijfjém a aiíiin Síinilaiin c.nitiiin. a-imlo
também coinn |iii(l('r(iSn ilusiiifclnnlc ua llmpc/ii ^ciiil i)o lar

flllilllliS |»l; ItEVKNDEIIOItES — __iS'ii»_

cuplrá, Ramilfo Dentas, João Boi-
Ses. Esmeralrio Ramos, Domiii-
nos Carvalho de Almeida. De Je-
t|iilé — Mando-lhe meus entu-
siásticos aoinusos ao seu vlbrnn-':c difcurfio de ontem. Antônio
Colombo Novals. De Mata Ráo
João — Mais uma vez. vejo con-
firmar vosso patriotismo monicn-
to naconal amii Mata S. João.
Ordens como vosso soldado e vosso
omigo pelu salvação Brasil.. Mata
fS João Bahia. Osvaldo Sa- OU-
rálra. Dc Itajúlpe — Tiiteiraiuen-
le solidário vosso pensàmèptoi'ongratulo-me comigo mesmo (pie
fou operário e por ter na vossa
pissoá o chefe de vida por id"at
iiipbalBvet e comandante «aflito
i .'creno que Ir verá a nossn i-a-
fria ao apogeu da ttlorla e (Ip li-
herdade. — Clcdcnldo Cardoso,

.iJ*
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VER PARA CRER
|i ii papiii i , •**»*.

A-S!|i¥ »URI*V PRIfPgn», M r^VaAi OlmorflaMwfa»,
.l«*»'«ri ptauia (".tu §» #11041*-* 4o Mi» tjtia ttMWtw a aw».

Mas aliam tfftartii*, _« «falação tV^éifo» «li Ntefcty

l-h. «it. »*H ru» M.» ua

o *f%®m^* a»* su«***« «¦»*
é a tw» i*íi»#ã!-.»i» «* «ala*
afei. tw* ém *m%*.m D»ra ar*»
s<«»«#, »i»r<*».-.yr* tw**, d»s

it» **m

0 Grande Prêmio Diana poderá indicar uma
supremacia das nacionais sobre as estrangeiras

u»»11 h**»-***. we*
6» pmm}****. «a» "«WÍI^M I
Fa.it é* ta»-. 4«4<*, ti» M'0*ta tf* 1
l-OéfO i^e-i», j* fejfij ,*•#*****, i
i* Milor-**, • «ar liitita&i ttl» _
IttlMalt Ml **li*Sl*» «1» PUA»í-. _
ftiatb. «fr. MMNMo .»* *£*¦*¦¦«¦*•
r*«*. o áe«~ta'*«*alia a* l<*4f» a»

* TURF *
- "**' " l*--,i.,ii;' 

mn win im _-__M__ri__»j^M_*__iMMui,i_.ijjsluu 11 n af-iii-Bii i»-»***-*^.!»*»-!

iiooa«ir, ttwHt a*» Mo»*** 4*' 1'a-ftU'a llirvli*. i-lisMa M »n*
ajm #*•#*, o»*» sorf» «jo f«t*8*#, aa***»»»'****!!» *.t miMüii »>*i!ri#,
IIN ?•«•?iM-.íaí.» aviuat:,--., $****** 4. W.%*iní» - A.f.-faOMU -J-»
IMiottoiart» «1 í*» t»a*taiat -ma» í*m>|;_ »»*.*-*•#;. #** oo»» .14*4»
*v»*»j«ip, fti4e>* lel.ifü*-^* • ,,...<.»|..liai»*», . .aa ii «.-«u.:-,. _.í.,a
vltM»t «Ia »'•.«?« tat4i| eia «*-«.» o* *•*;»«? •. •»¦•*,-. i-» <-«•,»
tr«l * ai#|-*i»4» '¦»¦*. »*i-j--a 4». «*4« •»»*,»••:.--. 4» ¦»«..-.••»* *--.'•

z?MmT&.w;,z,?i$w:ãr?z%s!i im\^m jo gr andf prêmio di an a
tílmtm #i«i«»oi4a». A f.lfca «ala m**»»»*» «.»»i**r.a Immm» J* .L, íSt\ü . _,í. »• wi***'**'*» 
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ESPLENDIDOS OS PROGRAMAS PARA
'AS PRÓXIMAS REUNIÕES DO "JOCKEY
¦'CLUB BRASILEIRO" NA PISTA DAGAVEA
0 GRA.NDE PRÊMIO "DIANA" t A PRINCIPAL ATRACÀO DE OOMIKV11

FANDANGO. MABEL. MARAJÁ. MONIN. GUAUCHA. MAMORt r.
CARDFL.NU.M INTERESSANTE "HA^DICAP" NA SABATINA

,r**Mii»»|iii(i tt**-.á-«t«io a lllMUil mtad W*ílo a* «rtMelcri» "for»» _«_¦*»»IM* 40 ta-si-tM Ml» |M»aieW-. . * 
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*_^
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ia »»re4e »-•.« n»a!r<» aam«r »ta *"». a -.1 1, _•»«».-->»3 ...«¦,»¦-1
•ti»»n». Jt-aiMu 4» odaleanreaeii. o t :«*«. i#«t*4,r>« «aa» »¦, p»íai*i
14* pasto» 4« vr>->- pata om «••»*.• qp* *»;«-.* .<?., ...«« o f«r
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•o «nr«ti«i»m fio pr«t',B4»mtst» eta .;*«•}.. itiere» 4o poroamttítsna.' . I

¦r}„í*»-f,.j»fí. «#r«:«i i» fcafa para ,-,i* eeafreaw ?atr»» #* ***»*«a»
ft»í*>-au « rji>»|s:,*i.

aAi* ». froroai* 4»'».- nUama-io «»a *-al4»i l«ora fainravel »**•
•»»»4(|to« iai_M»r»ai|w«, -*4** tteãla w*. «# »l.i «Ia ta«B«*» t»>ml«-•lt «» ....riii.w.i ,-.-..-,-r'.|.;i« .»,. |.:*«*».. ««-l-«i» ãatroc efP»«
¦aetooa'-* na* («itiVfittiài» 4* i-npwiooie prflfa — fOBlaloo o

teotacoi e« trt«l»ie* i»«ii»ei«M; i l*avlp|.a « #*¦« el<M«*al04i *sr»*»aita«at»»»» d-» a»lt»« «• .«.*•»- »a«
! **a»í Jato**, raàtJca d* tM,*j«i»! ^«toai. * ***iu» anta» *«• r..-",4t«M* 4«. *at»rs*r ** ana« »»4»#r»

«* r«-B» » - 11' MfiT*!Or» -i
iii i*»»*j»i - A**, in» m»r I".
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tüi-et «r«Bi«»4U. mer«*v* *»r vi»u. rol* * 4»i m*ltier*i d» Mn».
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Ir w.
A. C

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

cõh* a» ü»i»v:?» r».'U: •*•"**•**«
lltih* de «*•:»¦»**. amolo d» Tüa
tocos; "«ao J«í4e". nõ*i«*a t&
Mo»ffr T.*»«*'to e Mira i* Vf,
Cortei* - mmikJLt, *¦¦>!¦» (*»
Olltttr» raii»; 'Ki»ii« de *V>*
ioao". arranjr» Aa J Càiaga*. |v»
ir» d* :•.-.. Ur.- . 4, tunu. -
"Viel» eaftt»4*tl*". 0«» M»rt*lrt
...•»«»»». l*M-a í.í!»p!*»:b per
Itooer P»«»da - aatuu, «Itui»
Otitre de Olurit*

»*(»»».. «oto «."•*' !*•"
I'fra Fr»ma-a». •»•»» *a*»eo«a .. i-ni. 4* l»4*r Aa «•*w«*»i»,
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PAUCIO - -Oonerri?. lUot»
«.'O**, con Uoda :»>•-: t '.*•••
í- Hsrutrr*.»!!-tto _ "O f»nia-aa d*
Cía!»*-^!!'**, ei»-» Ctisrt-** Lau»
$^?o;i a !lai«ar*"l O* IWen,

vrrORIA -* -MalAm*", ctrn
»«*.*# !>»*i«,

t*l.\*t.A - "PeSo vai* d<* nam»
ls»«". ttoo 0»r- Cosftor e taul»
re 0«*.

¦ .:»¦.•: - **ner»il 4» menll»
!»*'. erm Ejdit Brtrackcn o Ett*
Iflrie»,

PATIir -- "O raiUire da Ia",
mn a'or:» «lesn •» Alton Curli»

IMPÉRIO - -8*nta**. eom
ími Cltirlen e BMer r*n,an«Ji»s.

fi»in ClaBíeite Colbert * «letml- i
I*r 4i.ni»»,

CAPITÓLIO - ••Jo^l»t»•, »•*|.*»rnl«iV'.
CINEAC O. 1C. — "A qued» .'*

:;-;.»• attm tte *DeiiR!iot" e•*Vj»lr-iade«"*.
COLONIAL - "O» mtsterlfi

»*» vlia"* e "Mr. Holmr» eaíteti-
ia a morte".

CIN'I*AC TRIANOM - -A*
r*«_i» pji.»:*.-. do t***-trcito Siviè*
tico em 1039 t 1*13"' »!i»m d» ou»
tr:a Jnmals.

F.LDOHAÜO - -DÚViU»**. com
Ciarlf* L*it.lilO!i e Eli» R*lnw.

S JOSÉ" — "A Romba", rom
o Gort*o e o Magro.

ÍRIS — "Jar.» Kyre** com Or-
»:*i Wellr* e Jt»an F.mtatne.

REPfllLICA - "Vivendo de*r,r"r>V' e "In^rno r.-» Pacifico".
PMMO.I - -Apeni» um cor».

e,r» 'olllárln". tom Oirj" Orsnt.
MirraoPOLE - "Buifaio

Btll". com Joel -lac Crea e Lln-
r.» Dirnell.

POPULAR - "Fraar-i Eterna"
e "Marri *tm dono".

NOS BAIRROS 
AMERICA - •Saudrdes do

j: ;*»4iío". cem Suraua Foster »
Tfthín Bry.

IpXrkMA - "O miUtr* d»
fé*', eom Olorta Jnn o *»•»¦¦
CortU.

OUaNARARA - "Deli no
r»*»**. eom Irto» Osiiiite e Rpen*
ter Ttííi*.

METROS TIJÜCA K COIVS.OA»
BAXA

A fití' '.'- " K •«¦•! ::» i «•..-.
tros». c*t*u«"»*a d» P«i»f*i;o*a «lo
Oiürlt-i r***«»*al t*a ,mP'r* »-. =-
S* fi»rra. o *»»}vlaie larstr-***!»:
A» • trtaif» - J;r»aj r»'"*»» «to
Oftr"!» r*fe*»S: A» 9 tt«'ai -
MiM-o 4» VPMa; A* $sn .
Inrr.íl Paiítfu 0> D.-» í*> 8»-"»

A* II Imi*»»* -Aaor ll*tiáv •...<•«•:-;*»-r.» PMIca:
m liwr»«**. ««m M-ektr Rsonti* fkra do L*»r. PM5. (m *_**nrtttí*.»
e B*.ilta O invillr. . p*rlo - S^limnila mtWrsl: A*

RITZ - "f»*io »»l» dis *osn» h* h?iT* - 4.»r.!at d>* P:cf.>.«"*-
br»**', rom 0»ry c* >r : e U- • r*«: NotMsa * «¦o-ir-rtt&i-hi* Si»
r*i;;e Dl».

IIOXV — -ValJo»»". <*>ni
Betle D.vl*.*8TAR í. -No fundo d» «oite**

FAO I.UI2 - -Valdora". com
B*«o 0»vl*.
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MADURErRA - "AM* d» VI»•.orla", toas Am. 'Mierld»»*.
RAMOft - -i**!a Matitlla'*

eom U>»;i Kotari.
TURCA - "Mocldad* diverti»

da" * "O Terror da Zora"'

iworla d» pr*í*tío*»i A, d* R**
KJifs» MâHla*..
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"•Iffonfra -OoraJ** da Bit:ít<.v*-« .•vfa"rí"
era trstírí?, pua it-oa »**r{»'lts

j 
—mnrí-!.".*» d* C^"»»7ti et

^irít»*;-. tom «temeaürlni d»

PUri/&*m~

ral: 15 6J - Tfm*á«?r* do s»r:
Míilj" o rfif..n»! da Clandlmor
CtM*: JÍ3I — L'4i vtoH".»» ta'fits.Hr»,: 21M - C.*:'.r« Ram!*
tíí*: 2I4W — E*oi e .•--ii*-;*:'r;** .
.*! -• « ; --. i -.1 de ritmo». a:b

I.-» dTtsráo de o*6: roí - düú
I Kt!*»: K.3S — Vlfc*::*- Can*,«:

aAl - Uta fato i-n for.»: 2-.l*i i
- Df»«.l!nia Fcne'r.».: :*3fl0 —

!»•** da iioirlo "•*•»".!•,•» ít
\taor**. Ce aiR_r.li d* jt**tar At
tír>!»:u"a. et1*» r«*r4 laterarowta

j •tolo f tn:*r» t**.**»»?*.! «I d» r.ii»**' rcra d» Avintía Orsc» AssrS».»,
K» nMavot proirama "Mi-

frm-i* Murlfíl»-** ore * Crmet-
ro lírt ffol l»~ffí,5"tJ fado* it» «*•**¦
mtspa f>» M hora*, ro*» -. lotei-
eesto <R"«*3t3*fo de 8*lvto ?***»-
twy. rwvfrr-n.'» r<* p**rtrn' 4li
I 1**R ti»*»* •*—»r»r*»í c:«j» ft»l?.f-
rsa f •» .)»*ttr*i Rrr»

O "Pro-T"ni» r?o Oaroln".
ecr a Crt"7í'rn go Pvl Ir—liía ii>-
da» s« Sr-iTír*. oMirl"** * »««•»
tar. ât lEfíí. a~*r»f»i'i"á amanhl
o e:!.V-l t*e «i;»-ja R»t!ii_. inil»
tvtliiíi» "Luhi Ventaala".

O grande *i-onr*(rtni»»nio mn*trjl da »*msn-« **»r.l ,-> anre-;
xentaijüo "da Viu» Plnfonta d* Rotlhovrm, «mstilijl. *«h a rí»*.fii*!
cia de Brti*!»* Ktalher. V..r:. IVli-na *.lr,H!n* n.i i-tir- do *onr->* •
no tf-râ.uma, ..portatiliM». r!-,-:. -., , • i «ua r-_rrr>'r* ani.«Ir-a dfita í
a araii.!" r«í»pon»i»ti_ítdBd« a.i piin.» ene Ih» (»i| «•oiiflatli*. Mà>
rton Jlaihr-i:». Atusrlco Rs*so a sr»nile "---.rr, .-,, o< dir.nl*. :»-{
lerprefr* da "Od* ri Al«siía". O e»i>ftú.-uiu será ropell-lii naj
vc»p8t.-,l de Si.baili..
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ASTORIA
t.-rta"*.

CARIOCA
íT?'aie Dnvl».

OLIXDA -
t»£a".

ORAJAÜ* ¦
C-.S.*'.

*8ua rtltlma cir*

rcsllriiii oiiffr.u A nollt» o «en 50.*
ronreitf. rii Kirola N'eelonal de MAilra eom n rjoiMPiitaeSo de | Eniorle. rem ErDt Cettjuelri.:'--t-anfo corri, pnr xot** fernlnfna»1. Inteitiritaad-. aniores d» varia» j 20.C0 - Mira tii 3r.*.H: 3l.oo *-
é»»0eiu._ Knfr» o» nacional» físnr.im pr<;r.* de Jaime Ovalle o I R2*.»an«m*««£u ii» BBC. do Lo*i-Braslllo Itibcr*. j (\íe%: -jijo — Pr-»gram,-« cem n

„. , , , •—_-___-__ ,.»: • í i-, Maria d oCsraio «ls Ar*vvrnii» Olririca esta f-rnmlo pr*«tii!f tnçetto r»m Rueaoi ¦ ror*» Bi'c*ho: C2M — Protni-
Alre». *«s!.»»ilo ..« mal* autorlsado* rrilVo* da Imomn-a porte-'
rihã, Àmaldii l!»l.«»!!o. nuo acompanhou Alíço Rlbeíiro »m una"lorrní»" ao »nl .lo ru-l». ismlii>m «» r*:!'.'-. e--.\ Momirlii.'.. e
açora »e n-enara pira irni» »»rle de r.i*»<*írlo« nn ranüal »>-•
r-*»íinii. Rrerêmente pnblleoremos dolalh^s riilire a excurc.n

"Vildosa", com ;
"Sua Oltlma c»r*

"Jornadas herói-

4eiti»<do!s aplaud'dos arrl»ir«

Fabricante dos Reccp»

tare» dc radio Ottcare

ERNESTO R. CÂMARA

Arqulai Cordeiro. U9 • seb.
Mejrer — Fone 29-5919

TE ATRO
CARTAZ-

• GINÁSTICO — "Chuva", eom
Dulr-ina e Odilon.

SERRADOR — "Est5o cantan-
do as cigarras", eom Eva Todor.

FENIX — "Angelus", com Blbl
Ferreira.

GLORIA — "Os doto cândida*
tos", com Jaime Costa.

. RIVAL — "Aluea-ss uma «a-
Ia", com Delorge?.

| RECREIO — "Bonde da Lsl-
te", com Dercy Gonçalvos. '

I JOÃO CAETANO — "Que rei
aou eu ?'*, com Jararaca e Rs-

Itlnho.

Mrdam»< fw part» do nor.» ipie *r. exihln n.i c*»r.-**ti.. popu*lar no Xtuntolpsl, m n.-nhS d* dnr-i!'>?,i úlMjn». mr* nío «jih»
rit>i> t.*i'« r-ni»|nntc» rit-rfiii »»r homogêneo». dVciplinado». pr-rfi»!-th*, rumo *l tt !r*!a««,> ri» nm ri. execiilante, e daj a "tr-inil»
iUt*entda4i» n-i anrrí^niarr.d dc i.íim»rn* áènt B»iie:o rnuslealiInfi»ll*;m»rlr. r.ln poitro dlfiindldri cnlr.. in'.*. Ditvautc ns nAnir-rc»»
ela »» coninrcl», A.vp tiiill-hon. revira va o» ollir.». i'!i-n»inilo r.
alfnriln da plnftMa. Bla rhnma s I*.»o: "pononalldade".,.'. Erteno'* do »»ni»tl)i'r'i>. *i'rí« rln pairo, •if<"s:*.v.!«*. f--?!vi>. em iiIímeuforia artfafca ei» pr-rpiinton a «ma professora: "Vorô viu.
Fulana, como a minha vor. »nbr»«»ril,i nn roro?".

i ma "Frs".tea"-Aim*rlt:a r'o Si't: -
I J2.1S — "Çrtc-ôr.* Mu»!r*aü.". -
;2M5 - U't!n:a llura Intimado-
S nul: 23.70 — C3:i!tr.:ia«;*w rle
íSrlreAc» MUaleals; 23.00 - D!*-
| rio ilo Ar: 2".l3 — Enc-t-rtimcrti-
; t?. B:a No'te.

MHK IMllll

Outro cantor, tamham nllra-»»fr.r|ro. • ou» <*. nrhn dr.fl-
nltlvo como Interprete da mílslea frpnceir.i. "hrditnva-»»" pelo
palco. *e*-iindo * expr"«filo do p!nnl*tn Mar'n d-. .»-.«-vr-rln. T»ndo
em rlita a irrande dificuldade Junto a» romp.inhla» d» na»-eira.
çAo para se conseguir pa»*ar*rm para a Eurnpn. de çiir. reiiihou
o tio falpdo "caio da» psiwnBen* dn navio Serpa Pinto", alguémdo meti lado sugeriu: "E' multo, faeli afastar o* pretendentes.Basta convirlnr »•?• r.ipnr para cantar a "Invltatlon au Voyage"

A Crinslro do Sul vai pa"s.ir a
Irradiar brevemente mal* um nr>-
tsvrl carisz dc :ádío-íc.v.ro. Tri-

;CASA NAZARETH
i Sabido 500 mil cruzeiros
l

Dia 7 de julho um milhão

Bilhete vendido. . . PumI. . .
Bilhete premiado!

96 — OUVIDOR 96

GINÁSIO CENTRAL DO BRASIL
erízdo p-tr.v oi filhes do cmprcgidoi d.i Central cit.i
aceitando, ate o fim do ecnente mes,

CUIAS DE TRANSFERENCIA
para todas _*. series do Curso Cinasial.

FERROVIÁRIOS! ALERTA!
Aproveitem as inúmeras vagas existentes!

lembrem-so dc que a monsaldadc cobrada aos
filhes dc empregados, c apenas dc

CrS 20.0C
para quaquer das series.

Aos filhos de pessoas estranhas, tambem serão
erbr.-d-i-, mensalidades m-nimas.

Aproveitem este mês de junho!
Transferencias só este mês!
Na Secretaria do Cinasio.

RUA PADILHA N.° I — ENCENHO DE DENTRO
Rua Aristidcs Caire n.° 184 — Meycr

na porta da agencia de vapores
M.C.

Livraria Principal
Compram-sf bibliotecas e livros em gerú

A7ENDE.SE A DOMICILIO

RUA S.JOSÉ, 48 Fone: 22-0837

ESTREANTES
Sio o* serjlníe* o* animais

i.t'«* deverão estrear em nossas
|p!;ti*. «nrorrcrii aos progra-
I ir.s das próxima* rcunlo:s do
! nin-drcmi. da Gávea:

OUARITA — masculino, cts-
tnnho. S. Paulo. 4 ano», filho de
Tiniflv rm Sanfcraln. d» crlscí.»
r*os srs. Flcury «fc A«.ii:nç5n e d»

1 propriedaíe do Slud Brasil.
Ti-..ia-ior: — Juvenal Lcnrenr.-.
CRUZEIRO n — masculino.

I ile.río. S. Pauln. 3 anon. filho de
Gl-.Va Vlc*.<- em Pifa. de cria-
.f.o do sr. Theotonln Lara Cam-
pns Junlo- r. rle propriedade do
sr. Jayme Munls de Aratiao.

Tralsdcr — Osvsldo Feljó.
GALHARIX) — masculino, tal-

no. S. Paulo. 3 nno». filho ds
Formasterus em Cyrenla. de cria-
çfto do sr. Cândido G. De Paula
Machado e de propriedade do
Stud Minas Gerai*.

Tratador — Pedro Carella.
ENEAS — masculino, castanho

S. Paulo. 3 anos. filha dc Luml-
nar r>m S?rvldor. de ciiaçfto do
ir. Th-otonlo de Lsra Campos

CONSERVATÓRIO NACIO-
NAL DE CANTO ORFEO*
NTCO

Centro de Coordenavlo — Res-
llz.-ir-f.e-a hoje mais uma reu-
ti l*o desse centro, na qual serào
tratados os seguintes assuntos:
a), — leitura á primeira vista dai
seguintes músicas: — "Ajudai,
agora, aos vossos servos", coral
de J. S. Bacli e "Canto tíe Pas-
torlnhas", do Braslllo Itlberá;
b) — assuntos pedagógicos e c)
— palestra pelo professor Alalr
Aelolí Antunes.

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial da Prefeitura do D. F.

Organiiador Geral: M". Silvio Pitrgilo

CONCERTOS SINFÔNICOS
sob a regência de

ERICH KLEIBER
(Ciclo BeetHoven)

AMANHA, 29, it 21 horas — 5.# Concerto
da Assinatura Noturna

(lotação esgotada)
 e- ,

DOMINGO, 1.° de julho, át 16 horas —
5.° Concerto da Assinatura Véspera)

Nona Sinfonia
com a Grande Orquestra do Teatro Municipal

e Coro de 170 Voaes
Solistas:

Maria Helena Martins — Marion Matthaeus
Roberto Miranda —-Américo Basto

Bilhetes á venda — Preços do costumo
As duas execuções da Nona Snfonia serão as únicas
não sendo possível, sua repetição em audição pública

ou em particular.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

*tAAV»a»A'»J» • N -V— \^m ~~m*

Lula Wornock do Castro
ADVOGADO

Rn» do Canno, 49 — 2." — Sal* 21.
Diariamente, de 12 i% 11 e IS a< U

licras. Exceto ao. -.iludo,.
Fone: 23-1061.

SINVÃL PALÍÈIRÃ"
ADVOGADO

Ar. Rio Brunrro, Inu - 13.° andar
Sala 1312 — Tel. 42-1138

Francisco Chermont
ADVOGADO

Rua 1.° de Marco, (i, 4.° and.,
Sala 4 — Telef, 4*1-3505

LAURO FONTOURA
ADVOGADO

7 DE SETEMBRO. 176 3° AKD.

COMPANHIA FRANCESA DE COMÉDIA
Estréia — nos primeiros dias dc julho

MOESIA ROLLIM
ADVOGADO

R. DA ASSEM-Uia-IA. 104. BALA 1012
. .— TEIEPONF 22-7H18 - -

Da. 10 á, 12 r das 14 in 16.

EvanoVo Uns e Silva
ADVOGADO

1." dc Manjo, 17. 5." andar
Telef. li-l-fllDS

Newton Evangelista Borges
AilVllÓAÓÒ

Rn» sta. I.mtMi. JflS. «r.la SOI - Rio.
Tel 42-R191

Rn» Vise. dn Uruguai, 4*4. «ob. —
Nlterfil - Tel. 450S

Raul Lins e Silva Filho
ADVOGADO

Rua 1." de Marco 17. 5.° .".ml.
Telef. -13-0495

Tm sldo p amàíhíte 
"

E CI.OVTS RAMALHETE
AIlVIlliÃliOS

RUA 1° DE MARÇO, 6

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. 6, 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

a n viu uno
Ar. Rio llr.ini-i, |U, ».» and., . 4»o

IíU.1 2.-0S13 e 23-1625.

DEMETRIO HAMAN
ADVOGADO

Rua s.iii Joié, T6-l.li nptlar——— Dn* 2 ás 5 h». ¦
— TIXEFO.NE 22-0365 -

MÉDICOS

Dr. Reainaldo Fernandes
TI'".EIlCl*".OSIà

Ed. l'oit. Alerre, 2» - saiu» 208-210
Kune: 22-,»ò57

Dr. Olavo de Souva Carvalho
GARGANTA, NARIZ ,. OUVIDOS

Rus Gnnralvc» Dias, 30-A, 3" andar.
Sala 36.

Dr 4 as 6 l.nrns. Fone: t'i-2301,

Dr. Adalberto de Medeiros
IMMUGIA H (ilNKtlll.OGIA
(D» ASSlltCtlClfl .liinlolpnli

lKu da Carliica .',. 4" and. s. 413.
3as„ 5» e sitiados - 16 hs. rm

diante. Telef. 42-5718

DR. BERNARDO GRAB01S
OUVIDOS - NARI/, _ <;AR-

GANTA - Ol.HOS
CONSU1/:UKlü: Rua México.

168. !' andar. S. 613
Tel..«-1424 - Das 14 ás 17 hs.

DR. SIDNEY RESENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua S. J.isr. 118 - I.» andai
Fone: 42 8S30

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAI,

Kst. Monsenhor Ftslix, 50G.
Iniji

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

CU7URUI.». K MOLlrST!.'3 DE
BEMHORAH

Aiirmblila I". '.'•" aud.-tr
2aj.. 4... e lia». — DSS 16 ís 2(1

DR. I. MANSO PEREIRA
Médico

AP. DIGESTIVO - NUTRIÇÃO
8ECREÇAO INTERNA

, 11I-' OUVIDOR ¦ SALA 603
Telcl, :3-(i230 - Das 2 as C.

Dr. Mauro Lins e Silva
MÉDICO

Av, Graça Aranha, 220 — 12." and
:i:is„ Sas. e sábados, dc.iols dc 16 lis.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINECOi.OOlSTA CAIXA t» LIGI1T
Assistente Escola Medlclnn clr.:
Tratamento do casal tstirll r»Inl. se-

nhoras. Operações.
Edirino Carioca — Sala 218.

Tels.: 42-7550 o 38-5656.

^T~ÕSVÃlDíTDiÃr
DOENÇAS PULMONARES. TUIUIÚ-

CUl.OSE, PNUl'5IOTORA>
Assembléia, 73 • 1.° and Fun, ríl-iilM.i

Em Madureira: II. (Vrvalhii de
Souii-i 303. Fonr: ::) 8218.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RIS-

PIR""ORIO K TUnERCULOSE
l'ç.\. Mal. Florlano 53 — 7". and
Das 11 is V horas, diariamente

Tel. 22-8727."dfTImury
RAIOS X

Av. Nilo Pcçanha,
Fone: 43

155 - !)." andar.-4545.

DR. RAMOS
M6D1CO

Moléstias de ssnhoras c crianças.
ítalos .il.r.. .violeta c Infrn vnrmctlio.
Consultório: 24 dc Mulo 136!) -- Mcler

Itcld-ítirla: Dr. Oiiriilrr i.-io
Fones: 2S-lrji; u 18-1.170.

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS lltl.NAttlAS

Ar.mlo Pi.ilu Aleere, 7(1 — S, 113*11,
Tel. 42*1890 - lte>. 38-111126.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINA RIAS - «.NUS II Itl.TO
Diariamente, das n-li ,- das 13-in li».
Ru.-. iii Assemhlilii, ":a — 4" - \, ia.

Fnm-: 2 -458':,

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PU.I. - Sll ll.IS _

RAD10TERAPIA
Ru. S José, 118 — i." andar.

Fone: 42-5227.
Sas,', 4as. c 6as. de 17 As lü horas.

DR. MURILLO~BE_CHrÕR"
DE VOLTA DOS CSTAIIOS ÜStllllU
REASSUMIU A CLINICA - Doen-
ças Internas. Tratamento ripldo da

sllllls pela Penlclllna.
II. ..ran.lo Porto Alenrr, 70. sala (101

Tels.; 22-9138 e 27-11527.

DR. anIbâlTde" GOUVÊÃ"
TUD1 Tll l I.PSÈ — 'ÚlirÒLOfílA

ITI.MIIN.MI
Vtíü. rioríano, ."i.*i — 7." —¦ «.ab ti

Tcii-t. '.".'-s;-:?.

DR, ODILON BAPTISTA
MEDICO

Clrurp.lt c oiiiccolocla
Araujo Porto lleere. 70 — 3.» andar.

Telef. 42-2210. — Res. 27-0211.

DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

Laie.il d» Carioca, 15 — I." and.
De 15 í.-, 19 horas — Fone: 22-2600.

DR. LUIZ LAVTGNE
MEDICO 

Pires
iiaiii:

Dr. Francisco de Sá
iKicn.vTi, d\ uxrviiitsi
Dnoitça» nervosas c incutais.

II, lUnn.lo Porto Aleurc, "d, sa';i ri_
Dliirlameiitc. — Fone: 22*5051,

l»ll I.AUItOr inálisc.
clinica». Aicioin.

STUDART ",!' "MDiisr cilnl.
i.i liiéillcii

mulas ourtiis. Ultra-
.iolet.. \||a fiiqucn-
ela. Infra - vermelho,

l.e.u il.i Carioca. 13, 2." —
Fun»! -12-3037.

LABORATÓRIO DE ANAI.T.
SES DR. ATHOS HENRIQUE.
KXAMI.S lll: s.M.ij',;. CHINA. ETC.Rua Alvnrii Hvlm, 37 1." and S. 722.

Fone: 42-8782 c 23-8118,

DRÃ. BERTHA ROSEN~~
MÉDICA

Ginecologia - Clinica medica
fi.i:. das Laranlr-lra-, 158 A.Das 14 ás 1,7 'mn» — Tel. iS-lOÍ,,.

Rua México, 163-11.*» andar, s 1.109
De 14 ás 13 hs. c de 16 ls «9 hs.

DIARIAMENTE
FONE 42-8916 — RES.: 2G-497»

dr7cãmpcs~dà 
"paz 

m."v.
MÉDICO

Clinica geralErilf, Odeiin - 12 and. — «1 1210.

•Júnior e de pr-prletSarff ío
Je** Buar«iue de Maeci-o.

Tratador — Oibino líoáríjs'*.
MARAMBAIA — femllliiw. !c -

íillis. Pcrnsmbfc*». 3 tro». í.'-"*
de Jatqnr» rmile nianrnr eu
Zerbe:.». d» crlacSo do *r. Tr*-
derlcn ,t. LtiPdçreen e dc pr»»
vrie.adc do sr. Ar.tenlo Anta*
«.So.

Trilndor -- CrrrieUo Pirriira.
OIDRAC -- tfi-.ln.na. **al*is 8.

Paulo. S a-ro». fllhi de Pínra
•m Itidrar. de crlaç.1o do >r.
SUvlo Penicarlr» e d» prrnrl*d»ri»
da ar». AWll. K. C. de Menei*'.

Tratador — Manoel de Oll*
velra.

ANAPOLO — masculino, tordl-
lho, R. O. do Sul, 6 anos. fllíio
de Alvlz e Orosera. de crlsçío s
nroprledade do sr. Oivalii
Krocff.

Tratador — Gonçalino FeIJó.
BROADWAV — maiiculir.e.

salno. Argentina. 4 anos, flllrn <l*
Contrevc em Wayleave, de Im-
portarfo e nroprleflsd» rio* sr».
Nelson e R:berto Sesbra.

Tratador - Gon-rillno F«IIA..
fJfJEKO PE ORO — frnilnl'.**.

clln»; Tjniensl. 4 anos. fUía d»
R'ilfr em Suenò Azul. ce Imp^:*
ticf.o do sr. Osvaldo nome* C»»
mijn » d» p/oprieciade do r-
Jo-é Buarciue tin Ma.írio,

Tr^tarJor —- Gablno Rodrlsr-ir'
SOBEO — masculino, alaní*»

AifreníliiR, ft nio», fll-iio rir* A',?-»
Breck cm Solrée, de Imporísçío
do sr. Osvaldo Gomes C3>rr-* *
cie propriedade do si*. Jo 4 B'.nr-
que de Macrdo.

Tratndor — Gablno Roá:l([UM

DENTISTAS

J. PAIVA MENEZES
ClltUUGlÃO-DlINTlSTA

»»'. S. Coiiacabaiia. 509 — s. ».
,4as. e Cas. — Das » ás li limas,

e 5a». - Das li ás d lioras.

L. M. DUARTE
Cllll li( IA'. DENTISTA

ii lloliiír. H] - 2." andar,
rnnc: IT-llKll.

Prof. Abel-irclo de Brito

Erllli.
ODONTOLOGIA

il A II. 1. - H» .inti.ir

ENCENHEi.-íOS

Castelo Branco & Cia. Lida.
EiiEcnliana e Arqulletara «

Construção
At, Rio Branco 12» -- Sala» 40( '3

- Tel. 42-6795

CONTADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CONTADOlt
Perícias - ConlfblIldHde

Roa do Onvldin, 1 Ri _ sa|a j.
Telef. 43-1263.

Polestou o Juventus
JOÃO ETZEL ACUSADO DB
PARCIALIDADE

S. PAUI/D. 27 fAsapreB»! -
Ratificando o proter-to apresen»
tado em cnmpo pelo pcii repre»
.sjntnnte. o Juventus d:'i*!?tu i
Federação um oficio em qur »le*
fjando ter o }n\y. de atia pjvtltis
com o Jabaqtiara, João Etíd,
consignaciu unia penalidade má*
níiiír. — de que re;ulto;i o go;il
da vitória du seu adversário
após o tempo vçtjulamontar. pl« 

'¦¦
tola, não n miúlàcüo da purí'.'».
n:ns lio Bcinentá n referida o -
cisão itti àrbiíi'0, pnssitndo-sc. em
cciiiíecluêriclfi, a cònsldorar n rs-
súltado Uns! úu partldn comi
uni Dinpiito (le 1 :•¦* 1,

Ambulâncias para o Sei-
viço de Assistência Me-
dica e Urgente

ü Ssrvlçò tie Àssisteiiola Mí*
dica Domitilliai' o Urgi"!*
fSAMDO) e o Instituto dos "•¦
vitlmos pediram ao Cont'í.na
Nacional do Trabalho a coiiec.
^rio ce verba, na Importância "(
Crs 1C3.000.UO. para ati*'!»!'*-1!*1
Rdiiptâçâò e de-niesüs df '
ambulâncias e um huI.-,"'
ro. P:i co.-.ceilda a vírba. cor-
rendo a deipa.a pilo IAPM,

DIVERSOS

LIVROS
AMARAL. cn(i'l'INIiri •• CIA. LTI)
Tia.es.a rtns Barbeiro» 1-', «ob-, '•

.' .a.--;.- «.'ifei ¦
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CONVENÇÃO MUNDIAL DE FUTEBOL — PARIS, 27 (Associated Press) -- O sr. Jules nimey, presidente da
federação Internacional de Foot-ball Âssociation — F.J.F./l. — anuncia que convocou o respectivo Comitê ÈxécutU
vi para a primeira quinzena de agosto* em Zurich, para examinar a possibilidade de convenção gerai em fins deste ano.

k niendimenios do presidente da C.B.D. com Alfonso Doce
Já eitio compradas as passagens
para a delegarão do clube platino

hr\iz
|Ha_t *— NfftatJ »-""¦»•¦'•-• a» .•¦•>»•••» .«"• .".,-¦:» •

.«.. >t# •-,..,-•.».i« ata» n — . II , ...i-i""- -»« i -»''t • • •¦•

,.,., »!<. Ur,,- •• ta» -. ..i i- tio nal»*»*, ¦» ••»>«•«• T

,^., , laictAatr* ****** A»""»-» I"-' • ««¦••»'• •*»* !'•¦¦'¦

,«, O B»_>art«t«.a a*a**»Oar» ,,'..*.'.. aa» 4w.e**«l«e a

,„ «*.u «mmwihiI, n-"» • ai.*a«ar*»»»» »•«-»» r*»»» htt*
fa«i» a »»n Hi»». • «ta*» «A «*-»*•» f^r*»»»**» a* H****»»*»»» ***** •

mm próximo sííjè_ REQUISIÇÃO DOS SCRATCHMEN ft 26 DE íl
V-p^atl: nico de Futebol da C.B.D., em palestra com o presidente da entidade, assentaram a data para a requisição dos jogadores para a'ihitiz^Z, 

formação do scratch nacional fixando-a em 26 de novembro. ISào haverá prorrogação de prazo, em nenhuma hipótese.
toga* at*» ««Aa ¦  _^^_^_^__——————————————,

¦ l.ll»"
H-K. *t«r»'» dt* »*>«*elA«* «aaliaad» «ai«»*a»...... IM -Ue* •«

i«ra Intel _••*** » no*****, mAt*oita.\n Alínea., iv-r» »*• **** l

íi«»«*a«el.
tta ....»*. «*»*a aa «»»»»*»«i«»k»,**>». •» IW* aluara p»ia»«Ht»»» |

ta» »»A«i l'**at«*« ««atm «»llt»'» *»>» f»"iaa»# Me«1*.t»et». iiad«»

p.* an Itial **•«"» «•«IWaHar a Itmaft»»»
lata»» «Bati-'.'» ' "• ¦ Ii-«*i "' • du*

Internaci Flame yoa1.de Julho
a i .,,.!....rn.- . -i.-l. -Ir 

mSW

4o.a»«-,,»,«^-Wi Assentada a vinda do Lexa-campeão gaúcho - Chegarão Sexta-feira ao Rio
o nsassofa raaa aa **«* p»» i«« *."-¦¦> tuMoâ*. p4v»i»i«»t»¦/¦:}- "r" H t --—._-_«__—-_---- __-«._ «ia ram av**it*«i*a> a data w aa Cariniiaa* ittftwwwi a« 1*11

-asa,  _ —- ___ -—  mmm, J*m — tBB -a-v — a*» *_. «-«rs» «¦- •**•>*<. -ã***"**. -a- -_» **«--*»_ »r*-~V a**""**! JT **¦ MT f*. 
"f"**1 

»r**^S| f T aT «*"Y» »f""^V ¦!¦ „__ a_- -I. -..»*_._ ,_-._.„ -,»_. sa. aa-. _ I uUla» AJaaiti- •*.• - *lr _ a*** -»... tr*fjÉ-

__i_J AMANHÃ
bjm »»m «ani» para atender á melhor distribuirão dos campos em face da falta de locais licenciados

«teia. m*iiw«-« na . 1 • 1 j allfi ftAMPAUMKON .«**•!«» O» t>**.»rie», .„...«»«».._ ,
t »**"?» IBAM KM t'A*»Il*0B' ft»r»»»d»T»da um da* minore* "a .. »J'JJA
im jordao ?pa*ic«*. «*-.• **«*«•«. ã_ttlt-F*ll*Fe procedeu alterações na tabela aprovada para o campeonato da cidade. As

. . «*• -- - - - Itf sbãi taMli-ata cons orMBaw»»»*»»l a» . *» PAÜIO, V «*"P''*»' 
7 J V *«ia, etill**. e«taa mi«T»».*tia«i'' -¦-¦¦-- ¦•«*- •* J!—:». J_

fi g, |»»'i;a I*. C rti»**r» *»»-
«.?* «s* Ctmt»»* da J«*«rilJe. ead»
r.-!|»T»m. -«.iff*. as»rn*eii»ra» a Io**»
rati*a o lurito a»r»«r*i'4rno do ctav
-^jteia paoltota. Depeí* f*
»f.*r«lit. e« a*mr^n!!*»«r» f*raa
s*a «reina »v» l*ae»emba inlemn-
t-% a* f»u« t»r**>«r*il*«» para *
.«íih»!*» !»*» do «*fi«me p»t*Hi'

Ítít2ra1>ta^^ referem-se ao direito de mando. ^^%-^-^
CADA VKJt ItAIII rüTHK***-
«•.no

!M.
o ri * m t m . f»
loatrn ——

PAULO- V (A*api*»»i
O íii»e.:o laorita. d* Penutjue-

<.v »"M *r» <AMpia«ai - ©mi-
ttnita remtaiaillattfno o rtvt dt
Jarra», pwfhtlanal pela Am*»-ie»
* fpie e»iá rjr»**»» n«fi* rat»*'*l
«-«wif» !fi*ubmti»**i Jalm* tal *»r

, «ubmeUde »»ar» • intixeie mt-
COBIÇA « dle» aar um» |unu mimar

i»>» riissiMU PARA O
RKMO

Braxsi 11

1*^4 t »k^Â .

A lernporndn Internnelo»
uni dt» lenl» — André».
Hnmmerslry a H a r a 1 do
AVelan, raiiipeôf»»» dn Chllo a
fia AnWtlna, Amlnndo Ve-

Kit, rnm|»eiio m " sleano. •»
Alex Rtifmel, um Ho» mala
ramoaori (enlata* ila Argen-
tina, que p a r ilelparno do

Campeonato Aborto promo-
vido pelo riuminense, om

Julho prfVs.mo.
T.iiIiih estão em Santo»,

illsputninl.. o rertnine ren-
lixado pelo clube local.

»»»; '•• — I»»-
(tiram iwiW*wr»«*l» aar» o Ramo
e «trema d'r»lia MetiariV. dt
Ten» * o b»lf Iten Stisondo. »lo
r*»U»»ndO.

O íl. CRISTÓVÃO PatTRN".
nr o roNTtRso ni:
TAOIÍI» 

8. PAU1X). IT iA«apre*a» -
rala-** «-"rn -i«-¦•'--.» n»*U ea-
altal. une e «mrdWo T»d**j. d.i
!:¦¦»-:• e»!A «endo e»»»>t«|do
ptlo Sâo. CrlMoiíe. do R!e~d»
Jsnetri». '

rr.M mrw.iHns nr. ora.
TtrieAÇAO 

8 PAUliO. 37 (A«*pre»»> -
A primeira rll»**la dos Jetadore»
do Cemerelal no campeonato
0*ul!»ta fei premiada cem a ar»-
iiflcaçtn de rem eruzelro*.

O. 8. PAULO QVP.R A RK-
TANCin

8. PAITLO. 37 (Ajapre**> -
E«p*ra-*« qu*. o* dlrlnente* va«.
eatnn* que «e »neor.tr»m n»*ta
capital entrem em «niendlmen-
to* eom o» p*redro» irleolori»
paulialM. *fjm d* qo* "*J» T'*'
llsad* uma nova partida Var-9*
>: 8. P«ulo, no proulmo dia 18
d» julho.

TO! BOION RIBr.IRO 
8 PAXJlaO. 27 (A«»pre**i —

O Julr Solon Ribeiro, segundo
fonsegulmo* *pur*r. foi quem dl-
vulg-pu, por melo d* Imprensa, a
sen«aclona! declaração do Arbl-
tro Alexandrino, corroborsda por
Joio Etwl. qu* t»nta agitação
causou no* meios desportista!
paullstanrs.

Kria declaração foi a seguinte:
"O Silo Paulo F. C. nío «erà
campeio paulista de 1945".

' 
O CORINTIANS RRCEBEI)
4s.oepoa 

B. PAULO. Ti (Asapreas) -
Sabe-«e agor» que o Corintians
recebeu » lmportanel» de Cri
47.000.00 pela* dua* partida»
realizadas com o Atlético minei-
ro, em Belo Horizonte.

Não será transferido
A CBI> Infurmea » Pedera-

çâo, que, »e o Flumeneo nSo
deoeaitar denlro de < dia* a
Imrorianrla íOTTe*».f>rirlet»*e a
S meie* d* ardtntido Ae Será-
Um. ««atar» «eleito a ver cn«-
aada e**a transferencia.
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¦ rfJa rom eralit».ird»r»a * «*<* «*
.«•xtnr.rn «te itilivi,, ma» »<e uo*

| ra s**» «»-»•**«¦¦» a*»«»!»r um
íí4*ert|fio |n><-i*ii»t«n«# i» ase-

*!*» it*!»».t«*,iá «**»«ilea ii»*r, *
etta rapiial. « fo*»"t.i>{o do Riier
Piair, sitiai lidar d» t^mpi-t*»".»
aítftiüft»».. **sn ittf****.» pwietn

«ind»
Man-

i**iijríi Ta*a**«m n*«*a iniri*-
ma mat<-»i4r*m o* **'oic*** d«
_ f*m-»»rae E ototo o r*t#m»»tt-

| te pes»<»ii *t» tt««l**r-1» ««Mini*».
-r.fr*.*»:-.**«> n Carinuini etn
ptalie d*»«tnp»!e Tiitta p^iTTt*
-s-atnhar na m«i« |*»rfH!» er»
aem **!*« nn-Biii a imi-va»

.».\-l O ¦ (>*¦-». H"

ARBITRAI. -»¦' —
r qu* t» «*•>•. ¦ »- aar* atea»

dtt *a ccanvti* flo P"j»m*n«<». ie-
ria primriramer,!» o*i» r»cit*«r|'iif
a rranifeianct* do inta-io de tf-
•.•-.-;•.«» do tnimpearnato t»«uli«!a
nu* -»'» •».»<•*•'•» *.¦».•« domina.-»

1 ¦' ¦' parttn au» o Cwielhi
Arbitra! da trrtkrat-Ao !••¦¦»
d* trYutvfi!. «tímida ontem, ft»"-
dta movunrnur n rtrtarne me*-
mo •'.¦ »>•• ri" t"- ¦ '¦ ¦ -'mi lodo
di-sfelio. Ontem pala manha o

oa e*:".-.:»f.> «íci.t*.-4 ao »«•«
retat» t-teone MaritaOi*. dn Pt».
-.«;«- eu» o »'--» rtnfea »r»aC4as*»

ra*ai» nle s «a»* ali»—*st ao can»
«iu»

VIRA' O imii:*» »< !"*• m
A* -•' r.»f :i». citavam t ««•*

pá. Buandi» .-•-•«n» A lartle. o» dl»
nrta. aa !n-**amp«-Ae lr-r:x-
ttm um» t^emunieaçâo do hea*-
ramp«*e» rt"» :¦•»•» •»»* areiundo •«
mr» ti» r |nl«-|»»»»»lil- lrl»»e
eu* a Pl#m»ria»i #m aiom» ea-
«anrta. b*iu «:*-u<: • para o
t»?»*i»í»f • n {f*»!»'í> cauetie. par»-.-.tm'."-. • d«ia eliatts eom a*
;.->.!» favnraire!. «ia o tri-cam»
tt*-o da eidad* e »«~.i senho re»-
litade, pai» »or»»»«»niar o* mt-
UteramenuM inirt«dti-l»*i3»i a» Oi-
»ea cem uma f»*ti de gtl«

O» |«»i»doi»» líerer*'» ei-etar
«0 .¦ V40 ;::."*-•!»-• dia 3B. •'»'«•

feira per vi» aere». * m»ear*de
èt iodo» it* ¦..!••'-»:«* ceaio »*S*m
Te-eurinh». ArtAottnhe. Avll».
ate. *.-!»•¦•»•!-«<» pnrtanin mala
»«•«- ¦ Tar»*»!»' ••* emt •*'••»*** «ar
bem in:rrf«»n!» em virtude do*
«alnre* d» jrrltaaira »»••!».•» ijtia
t»a*f»l!fl»am em itaV»» e« qu»-
Srm.

Antecipação para o prélio
Falmèiras x CorintiGns

| MEDIDA PLEITEADA PELOS ORGANIZADORES
DO C0MIC10 L. CARLOS PRESTES, EM S. PAULO

5A.0 PAI'l.t*. -" f Aiapreul — S»«nndo a.» Informa, oa oraa-
nUador»*. do qómielo do* líder eomiinUi*. Lula Cario» Pre*t*.«.
ir»o tentar Junlo ao» dlri»*nie» do !*»lmeira« a Corlntlan» a
nnteel|iaç|o. par» a tarde d* aabaiio, dl* 14, do maieh entra
amlio». mareado para o dia «egt.lnte, no qual tenelonam reall-
«ar o referido eomlelo.

ULTIMAS NOTICIAS

O BftTADIO no AMKRK A — TRIBUNA TOPCLAR
noticiou ontem, rom nbnnilnnria »!e detalhe', r.» pr!mi-lr.i«
proviilriu-in» lio» rlnhe» rnrlurn». rom o iiio de apruvelt.-rrm
ir* benerirlo* fln lei r»*(!ernl «sncliirailfi Im lün". O Amíricn,
rom o* rtnP"''' em nrdrm. «era o primeiro a rerehrr o em-

1 -. -iii;... iln (*i»l*n Ki-oni.mlr* do Rio. »»»» Imporuinrln da

qalnse mllhõe» de rrnrelro». Segtinrlo o«« iilrl«:rnlr» nihro*.
0* ir.-ibalho» do ro«v»tniçno roínerarito Imrdlistt.mr»»!*'. Na

a-rnvnra arlma «prem-ntamo» a nrenrlli»«i» nini|iielli» iln praça
tia» ilnaporto» de ('airrr»-»* Sair». I*. obra a ner e*eetiirti!n.

FOOT-BALL AMADOR

ELEITOS OS NOVOS DIRI-
GENTES DO PALMEIRAS

NUMA FASE DE REALIZAÇÕES 0 REALENGO F. C. - 0 E. C. SIMAS

VAI TER 0 SEU CAMPO DE ESPORTES OUTRAS NOTAS 

S. PAULO. 27 (Asapreaa) —
Esteve repnldo o Conselho Deli-
berativo do Palmeiras para pro-
ceder as eleições de presidente e
vlce-prcaidcnte do club. Proce-
diria a votação, constatou-ae, ao
«eu final, que oa nomea dos sr»,
Francisco Patl e Leonardo Lotu-
fo, haviam slüo eleitos por una-
ntmldade. • ¦

Ao ler anunciado o resultado

Para a escolha da
data da terceira.
partida

8. PAULO. 27 'Anapress) —
Soubemos que o diretor de es-
porte» do Vasco. ar. Rufino Fcr-
reira, aprctvelt.arA sua vinda A
cata capital, acompanhando a
rieltRncfto dc seu clube que en-
frentarri o PMmeiras. para" com-
binar com o S. Paulo a data do
terreiro encontro decisivo para o
troféu "Ciai. Oaapar Dutra"

d» voUçfio, todos oi presentes,
de pé, «clamaram oa eleito», ten-
do o ir. Patl usado da palavra
para auradecer as manlfestaçües
e manifestar su* esperança rie
contar com o concuno de todos
o* palmelrenaei em sua admlnli-
tração, concorrendo, de«ta ma-
ntlr». para o bem e maior pro-
greiso do Palmelrs».

O Realengo r*. C. filiado A P
M. F. a cuja frente se enrontra
% figura de Humber'o Gomei
i.ui*, vtm a'rave'sundo uma fase
de rcallzar6e3. graças aos esior-
co» de neti* conserto* nu msio-
»la pr.-le'ar!cs que se reúnem ao*
r-omlr.ccs na prara c'c caporrea
rt.e .'eu crímlo. astlstlndo os co*-
'.un-.c!ros espetáculos que lli».* alto
oroporclonarios pelos seu» diri-
-entes. As obras rie melhora-
mentes rio cimpo csTio qun.>e
concluído». Oniem tivemos opor-
•unidade de ouvir o sr João de
Almeida Ramos Pilho, seu inear:-
•avel 1 • secretário e zagueiro dl-
relto ria equipe principal. Disser
no* o "double" d» dirigente e
defensor di Realengo ove uma
qranrte ferta mareará a Inaugu-
raçüo dos melhoramentos Intro-
duzlrios na praes rie esportes da
rua D. Pedro de Alcântara. Oo-
mo se observa, o amparo que o
Ooverno vem acs poucos propor-
rlonando aos peauenoi clubes,
tem servido de estímulo, pol» e.

j tlarjrante a anlmaçfio entre os
me."mns.

Reina imensa satisfação no
r*'o do E. C. Slmcn. pela aqu!-
rlçilo cie uma erancie Área ende
vai ser construída a sua praça de
esporte». Segundo fomos infor-
modOH. pre'er rie o referido clube
irr-T.-Tar na F. M. F. por onde
disputarA o cemt-eonato da ter-
^e!ra categoria de amadores dc
1946.

VArirts fc*tas Juninas mar-
eadr.s para cs ri!is 23 e 24. fornm

adiadas devido ao mAu tempo,
entre elas. fo! transferida para o
próximo domingo a do Pau Fer-
ro F. C. destacado clube da ter-
celra catrgorla d* amadore». A
nrnamentaçfto e.-,:A sendo repa- I
rada com carinho, a medida que
outros atrativos eetAo sendo fn-
troáuzldos na sede c pracn de es: I
portes do tricolor de Jacarepa- ;
cu.\. tudo fuwndo crer, que os '

! f«*tsJo« dn épofn alcarr-arAi su- |r-esfo no Pau Ferro F. C.
exemnlo dos anos anteriores.

! AGOSTINHO NO
ICOMERCIM

8. PAULO. 27 'Aaapres.**. —
DU-re ne» meios comerclallno*.-
qu» dentro dc al-run« dia» serA
...ollclindo A F. P. P. o registro
do contrato do zagueiro direito
Artostlnho com o Comercial.

AMADORES PARA NITERÓI
.- A C. B D. aollciiou Informa-
coea sobre Abílio a Romualdo.
que querem trawferir-se do Flu-
mlrterue e do Mavlll* para o
Queimado* F. C- • Fluminense
A. C. da Federaç4ri Flumlnínac
de D*-pcrtos.

NOVA SEDE DO CANTO DO
RIO — O Canto do Rio comuni-
rou qun traniferiu aua sede nesta
capital da rua da Quiiand* para
\ Avenida Pres. Wilson, 298, 9."
s»la t?2.

Mil OCA 8ERA'..AAfADOR ,-rr
A Portuguesa encaminhou o pe-
nido de. reversâo.de Álàsse ..dó»
antigo profissional do BangU.
Mltoca, qu* p»»»arA a defender
as suas core* na nova- categoria.

REINIAO DO, TRIBUNAL DE
, PENAS — Eitará reunjdo. hoje. o

ESPORTES NA LIGHT
Uma homenagem aos ex-
pedicionários brasileiros,
no Trafego F. C. - Os jo-
g:s de amanhã no campo
ia Adeca - Outras notas

TREINOU O BONSUCESSO
OS TITULARES VENCERAM POR SETE A TRÊS

Iniciando os preparativo* para
o compeonato da cidade, o Bon-
--.ucesso realizou ontem um pre-
paro em conjunto.

Houve grande anlmaçAo. com
a inclusão dos Jogadores Nerlno
e Rebolo, na equipe dos titulares.
AlIAs, o alvi-anll pretende apre-
sentar um quadro forte para
disputar o certame da cidade,
tendo JA contratado o centro-
avante Rebolo e estando em vias
de se efetuar a conquista de Ne-
rlno, ambos do América.

O ensaio teve como resultado
a vitória dos titulares pelo es-
core cie 7 x il. Rebolo (4). Scbrai.
Mlleldc e Darcv marcaram para
os titulares e China (2i c Jofio
para o- reservrs.

TITULARES: — Maneeo, Car-
linhos e Laercto; Otacilio. Pé de
Valsa e Vnldemar: Sobral. Milet-
de. Rebolo. Nerlno e Darcy.

RESERVAS: -- Almlr. Samba e
Toca; Quclrrz, Ubaldo c Moisés:
Neea, Peraclo. China, Jorge e
Joio.

neallzu-sp hoJo á qolte. no
Ginásio Independência! mais

I um ensaio da peçn teatral "Ale-
Koriii Expedicionária, do Trá-

I tepo Pi G.-i em liouienaKem aos
nossos bravos soldados. Como |
ó do eonhoeimento Remi. a In-1 Ledger
teressanto peça serA repreaen-j
tada pelos calouros llfrhteanos.
fillios dor. associados dri teste-
lado grêmio dos so i dadçs do
tráfego. 0 Sr. Moisés, gratlfle
Incentivado!- desta homenagem,
pede n pontual eompnrecimento
tia entusiasta petlzada.

quela aKrenilai»âo, eom "sliow", ,
r.o qual tomará parto a forml-
davcl dupla: Jararaca e Ra- ;
tinho.

A primeira rodada do relur-
no do torneio juvenil do Força •

e I.ltz A. ('., real lia r-se-A sA-'
liado próximo, no, c a m p o da
Adeca, eom o prélio entre as'j
oqtllpes Estudantes x Lcdicer. I
No torneio de adultos, em dispu-|
ia da última, rodada do referi-,
do loraelo transfarido. medirão.
forcas os "oiw.es" Atlético * «

n presidente do Força e Luz
A. C, dr. Mario de Carvalho
e Sour.n. ser.á homenageado no
dia S de Julho próximo, pelo
novo departamento social da-

Bm prosseguimento no tur-
no do campeonato de futebol
da entidade lluliteana, medirão
forcas nmanliA á noite, no cam-
po da rua José dp Pnt.roc.lnio,
oa quadro» Carrls Tráfego x
Força e Luz A. Clube.
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Barbosa contundido e Jair adoentado
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fundido. Contra o SAo

Paul to"I viUma «Ja uma pancada na vista e ali. agora nAc, fco,

restabelecido da contusão. Quanto a Jair, tomos intoimados de

,|l:.. o rènoniãdó atacante adoecera repentinamente nfio ficando
assim em condições de viajar com os seus companheiros. .

Tanto Jair como Barbosa estilo aos cuidados do Departa-
mento Médico vnscalno, que ,tá tomou ns necessárias provlilnn-
cias pnra colocá-los'em condições de entrar em ação a. qualquer
momento"- 1'oriemos adinntnr. porem, que não inspira cuidados
o estado de ambos os jogadores,-

Mais uma Interessante roda-
da futebolística será levada a
efeito nci campo da Adeca, nina-
nhft A noite, n.i preliminar do

I jogo da Adeca, entro os qun-
drus denominados: Distrito Sul
Conservação x Grupo Estudos
da Planta, em prosseguimento
ao segundo torneio interno do
TelefOnlea A. Clube.

Acham-se abertas a*' inseri-
ções para o torneio de tênis de
mesa tJ.o Telefônica A, Clube.
Gratide medalha de prata ao
campeão do torneio, medalha, de
praia ao segundo colorado e
medalha de bronze ao terceiro
colocado.

ÜI.SHOSIO A REPETIR O SUCK3S0 DE .E1RFO -— Nova
Vork (Uo serviço especial tia TRIBUNA l'OÍ''ULÁK. fln' Aqnncla.
.•,(.,,„>) -- N& expectativa dá sua estréia em'julho próximo, eh-
còntra-Se em Nova York o piiRlllsta argentino Abel Costac. O
boxetir platino, de 24 anos de idade, promete fazer uma apreson-
taçfto exitosa. Céstac, aparece no clichê acima, numa.foto ba-
tida nn (iinaslo Stillman, de Nova Vork, nn dia 21 de Junho
últimn.

Tribunal de Pena* p»ra Julgar
o* v«rlo* c»««* da «eman» pa*-
aada. EatAo ciUdo*' o* clube»:
América. Vasco d» Oam*. Mavl-
II» e Madureira. o árbitro Ed-
mundo Cardo»o e o» Jogadore*:
Otacilio Caeuno Araújo Fran-
cisco. Cle*ro Pereira Guedes e
Iraldir Leite de Campo».

CARI.1TO ROCHA TREINA-
RA' AS OCARNIÇOES DE RE-
MO — Foi designado para auper-
vl»km»r a preparação da* guar-
hlçôes de R*mo q-i repreíenta-
fAoo Brasil no Sul Americano,
o *r. Carlos Mirtln* da Rocha,
qna eerá auxiliado pelos térnlco*
do Flamengo e do Vasco.

REUNIÃO NA C. B. O. — SerA
realltada nmanhá uma reunido
para tratar da repreacntaçSo
brasileira ao Sul Americano de
NataçAo. Tomarão parte o Con-
»elho Técnico de Remo da C. B.
D, o Conselho Técnico dc Remo
da F. M. F. e os teenleoa e dlre-
tore» de nataçfio de todos os clu-
bcs. i

SERA' FUNDADA A CONFE-
DERACAO 8. A. DF. REMO — A
Ò. B. D. pretende fundar a Con-
federação Sul Americana da
Remo, contando para iaso com
a ades&o da Argentina e do Uru-
guál. -*

Regata classista, em
Mo Alegre

S., PAULO, 27 . (Aaapress) —
No próximo dia 9 de julho, será
realizada neata capital uma re-
gata classista, a primeira que se
disputa no. Braall, já ae tendo
inscrito guarnições de funciona-
rios público», comerelárlos, In-
düstrlariós, bancários e mllita-
.res.

CAXAMBÚ PARA
0 IPIRANGA

8: PAULO. 27 (Asapreas) —
JA se tem como certa a transfe-
renda de Caxambu do Palmeira
para ò Ipiranga. Pelo menos,
entendimentos diretos já se pro-
cessaram entre dirigentes do»
dois grêmios, esperando-8e mes-
mo que as negociações estejam
concluídas até amanha.

INSCRITAS QUATRO GUARNIÇÕES PELA F. IL R. -
DEU ENTRADA NA C.B.D., ÁS INSCRIÇÕES DA F.M.R. SÃO ELAS: 4 SEM
PATRÃO/DO BOTAFOGO; 4 SEM PATRÃO MISTO, BOTAFOGO E GUA-
NABARA; SKIFF. DO BOTAFOGO E 0 OITO DO FLAMENGO. AS INSCRI-

ÇÕES SERÃO ENCERRADAS DEPOIS DE AMANHÃ. AS ELIMINATÓRIAS
SERÃO REALIZADAS EM 15, 18 E 21 DE JULHO PRÓXIMO.

«_^^j_^___^_: ^^^^^^ jnMng
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ANO I i* M» da lanei» Q-. nio-fei» 28 ei» lunho de IW. * H.* 33"MUITO SE PODE FAZER
EM BENEFICIO DO POVOii

-, it.-i" . SO C OMASIMI IHI *•-* BCiROITO -*¦
Ao _**¦* *•_*• -..» *• • --»•• • liiori* .4 !•* BÜf*
•"*. *e*. «*¦•••»« ** t«l|_» 4* ilUa**. d*B«l* d*
It 4 1*1 4* **_*»l»* **t AW .,, ' .^4l-,A.» **» ti» •* trai*

ti**-'» *• . **lí. *. * i.s.Jti ÍMNglt* Mae Arlbor ÉOM
¦*••••» ** mammain 4» g***»*l - •«»•¦'; 1!»'-: ..'-¦»'
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Jot•** * »? • "tt via»jjr >l a s*U_4o •! •« «>"-i*4»»
•t**r_*aot *•• Ika 4*i*m _»* *»* If4. pi.tr..,, * ««*e m
aparte* a* rli*M a* alio, * 4í»*h» 4a ltn**i* teatral
Hino* Bolívar «»»**>«r ioamt. mm a*it#*i«*r 1 •» twm*.*
>:-> de 1 ' ii"..1'- !•••!¦ »_ Okina** ns» •"• 4* m*--"»-
¦ •»--i- A ' •-'• 4«M br»*»» t. il»;»,.» nort»**Bllri<U»0..
tro:* ACHE. 4* t*r»iç* *»pwi*l 4a 'ThNiii» .Vi»*!*»"!.
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*«**• f**S*MM »*ta*t,x», *.!««*-
li* * th.fa.iiim éS CÜMti **"..•«i<a»| m» .-¦•«>".. .*«¦.•.. a» p»«.
104.» i>. t-ii-i ea I»'*<; «
MUM !•* »*'«** AM* «vt-íU
H-f-sw, atam lanam í«»i«* •_
S-Bj___Hsl * _MM_ MtfiP>: < ,«. * «'...-...m*.. r.»«»-.n». •r«í-i 0 «:i'U«i-.u «.*!_-...." s*PC
|. ... C*tJt» Pt*»** A.Jaa,.;¦..:.
.-... *|««t ó l*n*|«* n* «tf* mu
¦S, .fa.» ri.lIUnt.t IniUiíiH.
una um* • TNltiu. a i*»-i't-
\M% H» HMWttt «M t_l*sn»**M m*nut«i*m B9_ ej nau**
noÉtora. -riMiumi. «»» «mun.
l«*. a hm I*m impttttme attet o
r<OM_» uettal ttma pata o <»»..
r« . ilaiT»* dt raitnh. 1 i» d.
UsãM

A T. ADIÇÃO l»K UTA\mi 1 • -. 11 <. mi rtnii• *n%a*\\ 
A^nnfuattw* * «t_mni4a4e

imi» ctUmtMar o* um _• ..«-. ro>
bwbJkbi captnbM o tetttt».... t» comi t Mtao-ikl. C. mt*»
IfM Itelma*.-, ttdutiHn mi*
. ;»f. Mr-?.*e;— O Partido Comunista tem no
;.'íi.,t:ti tnwii. uma st*.,;,., d*
luta* >,i. multo nm hom* r «**.
:ai*.-..._. «ria: Km :*«.- |»c
fftlBfflft lamo o Pai* «ia t<j«'.« •
AilHK* ,'»at*c«ul Ut. i'.*dLi-a mo*
Ut-MItT-D VMtM «•.*?!.»-. 6* po*
1-4 »'--*u }•».'•.-. O ri.f.!»j!r w.l, t. .-.
piM •*» ijtif lotsaufam is« i.

MPM«4 ISTO BASTA A HONESTA COOPERAÇÃO ENTRE AS CLASSES"
OccUrftçofi do* dirifftilei comuniitit cte Espirito Santo, que ftlim í TRIBU*
NA POPULAR tobre ei principais probtemn de i«u Eitido ——————

|r**n?#* *•*» ** <iwii*_«t*m • »*
fí.» _l'*'i__ *Q * M-t_ «*t|..-:.. co>
Wn'»• B** i«i«tik«i. *w • •*«..

|«ni «iiiito «o *_ji loati n* nti»
Ittt4>

Oi • "tt M*.t *s gito
SO. * 1 1111 rs ni
rt.mii», —-—.

t>|w*i 4» na.» ja»s«*r«>» pamav<-«ínlur*-. M«K*i« «ommtM
— A .':-.:¦¦*».> :,.,: ,:n f 0-,

, *«i_ snãdl i**lmm'* t»ki* «i«.
irar •* caiufti*. «t* oncem tti<i...ir«.f«ti» ts-íis:*.,, ope m Pt»'
í**t*». m a M»t«* i*»»*i!0 ftamo»
He SM líl*l«-> tt» í*?-«laM * lít•m**» arrmíK. 1 rn.* r <*:***«
«manto w n. Um»* qu* oqittm.
:*.-•¦ alia» taxapmea :•** 1 • te
r,,*.«*. b. julFtOM Oi »,«**U*». ptltí-«19 0* morai» e wn_i.-*.r«« «,u*
í«t**m a ft*n a**» nttssa.

; I» O (<>i>» t*p MÍM 1.¦•;«»!» f.r J
.-r ... 1- ... rstuni»* !»«¦-:»¦-»

ho iu no* .s-firti* o *«i aswto
Ia no* i« » «ia *s» __ip*ü*. Vs-

p*»*n_»„ po,* i«<o m. mo. m. »
iMOtiot* utü*!*cio da t*d* do•comi:» .."..»<'.-.. 1. _...-!iu. um

[iR-B-H aíons«\"«_«to. íoti,«.i»i_
|0f uniüade mu* a» forç*« dt*
|sssen£cM. ça* sem üjiw* tio

»,'.'......* <«í :-:.;:. ••:••»
't.iU 

paV» 0A»4â r« • (Mia
|_!t."T O* - -.1 :•.*» ptífk. *»?. «tr.
*«>. tm •>¦'.» í•'¦* num* n*-
«-. ,wu»**a «v» «{.tno • aa ttm-

. . .. .t letie* t* >.---¦>
*-«ÍV»» 110 1*4 (Ul-.i*.r . ¦ ; .«,!-.»
oor. lu» C*ito» I.íh.1 t •¦••'»

.•«. no*** « » ** ;*-..»»« («. pi*.
<*4l4» |. . (f*mi* !:»!.».:... Or< ».'.¦•» * HTR :-•:;:.".- «Om O
»>*s_» «mo a* t«ía» o* comi*.
mua* tto licrfíõ Caude.

A -in H M' II iiHOMH t
IM» MPlSITO . *VTO —.

Kti-e .He*** (eniiniM. p*. an-
«00 a tra .ar »- ¦¦ » 4a cit*t « <-

iiOmíca:
- A u!«»«4*, n**** ftnildo, •

ejBtlo «-mi toem t* tts:e. tm
-c4o o pat», O aum-tr.o «u *t-' i*vt4*o»u imo * um in -. «• de
snmndads po* I * .-««-«.uri,.

Ida oa inllacio a ««•*...->-- ie. ¦
It* *>»•» • r-íi;kKnt. «»| K.l*i.r

. *!ml* M ¦-•-¦» : .i*.,:»i: -,• ¦-• -:-'.*¦---' 
tm :« tSlé. ptOdUlO qti* i -..;•..-:.!-
com %) por cento .».--. • itmd*

j puWU* !' o :...-¦-*• c*fé e o pio;1 <e Bra l., h*it»nfo durr.«* «me.
• ri? Isdo o cal* tipo tMiie <ttpo
11-í» q'4* o Bi»*-tl rsperta. M par

niM.it*. — A naifU da »«!.**t*t- do Rei !..'«. /.. »*.!.* an*
ttt 4o Bm oesta <*m*tM. foi p;mí«-.* t anuncUiiSa ;-r-¦•'»»•.«¦' comun;»» Dr, Aiben M*ne*u. Mlniitio da *»¦••
4a PObllca. o qual 4iaK. «mr* outra* col***: — **l. «¦jk1.*
4o poder* dtttr to mundo Inteiro que *fc»aãona • Corta,
ma* uma «cj que o Isca. nlo not Inteiossa *i a foimaü*
dade 4a abdiraçto «ri ultimada aqui ou na \.-......;.»
— ia. r.i.

11 ba — O triunfo tUltora! 4o candidato opo*ícíoatüa : . » Bus*
tamani* no Ptra tna «ido comentado latoratttmtnte . *:«
|»5»*ivi* cubana. "B Mundo", de lUvana. di* que »*
elelefe* per*Mn*a foram "um mo<ie'o de tmp*rct*ltdad<> *
i.-.--»:*». qu* "**mni de estimulo... s todo o contl*
nm!*". «Ttquanto "L« Prtma l.lbre" comtnta a* elelçà^»
eoA» "mal* uma }om*da glorio»* no Pert". — IA. P.i.

CSPAXNA — Circulam ntmortt qur o govemo ttptnhol decidiu
•atratar *os aliados todos o* navio* d* guerra, submsri-
not e navio* mercanlt* alemâc* Iniemado* tm «rios por*
to* etpanhoia. Acra*c*nu*t* •. .* um navio de guerra
britânico chcgarA brevt à E*panha rondurindn autorlda-
de* para acertar o* dtttthet da ,.jr.-: :í .- 1 ~ <V. P).

CSTAD08 VMDOf — Novecentos mü Irabalbadore* encontram-
*e em greve no« Estado» Unidos. Somente em Detrolt
ral a M.OOO o total de grevinae. Continuam c* entendi-
mtntos psra conregulr * tnlucio do conflito ( garantir o
r«lntclo do trabalho na* fibrleaa paralladas pela . ¦ •
v*. — tU. P.K

. o Departamento de Comtrete doa *:¦*¦.« ''-idea tnfor*
mou sobre o de»envolvlm*nto de uma nora árvore para
produçlo de borracha no BraM! com maior teor em látex
que aa arvere* tllve*!.-*. Alem dltuo anunciou que a
nor* árvore é retlitente-i mol&rtlt dtt folha». — iU. P>.

l.vr.l./ TKRRA — winsinn Churchill. durante um dl*cur*o pro.
.-unclado nesta cidade, afirmou qur terá de ir a Berlim
em Julho próximo afim d* »e enconirar errm Truman e
Stalin. Em sejulda. Churchill Indicou que ter* multa»
couta* para aJusUr n* conferência. « arreteentou: "Eu
levarei comigo o ar. Clement Attlee, que tem sido um
ótimo colega. — <u. P.).

— O "Daily Herald" Indicou que »e esp*ra a retirada do r*--
conhecimento do governo polonês exilado ante* de 1.* de
Julho. — (U. P.).

ITALIA — O* traidores fssclstaa Armando Testorlo • Pranco Sa-
belll foram liquidado* em Port Bravetta, ns» prtntlmlda-
des da Roma, depois de sentenciados por um tribunal
multar. Um pedido de mercê fel rejeitado. — (U. P.).

—— Informaçftes de Chlasuo Indicam que a COrte 8uprr>ma (-_
Justiça Italiana decretou o conflecn de !nd,*t a fortuna
pertencente ás famílias de Mussolini, Orarlanl. Pavollne,
8!arace. Chlavollnl, Parlnacei e de mal» 20 famílias fas-
elstas. — OJ. P.).

•— No TrlbunBl de Juttlçs Popular, foi pedida hoje a pena
de 30 anos de prls&o para o ex-secretarlo do partido fas-
cl»ta. Nlcola 8ansanel!l. O acusado foi ccn*lderado um
dos fundadores do partido do Duer> e um d:s mais fervo-
rosos adeptos. O Julgamento terminará amnnhft. <U. P,),

PACIFICO — Anuncia-se oficialmente em Cámberrs. que uma pa-
trulha Japone'a, armada com facns e granadas, tmtcu
ceresr o Q. O. Dlvlslonal de Borneo. onde o gnnoral
Blamey conferenclaVR. O fato teve liignr nR noite de se-
ttunda-feira. Os Japone*es foram eliminado» * tiro» d"-
pois de terem chr.sado » uns fl metros da t«ndn ocupada
pelo general Blamey. — <U. P.).

—— O general Ernest Moore, comandantç do 7." Agrupamento
de Caça norte-americano em Iwo Jim.i. declnrcu qungrnndo quantidade d" csça* cst-idunldense» começarA a
atacar diariamente o Jspftn desde que haja condições

meteorológica» favoráveis, Revelou que BS'forças aíreao
do general McArthur e do almirante Chentcr Nlmlt*:
•fundou ou avariou 88 navios Japoneses nos tr6» ultimou
dias. — (U. P.).

"-— A radio de Tóquio ouvida em Guam, Informa que pod*-rosas esquadrilhas de Stiper-fcrialesas vradorns. rm «ua
penetraçAo sobre o território metropolitano Japcnóü, ata-caram ontem a zona dc Hokkaltío. a mais sctentrtonnl
das ilhas Japonesas. Ao me.«mo tempo, admitiu aoneliiemissora que ardiam grandes Incêndios na maior refina-
ria de petróleo do Japfto em virtude rio ataque noitc-aiii"-rlcano de 3.» feira. Essa refinaria é a rie Otsure, a 29
quilômetros a sudeste dc Nagoya. — tu. P.l.

PANAMÁ' — O presidente do Panamá. Informou á Imprensa,-,., que a Assembléia Constituinte o apoiou unanimemente narecomendação de ruptura de relações com a Espanha de
/.Franco e do estabelecimento do relRçfies com,a UniSo So-¦Vlétic». — (U. P.h

V:\X. 9. S. - Oeorge Dimitrov, antigo chefe do extinto Comlntcrnfoi condecorado com a "Ordem de Lenlno" pelo Presidlum
. Supremo dos Sovlets pelos seus serviços relevantes na lutacontra o fascismo. - (A. p.l.

Consulta ampla a todos
os servidores públicos
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<,»¦- o uil....: - >-.'...* - impe*.-..-« tno*. '»::»*. tnaiQu*. •«•
I; 1. m.- -ii.!!-..» O qt*t ;..-.*;;.
11.» pi«4imr tMiaio |mo por*
ou* náo It* :-.-r,..i.-. algum •
j.t« .usti. Quando o latrada»
ruiuia o piodute 4* <* , •¦» •
il. nio •'•:. talar na loett «I*
í»_Hí{»o. _m tlittuit 4o *let*tto
rt.10 4* ihla, . io m ¦' -¦
tf ¦ .; O» ¦*.-•.:..•¦.#: -i. «Í*Jl.

.. .'is:-.-: -s • uro* * »» urrai
;.(úiin-.«» aot i*!.".'t» uitur-o*
formam taulundim, ««tida* tmí.-.i . • d* qu*m nio ai culi ra •
*{.*!_* '•..->i!-. .-.¦* fU* > > ¦¦¦ '•
cio para .-<¦:.,-. * auitrtr lu.
«*o» r«t fitaria, r*pi<ai do e*.
ta4« _.;_:.• !.ín li* '.r}4-.iisa e
a* terr»i d* *u»« f**»>mifutí**»»* *

. -.•-.« il-.f. ;r- ...I.-.'<:•.... 'a. íi,.
tWO-Bl i.:»ii'*i.-. - 4* Heita IC*»
Tudo !•»> pode «*i feito <:.;,•:-.
«!*• re*i* non-ublidro** co i:-.!*•!*.

Eiwo Sri. i tonclue. a **{uír. •
tu* exponHio:

— Muito te podei* !»--.- em-.:.:::. do POVO * (Ml* U'0
fcttt* * :.¦ ;-.r ,-¦ ..... *«ll«
at ..: 1 ¦ •-• * »« -•.::'..» dt opl-
r.llo. ptind-ialmente qtuiuo >t
rbrrm tio pramiitma* pntpeHt.t»« d* -I•:*•.¦..•;> mrmo «iemix»*-¦.10 4o pai* * 4" renurmio •'.--
i*m got*rro nopular e piojieut».
i». E ««.ando (htgatnto* IA *i-:.-i-> r!ltniR*ieir,ot deltnttita-
.- ... - ¦ *.:.*:» poiiilra mumrl*
11-! de "cootiçio po- opo .cio",
com a participará o efetiva de to-
dot o* detnorralat IM ;olisrio Cf
ptoblfma» comum.

AS nirr ritir» s in
l-HI -T I -a

OS DIIIIOBNTES COMUNISTAS DO ISPIR1T0 SANTO BM NOSSA IlEDAÇAO

tirar o Hr.11:. Em Carboeiro do
(tapcmlrlm. o povo. tendo » fren-
te comunista* « *ll*ncUus, lm-
ped.u que o* Integralistas, que st
diriam dono* do lugar, rtallsai-
sem ali, um Congresto verde.
Em desespero de causa o* vende--jiatrla pHnUnos atacaram os tra-
balhadores. que, reagtndo, embo-
ra desarmado*, os expulsaram da
rldndc. desmorallzando-os em de-
flnlttvo.

A FIGURA DE UM LUTA-
UOR COMUNISTA 

Clcmcntlno Dolmacio, que é

Reuniram-se ontem var'os re-
prepentantes dos diversos "comi-
tés" do Movimento Pró-Mclhorla
do* Servidores PúVcos. para es-
titdo dns bases em qiie vnl ser
pleiteado o «ajustamento dos sa-
larlos dos servidores públicos
aposentados e pensionistas.

A sessilo foi presidida pelo dr.
Nestor Cunhn, presriente da rn-
missfio Executiva do "CoinltC"
Central e renresenlante do "co-
nilté" dos Aposentados, presen-
tes ós srs. Armando Madeira
Bastos e Luiz Cáiitúarla Dias, se-
crrtnrlo ria CF. e representari-
tes do "Comitê" dns Autarquias:
Klober rie Morais, pelo "Comi-
té" dos Efetivos: Anaxégoras
Mendes de Carvalho, Raimundo
Pinheiro e Luiz dc Barros. pelo"Comitê" dos Extranumernrlos.
Tambem este.ve nresente ft reu-
nift. o dr. Henrique Vieira Re-
rende, a convite da Comlssfio
Executiva.

Os representantes dos "comi-
tér," tomaram conhecimento datieol.'5o rio "comitê" dos Extra-iii'm:varlos no sentido de ser ndo-tada a "Tabela L'rn", atualiza-da. como base de estudos pnrn oaumento dos vencimentos. O dr.Nestor Cunhn sugeriu oue fossetf.mhem estudndn a tabela do nu-mento concedido pelo Gõngres-ro, em 1!)36. pela lei n.° 183, de13 de Janeiro, ficando, cntflo, re-solvlclo qu o* rirs. Nestor Cunhn
« Vieira rie Rezende ftrlnm um
estudo sobre as duas tabelas paraescolha definitiva dns bnses pnrno aumento a ser ngorn pleiteado.Bos estudos feitos serft dado co.
nheclmento n todos os funcionn-
rios efetivos, exlranumererlos,
aposentados e penFionlstas. quedesde lê, porem, podem enviar
MiResIões para o Comitê Central
(íq Movimentei ft rua rio Rezende,
Ü3, sede da A"oclacfio dos Fun-
blonarlos Públicos Civis,

motorUlA fala com a energia de
um lutador devotado á causa do
prolciariado e do povo. Tendo
11.1:11 -s. adi. no Partloo de Prestes
cm 1933, possuc Clcmcntlno uma
experiência «le trabalho e de luta
revolucionaria que o credenein
como um autêntico dirigente de
novo tipo. Pol ele tambem mem-
bro da dlrcçAo do Partido Prole-
tarlo do Eiplr.to Santo, que go-
zou de prcctlglo no selo da cios-
se opcnrla. Como delegado da
Unifio dos Trabalhadores em
Transportes Terrestres, esteve
entre os organizadores du Federa-
çfto TrabalhlMa, dissolvida, no
primeiro ano de existência, pela
rençêo.-

Voltando ao acontecimento a
que se referia, ele acrescenta:

"O povo desarmado venceu
e desmoralizou os flgmoldcs. Mas,
tivemos de pagar o nosso tributo
dt •.aiigue. Ali tombaram os nas-
sos companheiros Orestcs e Qul-
tito, mártires da luta do povo
contra os capangas de Hltler no
Brasil. Restou-nos o enslnumen-
tt. extraído 'ln lutn, umn grande
lição, que é aquela que nos diz
?er invencível o povo quando uni-
do.

FALA UM TRABALHADOR
UM CONSTRUÇÃO CIVIL —

Em seguida. ínlou Vespasiano
Meireles, trabalhador cm cons-
truçíio civil, nilllinntc do Sindi-
cato dos Trabalhadores cm Cow>-
tvuçüo Civil dc que foi um dos
organizadores. Vcspns.ano é uni
antigo membro do Partido Co-
munlstn, cm cujas fileiras Ingres-
sou desde 1028, tt-ndo sido ante-
riormente dirigente. da Juventu-
de Comunista. O proletariado ca-
p'xaba o estima c vê na sua fi-
sura um dos seus amigos mais
queridos. E' ele hoje secretario
tle organização do Comitê Esta-
oual. Rcferlndo-se & posição do
Partido acentua:

"Somos Intransigentes nn
defesa da ordem e da tranqulll-
dade dc nosso Estado e. do pais.
Não acreditamos nos "golpes sai-
vadores" os quais combatemos
o por Isso estendemos a mão 1:
Iodas as forças bem lntenciona-
das que desejem encontrar umn
salda pacifica e unitária para os
problemas do nosso Estado. Ao
mesmo tempo, o Partido Comu-
nlsta abre as suas portas a to-
dos os democratas honestos e ao
povo cm geral, para todos aqueles
que se disponham a trabalhar
pela unidade, pela democracia e
pelo progresso da Pátria.

Vespasiano Meireles prossegue:
Quanto ao Ingresso no Fnrt-1

do jà é conhecido o nosso dese-
Jo dc aceitar a filiação dos me-
lhores filhos da classe operaria
e do povo como tambem daqueles
que, Independentemente mesmo
de crença religiosa, estejnm dis-
postos a acatar e cumprir o pro-
grama do P.C. Há quem diga
que Isso é manobra nossa paradesviar das varias igrejas os seus
fieis, tornando-os materialistas
dialéticos. Isso nSo corresponde
é. verdade. O certo é que há no
Erasil milhares e milhares de

tnot exprimir a su* *o!ld*riedade.
Quem nos (ala * seguir t o

químico tnd_t_s1 Erico Nem.
stcreUrlo de Dlvulgaçio do Co-
mlté do Etpirtto Santo. Mem-
bro do Partido desde 1(04, foi ei*
mil.tante da Juventude Comu-
ni.it*. atuando com destaque no*
movimentos ettudanlU atê 17.
Nesta época, pastou a faaer par-
te do Secretariado do Nordeste,
sediado em Recife. Voltou mal*
tarde ao Espirito Santo, seu Bt-
t*do natal, e desde então . ¦ de-
dica com entusiasmo e abnega-
çlo, as tarefas da mobilização co
poto para a guerra ao agressor
lasci.»ta e á democratização do
Brasil. A respeito da situação na
terra de Domingos Martins, ele
noa diz:

— Nosso Eitado está vivendo
um clima de paz, justamente por-
que existe um grande entusiasme
popular pela marcha do pn.
para a democracia. Nos comícios
em que pode manifestar o seu
entrsnhndo amor A liberdade, o
nosso povo demonstra que soube
assimilar os ensinamentos da
guerra patriótica. E* bem alta
nos dias de hoje, a sua consclen-
cto democrática. Os trabalhado-
res se unem sob * bandeira da

c-ínlo provem rio Etptrlto Sanlo. I
Afirma o dlrlgenie oaoitinuu I

q_ "n*da tem ildo feita para
melhorar em aituaçAo. apesar
do café contribuir, com tuna ele-
rada "taxa de defeaa do c*fé"
que rende Crt 10.000.0CO.OO por
•no para ot cofres do Eitado".

Nót oomunlstaa — prossegue
Erieo Neves — náo criticamos
por demagogia. Noeea critica é
sempre construtiva. DIzemo*
nots& opinião lealmente, aponta-
mo* o que Julgamos errado, como
uma colaborsçÁo aos poderes pú-
bllcos e ás correntes e classes ln*
teresssdas. pois estamos dlnr*--
to* a cooperar.com todos aqueles
que trabalham honeskUtãsnte

1 para o b:m da comunidade e do
nosso Estado. Este é sobretudo
um Imperativo de elementar de-
ver patriótico. Náo temos mo-
tivos para duvidar, por exemplo,
da sinceridade do atual adminlt-
tredor do Espirito Santo, e dese-
jomos apenas contribuir, como
patriotas c representantes da
vanguarda do proletariado e do
povo, para a solução dos angus-
tlotos problemas do nosso Estado.

— Na verdade, com a produção
cgricola do Espirito Santo n&o
conseguimos sequer o necessário

[COMO CAIU BERLIM ANTE AS.
LEONID KOROBOV. para a "Tribuna Popular"
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10* * rt*|l*tãr m» üAir .*.!
fK«t'« Em *•«.!.* ** Ikt* f"
parri*** .- f • 1 f«--- • »¦« »«'*
qiMiftel »m tamptartia 4a **.*¦
t»! ...Ilíllr,., ft_a>a.*..V Alr**
4*!** ?» t«.» nm ml 4*4» >•"

-..«t-, -tr ¦l.-a-íH I...I . lã.)*- a

qn* »>'¦*'-x • un rtu» ptr* f*.
rilMar * romualrarí.» **ir* *
. .rn.B ... *.,*{*•¦,„ » tt altMia
I.S.H.!**» onatóe a 4*lct*t*»'
j,#n_ *ir**e*t«* * 11 n. « A*
|«**l* i*!*|***4».** ta.t *«*(
p^i{í«i. «Ri *Hr*4or »»p»ci*.*t{*... al*míA -i'»f»-.->i r«*tra

mt;-1 Brioutuf f«Ji*íi.-<» *•
caV*í*. O sambai* **«««*<«»'«
tam rMobrado i-ger. A* ir»p*»
*orii!l<*« :-¦•!!««..•:•» :-..» irai»
to» 4«* »|r'i i«. i*i*n«jfir*«*m
an» »«<»m*ii4a. Ot ¦ »i.*i-*» qu*
.; ¦.»*m pai* « ' * * I 1 a 4*
Mt. it ir»Mr*m »*m >.£¦¦• q ¦«
•t *.-*.-f <¦•..»• tinta a»» . *•
«l*m *»cai*4«». At un:4»«l»» *•¦
>?•<.. cobitnusrtm t«* »««-
co ca*q«ui*n4ii . - • tatt»
•p4* qu«!i*,ri«> rtl* -!••¦» ttSê,

ttt qu* no oi* . ce mal* po*
Itm, OMBOO o c»ittàt.ie;.. um*
«. :»í»<i-i 4o tomando alrr_&ti
totto ua im-ii * Unha da
irem*, i. *'.* ra _- apnsnloa

» poiH*» «.o Ktettüo Veitii».
li.- o prdprio ti. fe d* guami*
táo •>:>.; »...-..-. d* ..:.:=¦
IM '.Vri.;:iii_ „-.(- . .is•:«., . que
*ba* :.!».- MttTU-l .:.<•-.- *
C , ¦'¦>: .-... :.i-..-..:•-..•. Wfl.
¦¦¦¦( Itatuatiuti it ¦ ... -...,*•

ordem de .*.*.• *t oputtço**
l* »-. : .ü «*ue i.jii.irfi, to »--.•
lio «.i;->««:.. a nurclist ',..-¦

at ¦:- miÜMiet e milhai** »¦*
4'.ti*eo* • oftcM* p.V-Mneiio»
t ndo a Imite »*u» »e-^r*.i-.t.-
dií-lf* O* !.»iii-ir.'' tte Berlim
i it*Ddooanun o* leiutici. f.-.-
clirnoo *t . *;,..i;s-. clttavam -*¦

i 'ui,-.. cmno a c--. rt,,.. • re
:-;... Em -._-• lotarei ainoa
m ouviam tíif,Mtot. firam «tu*.
;...-. i-ataoet e tanç* granaiü»
(IM COn! :.»..-... .¦:..-..- ..-1..-:.•'

re*ti!èi.r,* potque ignciatam
a ontem d* rapuulaçio. C*mi-
: i: tn totteuciM provido* de ai-
c. ..;.*.-> ;,-: r.;.i»:.; toe* to.

cos d* .-..--•:* r t» "oeuioret
.»! IU. . >¦:, *0t <*. -i I 1 t Oti*

c*i* aletnif. a* otoens do ge*
neral -v...;....

Junto am «iiot-ftlantes ¦¦..-.•
se ..:..»;< do estado-maior ale*
mio. A aristocracia «ia cki«tie.
n.o*M de fome uoa •-:..,
abandonou seu* etconaerijc*.
Qu*l ii.r. -»¦ »•:: .».-:..-•- 0*"trá-finoa" alemie* «obre o* r*>
ctteri* do* cavalo», devotando-
o* *n. douto* mtnuiot nada de.-
xando senio osiot. Todas as .*:...•
i uun: abarrotadas de matei Ml
i.ei: o e trop«». Emre o* tolda-
doa t ofteiaia sovlêlicoa remata
Inusitada atiimsçio. tmpoM.vel
de descrever. Em todos o* lug*.
re* sursiam comlclo* 8obre ot
tanques foi lida a ordem do dia
oo marechal Sialln.

V.um. no lub-sclo de um
eãUirlo onde o* *l»mies diue-
ram o "capitulamos". Sob o ed'-
fido. um corredor eacuro, As
uotit* das siilas ettAo aberta».
v.-_-*.i- rarturho* pelo chio: era
unia quartel. Em uma <ala do
(tibterraneo •.-•*.» uam mt** tos-
ea, um telefone e um espelho.
y." o jini-.o de comando da dl-
vísáo aovie.iro. Foi aqui que o
general Weldllng deu a ordem
dc capitulação. O coronel aovle-
tico. comandante da divrio, faz
o relato de como a guamiçáo de
Berlim depta as armas. Tambem
dttt* rea os SS re*°.lx«r*m uma
.-'ui suas. Uma numerosa colu-
na de soldados alemiea formou.

'3í__-' -2si*àjLè.^t '-"¦' y-3-_-_*^__-_-nssr ^i\

* 
^w -*T__________________k_;jL^-. ** '

mv jÉ^__-a_B. _

i •:.'.¦-• • « *..i do* dlri-
gente* romunut** capitsba*
denots o domínio qne t*m
do* problemit -.-;. !:aba». ne-
toma a pahttra. o •<¦-.¦-*;.« Cie-
r.ientino Dalmaco. para afirmar
com -.:'-.•.-: '«.¦..-.-•.. "A :>••'
operaria e o poto do Eiplrito
Santo, compreenderam d* fotma
Jutt* a* dlretrtitt ttacad** pelo
t:ot*o grande camarada !'.--•»¦
no tw dUeurto histórico d* 33
dt ms o. _. o qua é m*t* *.*r.s-
fict tito: iodo* procuram levar a
prática aquilo que ele propugna
romo provam ot comitê* demo-
rtálicot e a condenação unanime
da demagogia goIpltta que ró pode>»»- o povo á guerra civil • ao
ráos econômico. Nos cliculos de*
t-io.'i»!ico* • anl-laacUtas, e in*
tens* s expectativa • nitomo do
Uncamenio de nm candidato de
união nacional, como tambem na
ppresentaçio dos nomes o.ue o
Psrlldo Indicará para o Psrla-
mente. laao Indica que se está
vltendo o momento ituat e que
* juiteu da linha política do
Partido Comunlst» tem raiz?* na
realldtde social e econômica bra.
s'lelra. alem de estsr llgsda pro-
fundamente á luta mundial pela
Paz e. Segurança dos Povos.

Vlnnllr.indo diz slnds o Hder
proletário que s sede do Comitê
Estadual serA imtalada na re-
nunda quinzena de julho e aflr-
ma com a maior convicção:

— Nó*, comunistas, queremos
honrar a memória de Domingo*
Joat Martins, "herói e mártir de
1817. padrão e gula do Brasil de-
mocratlco e progressista a que
havemos de chegar", conforme
rs expressivas palavras de Pres-
tes, nosso dirigente máximo.

Afastado do Conselho
Fiscal do I. da Estiva

. Por ato do presidente do Con-
sonho Nacional do Trabalho, foi
afastado, até o término do pro-
cesso s que responde, o sr. Ma-
rio da Silva Martins, do exer-
ciclo dss funçóes de membro do
Conselho Fiscal do Instituto da
Estiva.

CONFERÊNCIA DO
CAP. AGILDO BARATA
EM SAO PAULO

O capitão Agililn 1. rn-
t», qae m* encontra há ilin»
im c a p 11 ai bnmlelrsnte,
renlianrá ali, nninnlin. nma
palentra noliro á ntiml si-
tunçiio política do Bmill.

O ato, qno vem ilcspcr-
tnmln Interesso p d b 1 leo,
tora lugar na Praça da Re-
pública, 40.

UM ACONTECI-

As ruas de Belo Horizonte estão cheias de faixas e
cartazes alusivos à instalação do Partido Comunista

SERA SÁBADO PRÓXIMO A SOLENIDADE NO ESTÁDIO PAYSANDÚ
MENTO QUE MOBILIZA O POVO MINEIRO
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Dos flagrantes do? preparutivos para a instalação do Comitê Estadual do P. C- B., em Minas Ger
trabalhd-se ativamente na confecção de feiras e cartates. 11 — Um militante trato da expedíçdo

pintam dísticos alusivos i solenidade.
?ores, ondt, em grandes caracte-
res, esti sendo feito o convite ao
povo mineiro. Mllhare» de car-
tazes e volante» espalham-se pe-
Ias ruas, sob os olhares slmpatl-
cos dos populares.

%o u» 53^.^1
fj(9^É_-í_Fw'; "*wí_.
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BELO HORIZONTE, S7 (Da
Sucursal) — Sábado, dia 30, será
a data de Instalação do Comitê
Estadual do Partido Comunista
Brasileiro, um acontecimento ai-
temente significativo na vida dos
trabalhadores mineiros. Pela prl-
melra vez na sua historia, Belo
Horizonte sssiste a esse espeta-
culo que são as suas ruas cheias
de cartazes e faixas, convidando,
através de frases simples e sim-
patioas, o povo a comparecer ás
20 horas daquele dia ao estádio
Palssandú, afim de presenciar t
solenidade de Instalação do Par-
tido Comunista.

Não é, pois, sem motivo que,nas ruas, blocos de pessoas esta-
cionam para ler as longas listai
cie panos esticadas c:i:.-e ss av-

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapete*
Paiiadeirn

GRUPOS ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55. 57 E 59

Na pacata capital montanhesa,
o dia 30 ie avizinha despertando
Interesse e curiosidade. Pela prl-
melra vez surgirá em determi-
nado prédio de uma rua belorl-
zontlna, uma placa com esses dl-
zeres: — Partido Comunista Bra-
sileiro — Comitê Estadual.

Enquanto ns rua, nos cafés,
nas reuniões, o acontecimento
vem sendo comentado sob aplau-
sos gerais, na sede provisória do
Comitê, prosseguem os trabalhos
e as medidas preparatórias para
a solenidade. Trabalhadores,
Intelectuais, jornalistas mllltan-
tes e simpatizantes entram esaem constantemente no edífí-
cio, onde « trabalha alivamen-

ais, I — Na sede do Partido,
dos convites, enquanto outros

te, na confecção de faixas e car-
tazes.

Numa colaboração espontânea
e carinhosa, os operários minei-
ros ali comparecem afim de ofe-
recer os seus serviços nas multl-
pias tarefas que estão sendo rea-
llzndas. Por sua vez, as comis-
s_s organizadoras se desdobram
em atividade, ora dirigindo con-vlte ás diversas entidades traba-
lhistas, autoridades e represen-
tantes dos diversos partidos po-lltlcos, ora atendendo aos porta-dores das listas de contribui-
çóes, ou ainda atendendo 'aos
mais variadas pedidos de lnfor-maçóes de parte de centenas de
pessoes Interessadas em entrarem contato com o Partido Co-munista.

K «mIm. »i#*... t
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'»!:..:-.- e HttwÃn*
O p*JKOat 4o *•'*£>•..

,eoni* iní#.'í*»*ii'. ottaUtti <_
tu* rnuetni* tem * d*.'tar-t

í Ct• comando a>mio t'm isnfssit.
totoffl em iretit* «irati». mtm*
o . d* •-' r "ii otf* «iire ea*
tra* rol*** im o.-*-, o tm <,.»

:ft*#t\ par* o pou* de tetmnfá
, ta-ati. iro. no tue.tee '-Eimíki.

trávamo-no* ne **.m-itíe áe «.•-..
i gueiT* ela etutt tntr r». m»\
! termino** eom o »':b**c'o a<v.

ras l:ul'ti»'. Se* ttm* tampjl.
jnha. Cm COTtXM] -ír.-.r. -< a
I ocuparão do Mimt'*rto do Ar.
i < > .'-rt OÜClaU Vi--,i"irr. OCUpü-
Iram «Ufrrentr* u: «•-:*» * li*"¦*-.-. ttumtroK. ptti.íaeuc».
[ Una nltctal* eomt:i...>.--. *-i* *•«
Ias últimas hora* _- alctnln
I opuseram tremenda re.>utttiiria
; ros ponto* de arwo ta-- bitr.r*
. governamental* Pas am ler* nu*
itrido das jsnela» da* r»-'' .«
; talhado* e até do* tuneit do rs**.
j ¦ •,. r.ii: .: -> O coronel-chrfe tia
! dlvinio telefona a um rl-.l.'.
i tio pedindo para que It. »* rr*.

parado um novo pokto d* cooran*
Ido. Em rrspoaia i* gu»mJti"-*t
! comunicaram que not mini'!**
I rio* nio re havia conservado um*
I sala tntacla.

Chegamo* á hancelaria :;tr. •
Iria! de Hltler. E" um edlfida
I sóbrio eom rolunat. Na brerte
!do e<l'icio Irabnlh*m ioldríi-1
i Kvlêtlco* drsmcmando uma bit*

ricada de canhôe*. Desmantela.
doeo * r.nli6*s fl-arast i^twr-
ramatãos pelas pedra* mlharrs
oe nedaeo* de "c-uz-t d» f-r^*".
Evidentemente náo puderam tíe-
fender a caisiiírUría Im.ieiial c»
HlUer.

Decorridos um quarto de hc*
ra, veneendo enormes bur»«i-.
túnel* abertos no poço profundo
do metropolitano e montões íi
pedra, atravessamos a* famo. i
DorUis de Brandenb-trgo. A enor-
me colunata é inrimada por uni
cavalos esvcrdesdos. São o sim-
bolo do mllltarirmo slemáo. 8*'.
aspecto atual é triste: o* ca-
valos receberam Impacto.» de prn-
JeUs. Entre ** colunas se vêem
vigas, pedra* e areio. Têm ninhos
ptra metralhadoras. Quatro dai
seis colunas estão dcstroçnila?.
Junto ao arco se observa excep*
clonal animação: desfilam colu-
ias de prisioneiros. Os tanq'J'1
c canhóes alemães que os ns*
zlstas entregaram ás nossas tro*
pas se confundem com os sovií-
ticos.

Em Pridrlchstrasse, qu* se ob-
serva bem daqui, ardem uns eiit-
fidos. No Relchstag tremul'.
bandeiras vermelhas. OndelflM
sobro ns estátuas de ferro dos
pérfidos cavaleiros, predecesso-
íes dos bandidos nazistas. Nio
íol alndn extinto o Incêndio no
Relchstag. Suas Janelas estão

fechadas. Das frestas escapam
fios de fumaça A parte central
rio edlificlo está destruída e lu*
mega. Nn parte Inferior exlst«m
numerosos armários, mesas com
papeis, etc, Em umn snla li
acha localizado o gabinete m*-
d'co. Constntmos que no sub-
solo do Relchstag sr encontrai*
o hospital dn guarnicão ria cl-
dnde. Encontramos ali milhares
de soldades feridos.

Durante todo o ilin, em tod"'
os lugares que visitamos, vemos
a capital alemã vencida, destrui*
da, eom or, sinais de todo o pcio
da explnção. Chefiavam mulher"
esqueléticas perguntando aos ofl*
ciais soviéticos se cra certa 0"*-
a guerra havia terminado. Ao
ouvir a confirmação e ao verem
elas mesmas ns colunas de pr -
slonelros arrnstnndo-re pelas ruai
dn clrinde, suspiravam e, alivia*
das, moviam as cabeças e torir.s
cm coro maldizia Hitler.

UMA NOTA DA EMBAI*
'-ADA 

DOS E. UNIDOS
Tia embaixada íbis Es*

nulos Unidos dn América,
recebemos a seguinte no-
ia, por 111'te riiicdio fla
Agencia .acionai:"A embaixada amerlea*
na considera o dlcreto-lel
n. 7.666 como assunto
exclusivamente braslleir».
A íinlcn questão n«e nnrl,>'
ria relaclonar-se com o so-
verno dos Estados Unidos
seria a aplicação dessa lei
a algum Interesse anierl*
cano. Esta declaração ê
motivada por uma Inter-
pretàçãd inteiramente foi*
sa e torcida de uma com*
paraçáo puramente rie fa*
toa, feita pelo embaixador,
do referido decreto-lei com
a I e g 1 ilação americana,
que cobre um campo se-
nielhants".


